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A questão do Chaco Boreal ontre a Bolívia 9 oParaoSü 
===="

O movimento revolu-
cionario de S, Paulo
Communicados e informações offi-

ciaes e telegrammas da Agen-
cia Brasileira

A despeito dos dois paizes concordaram com a arbitragem, forças
bolivianas atacaram mais umjffortirn páraguayo

A CONTRA-PROPOSTA DA BOLÍVIA — O OPflMlSMO DA LIGA DAS NAÇÕES

PROVIDENCIAS
DO GOVERNO

VÁRIOS OFFICIAES
REFORMADOS ADMI-

NIS7RATIVAMENTE —¦
UMA PROMOÇÃO POR

ACTO DE BRAVURA
O chefe do Governo, Proviso-

rio assignou hontem, na pasta
da Guerra, os seguintes de-
•-¦retos:

Promovendo, por actos do bra-
vura, a 2o tenente, o 1" sargento
Francisco Cleto Filho, do quadro
ue instruetores.

Transferindo para a reserva de
primeira classe, i'ono segundos
tenentes, os conimissionados Gil
Pinto de Moraes Castro, de arti-
lharia e Christovam Telles do Al-
i:ieida o Elysio Itufino da Silva.

Nomeando no quadro do serviço
üe saude da segunda classe da re-
.'.erva de primeira linha, para ser-
vir na 6» região militar, 2o te-
r.ente medico, o dr. Francisco Me-
iiei.es de Góes.

Reformando administrativamen-
to, pogjLtereu incidido uas dispo-
sições pio decreto n. 19.700, de
12 do-fevereiro de 1931, o coro-
nel Basilio Taborda, de artilharia,
os majores Lisias Augusto Kodri-
gues o Ivo Borges, de aviação, ca-
pitàes Celso de Mello Rezende e
.Francisco Silveira do Prado, de
infantaria, primeiros tenentes
Carlos Buck Junior, de artilharia,
Severo Fournier c Gasipo Chagas
Pereira, dc cavallaria, Orsini de
Araujo Coriolano, José Ângelo
Gomes Ribeiro o Arthur Motta Li-
;:ia filho, de aviação, percebendo
«a vantagens relativas aos' \7íjgtos
<j (: tieiu na reserva de priníeira
classe, o major Henrique Quinti-
liano de Castro o Silva, nas refe-
ridas condições.

Mandando aggrc.gar áa respecti-
Tas armas, o coronel Basilio Ta-
borda e 1" tenento Carlos Buck
Junior, de artilharia c" primeiros
tenentes Severo Fournier e Gasipo
Chagas Pereira, (Joaquim de Mel-
lo Camarinha, Podro Augusto
Menna Barreto Filho, Francisco
Adolpho Rosas, Hermenegildo de
Oliveira Carneiro, Rubens dos
Santos Paiva e Antônio Marques
dc Amorim, de cavallaria, visto
terem sido declarados desertores.
Reformando no mesmo posto 6
eom o soldo de -° tenenie ba pri-
meiros sargentos José Alves 5'er-
reira e Manoel Barbosa da Silva.

Nos sectores do Sul
e de Leste

TELEGRAMMAS DOS GENE-
RAES GÓES MONTEIRO E WAL-
DOMIRO LIMA AO SR. GE-

TÚLIO VARGAS
O chefe do Governo Provisório

recebeu, hontem, os seguintes te-
legramtnas:

De Rezende:
"Dr. Getulio Vargas — 258 —i

O capitão Zenobio Costa, á fren-
te de sua companhia e mais ou-
tra do batalhão sergipano, atacou
a «aaaStação de Engenheiro Bianor,
oecupando pontos dominantes qua
muito facilitarão as operações.
Fez ahi 17 prisioneiros. Artilha-
ria em accão efficaz tem destrui,
do as organizações inimigas, es-
tando a esta hora sendo atacadas
ae fazenda» de Santa Riba e Pas-
ea Vinte, já na proximidade de
Areias. — General P. Góes."

De Faxina:
"Chefe do Governo — Rio —

Nossas forças tomaram, após IG
horas de combate o povoado de
Caputera, ao norte do Faxina.

(Conclue nn 4a pag.)

0 SR. ASSIS BRASIL RE-
NDNGIOU 0 GAR60 DE EM-
BAIXADOR 00 BRASIL JUN-

TO AO GOVERNO
ARGENTINO

S. excia. deverá partir
para o Rio Grande do
Sul no proximo domingo

BUENOS AIRES, 5 (U. P.)— Informações colhidas em
fontes autorizadas dizem que
o sr. Assis Brasil renunciou o

Sr. Assis Brasil

cargo de embaixador do Bra-
sil junto ao governo argentí-
no, devendo partir para o Rio
Grande do Sul no próximo
domingo.

Os parlamentos, em toda
parte, são fontes ines-
gotaveis de humorismo
Um deputado hespanhol descobriu um meio "ele-
gante" de dormir na sua cadeira.. . — O estra-
tagema fez moda. e surgiu, em torno do edificio

da Camara, um novo gênero de commercio
•OJ.Í1IUNICADO EPISTOLAE, DA I

UNITED PRESS
UADEID, julho (U. P.) — Cri-

taçaa pequenas que gostam de
dormir «as missas, c maridos que
•oompa-nliani suas esposas aos
theatros e cinemas, apanas pclo
dever dc acompanhar, talvez tlVaes-
•em lruer-asse <?m saber que os
feputados ás Cortes Constituintes
4/m Hespanha, descobriram um
m«lo de cochilar durante as ses-
gAet'1 nocturnas parlamentares, B3m
•trem preser.tidos.

Base recurso, aliás, é m.ulío sim-
fies : basta usar óculos pret03.
foi seu introduetor nas Curtes, o
deputado Antônio Boyo Villanova.
representante de Valladolid, o na-
tural de Araagoii.

Boyo Villanova c o ho.-nem que
na's tey. &a distlatfuldo uo P&-
lamento, pala nua cerrada opposi-
çãa ao Estatuto da Catalunha
BUe pertence ao bloco agrário o
é suspeito da ter anti-republicano.
Pessoalmente, d. Antônio é atten-
•loso o aííavel, como qualquer ou-
tio; n-.as, quando verifica que estA
envolvida no asüümpto umu qus-
t;1o de principio, traça Unia til-

tecfcrla e não se afasta Uni mlll#-
simo de pcllegada.

Agora, por exemplo, eüe está em-
penhado numa luta tremenda con-
tra o Estatuto e tem batido ver-
dadeiro record, no que dia res-
peito á apreasentação de emendas o
á discussão ão referido projectò.

Boyo está honestamente conven-
cido ds ' que o Esttuto não tem
VasJor e por essa razão, mostra-se
determinado a trabalhar Inoessan-
temente pela sua derrocada. I>o
facto, já, annunciou sua intenção
d« continuar a campanha de oppo-
«ição, pelo menos até o dia dc São
José, cm 1933.

Nosso Ínterim, 6 multo natural
que elle tenha algxim descanso
para recuperar as forças perdidas.
E, como ultimamente, as Cortes
têm dado sossões diurnas e no-
cturnas, Boyo Villanova decidiu
dormir durante aô ultimas. Para
csase fim, valeu-se de um expedien.
te ourioaso, procurando despistar a
attenção dos seus collegas. Adqul-
riu uns óculos pretos, com os
quaes assiste invariavelmente t°*
das as asessõss nocturnas.

Outros deputados, deante dos
resultados animadores colhidos por
d. Antônio, seguiram-lhe o c:;em-
pio. E de tal modo se tornaram
populares os ooulos pretos, que us
vendedores do rua passaram a ía-
í,cr ponto naa immcdiaçòes do edl-
flclo das Cortes, procurando collo-
car entre os Paes du Pátria todo
o sau stocli daquella mercadoria.

COMO A IMPRENSA BOLI-
JIANA COMMENTA A NO-

« TA PAN-AMERICANA
" LA PAZ, C (A.B.) — A nota

pan-americana enviada honí-ám
do Washington ao governo boli-
viano causou extraordinária sur-
presa em tod0 o paiz, visto como
a pendência do Chaco está sub-
mettida ao exame de cinco na-
Cões neutras, apenas: os Estados
Unidos, o Müxico, o Uruguay, a
Colômbia e Cuba. Em consequen-
cia disso, a referida nota assi-
gnada por 20 paizes americanos ó
considerada como iniciadora de
uma politica inteiramente nova
no continente.

Sabe-se que o governo, antes de
enviar qualquer resposta, estudará
a fundo os termos do despacho re-
cebido.

Os jornaes commentam o facto,
dizendo que as nações signatárias
da exhortação contida na hora em
apreço, o fizeram muito tarde, por-
quanto a Bolivia perdia grandesextensões de seu território, taes
como o Acro e Antifragasta, queactualmente pertencem ao Brasil e
ao Chile, conformando-se com de-
cisões que lhe foram favoráveis.

Quanto ao tópico que se refere
á suspensão das hostilidades, os
diários observam que a Bolivia
sempre esteve disposta a concor-
dar com a solução pacifica da pen-
dencia, desde que sejam tomados
cm consideração os seus direitos
no Chaco, incluindo uma faixa de
terra sobre o rio Paraguay, o que
permittirá que seja constituído um
amplo littoral, com o fim de asse-
gurar ao paia a maior liberdade
de commercio.

De accordo com informações co
lindas nos meios officiaes, o go-
vorno está disposto a retirar suas
tropas para a linha em que as mes-
mas se encontravam a 1." de i"*iho
ultimo, desde que haja certeza ab-
soiuta do que o Paraguay respsi-
tara a trégua proposta e concorde
ém submetter immediatamente á
arbitragem toda a limitação do
território litigioso.
UMA ENTREVISTA DO
PRESIDENTE DA CAMARA
DE COMMERCIO DO PA-

RAGUAY
ASSUMPÇÃO, 5 ÍA. B.) ~- O

presidente da Camara do Com-
mercio, sr. Prous, em entrevia,
ta concedida á i.nprensa, disse
quo a situação paraguayo-bolivia-
na attingiu a um ponto dramati-

co, estando o Paraguay na con-
tingencia de recorrer á violência,
afim de por um fim ás aggressões
bolivianas. Todavia — acerescen-
tou — acredito quo a guerra não
será 'declarada, e que a prolonga-
da questão do Chaco será resol-
vida definitivamente por meios
pacíficos, baseada na justiça o no
direito.

Depois de algumas considera-
¦;ões sobre o enthusiasmo que tem
observado em todos os ramos de
actividade do paiz, onde cada ci-
dadão quer contribuir com sua
parcella para defesa do uma cau- j
sa considerada santa, o sr. Prous
disso que a vida da nação seguiu
ainda o seu rythmo habitual, ape-
nas, naturalmente, urn pouco ac-
celerado. pela emoção do mo-
mento."O commercio páraguayo —
terminou o declarantc — presta
o mais decidido apoio ao gover-
no. Todas as forças da nação se
fortalecem para organizar a defe-
sa nacional, O Paraguay sempre
quiz evitar a guerra, os esforços
de seus homens públicos, neste
sentido, foram notáveis. Agora,
porém, diante da precipitação da
Bolivia o povo páraguayo em ueso
levanta-se para repellir o inva-
sor."
UMA NOTA DA BOLÍVIA
A'S POTÊNCIAS QUE TO-
MAM PARTE NA CONFE-
RENCIA DE WASHINGTON

LA PAZ, 5 (A. B.) — O Mi-
nisterio do Exterior enviou ás
cinco potências neutras que toma-
ram parte na Conferência de Wa-
shingtpji, o seguinte despacho:"Accusamos recebimento do te-
legramma dois do corrente, no
qual os governoa dos paizes neu-
tros.-põom em relevo os esforços
que vçm desenvolvendo desde
102S para solucionar a questão do
Chaco. O governo boliviano quer
contestar a affirmação foita pelo
Paraguav, Segundo a qual a Bo-
livia tinha o ms;ior interesse em
evitar u.raa investigação em tor-.j
no dos últimos suecesaos oceor-
ridos na região litigiosa, porque
essa attitude só foi tomada de-
pois que se verificou s. aggres- I
são de 15 do mez de julho ulti-
mo pelas tropas paraguayas con- I
tra fortins bolivianos. Mesmo de- I
pois dos acontecimentos de 29 de I
junho, o governo boliviano estava
disposto a acceitar a proposta de l
inquérito, porém, diante da repe- 1

tição d.aijígoyes faetos, ficou evi-
denciado ;§üp; isso não era bastan-
te para .r|Saf>Íver o problema."Os aci(is do governo da Bo-
livia sã(j:;;consequencia dos do
Paraguav,). .Visto como a attitude
iresente ii<itia mais é do que con-
lequcnciajapas. aggressões, de qua:emos fiidÇhSíctimaa. A idéa dc
suspen.são-.Zidas hostilidades, foi
ulgada açfeeitavel por essa chan-
:ollaria. tíjáígém, devemos accen-'
uar que fía'icondiçõefl que o Pa-
aguay pr$$nde impor para qu»
ato se 'JKfej£; tornam impossível
Hialquer áj&qrdo. Assim sendo,
oermittrim-in&ií os paizes neutros
íue _ interroguemos so não sorá
lossivel mp.dificar a proposta de¦¦uspensão ">jj,ps'i>.hostilidades inicial.
Oeste modoEíestá fora de duvida
iue_ o govô£jií(x. boliviano não dei-
•caria de concordar em evitar nc-
vos actos dsf-.^iolencia na zona li-

igiOaaaSa." .j^l^J

O PARA(Í|AY DA' FRAN-
:A ADHE'SAO A' IDE'A DA

ARB^ÍRAGEM
ASSUMPÇXQ. 3 (A. B.) —

ilóm das reuniões ministeriaes
ovadas a efieito hontem. no sen-
ido de cxàininar a nota pan-
mericana recebida paio governo,

i ministro do.'Exterior consultou
urante todOr;*o dia varias perso-
alidades daXíüéstaque, entre os

iuaes repreasetttantes dos partidos
loliticos, qüírxse manifestaram
rancamente sobro a attitude que

i seu ver o 'p.áiz deve tomar."El Liberal'^,; o órgão que re-
U'cte geralmente a opinião do
overno. diz ;;que a resposta ás

•.ações signatárias da referida no-
a será desdàí:,"h'oJe, o que nella
crá manifestada formal repulsa
os methodos jV'empregados ató

:gora pela Bolivia, ao mesmo tem-
io que o governo dará a mais
ímpia adhesão'."' & formula de ar-
• itragem pròfeòsta. de accordo

com a tradicional orientação di-
ilomatica parájí&aya.

OS MEfS^ÒFEXCIAES.
NORTE-AMERICANOS E A

QUESTÃO DO CHACO
WASHINGTON, 5 (A. B.) —

O ambiente reinante nos meios
officiaes norte-americanos, em
relação á questão paraguayo-bo-
liviana, é bastanto optlmlsUi,
acreditando-se quo a nota pan-
americana, enviada aos governos
de La Paz e Assumpção, surtirá o
effeito desejado.

O sub-secretario do Estado sr.
White transmittiu aos represen
tantes das potências neutraa o rc-
cebimento de uma nota do go-verno da Bolivia, no decurso d?
qual esse paiz se mostra mais
inclinado a concordar com um ar-
misticio, porém sob determinadas
condições, que serão ainda estu-
dadas.

Realizaram-se ainda varias rn-
uniões, em que tomaram parto os
representantes dos palies signa-
tarios da nota pan-americana, du
rante as quaos foi unanime a
crença de que as respostas da Bo-
livia e do Paraguay serão satis
fatori.13, e tornar-se-ãõ conheci-
das no correr do dia de hoje.
A SITUAÇÃO NO CHACO

PERMANECE INALTE-
RADA

ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) — Até
o momento em que teiegraphamos,
não foi recebida nesta capital
qualquer informação sobre novos
acontecimentos na região do Cha-
co. Adeanta-se que a Bolívia não
conquistou novas posições.
A POLICIA PARAGUAYA
IDENTIFICA OS ESPIÕES

, ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) — A
policia de todo o paiz, com o uu-
xtlio inestimável da população ci-
vil, continua identificando div*;-
sos individuos espiões, que estão
sendo immediatamente detido», <s
serão expulsos do território na-
cional.

Estaciona considerável multidão
deante doa "placards" dos jor-naes, afim de conseguir noticias
sobre os acontecimentos,

i A BOLÍVIA NÃO CONCOR-
DA EM RETIRAR SUAS

I TROPAS PARA AS POS1-
i* ÇÕES DE 1° DE JUNHO" LA PAZ, 5 (A. B.) — Infor-

mações do ultima hora, contra di-
zém as noticias anteriormente di-
vul^adas- sobre ¦ a's- disposições- do
governo em relação á conclusão
de um armistício com o para-
guay.

Parece que é grando a corrente
dos que não concordam que a Bo-
livia retire as suas tropas para a
linha em quo se encontravam a ln
de junho, de modo quo este to-
pico da resposta á nota pan-ame-
ricana permanece duvidoso.

(Conclue hn i" pag.)

A política interna
da Allemanha

O relatório do Ministério do Commer»
cio da Prússia - Criticas ao "reino hi-

tlerista do terror"

Os Jogos Olympicos De Los Angeles
O PROGRAMMA DOS JOGOS PARA HOJE - OS BRASILEIROS NAS
PROVAS DE NATAÇÃO, WATER-POLO, ETC . OS AMERICANOS

TRiUMPHAM NA LUTA LIVRE - OUTRAS NOTAS

BERLILM, 5 (A. B.) — O
relatório mensal do Ministe-
rio do Commercio da Prússia
manifesta hoje, baseado nos
algarismos fornecidos pela Ga-
mara de Commercio Prússia-
na, as suas esperanças de
prompto melhoramento da si-
tuacão econômica mundial,
cujos fundamentos foram lan-
çados na Conferência de Lau-
sanne e que serão continua-
dos na ¦ próxima Conferência
Econômica de Londres.

Durante o periodo em apre-
ço pelo referido relatório, a
situação interna foi um tanto
ou quanto perturbada pelas
especulações baseadas nas ul-
timas eleições nacionaes. Ape-
nas alguns ramos da indus-

DOIS MILHÕES BE LIBRAS
STERLINAS PARA 0 FIM-
CIAMENTO DA GUERRA ECO-

NOMICA CONTRA A IN-
OLATERRA

Diz o sr. Cosgrave que
De Valera não indica
como obterá esta somma

DUBLIN, 5 (U. P.) — Em
seu combate aos "fundos de
emergência" de dois milhões
de libras, para o financia-

VON PAPEN RE-
SIGNARA

ASSEGURA-SE QUE O
SEU PROVÁVEL

SUBSTITUTO SERÁ' O
GENERAL VON
SCHLEÍCHER

LONDRES, 5 (U. P.) ¦— Vol-
taram a correr rumores de sur-
prehendcntcs modificações po-
liticas na Allemanha, como con-
seqüência da entrada cm acção
do novo Iteichstají. O chancel-
ler Von Papcn resignará, sendo
substituído pelo general Von
Schlcicher, indo oecupar a em-
baixada de Paris, posto para o
qual está naturalmente indica-
do devido ás relações que pos-
sue nos círculos francezes e -i
amizade que o une ao sr, Hei-
riot, fortalecida na Cofcrciicia
de Lausanne. O sr. Von Uoesch,
actualmente embaixador em
Paris, passará para Londres,
onde serviu como secretario de
embaixada antes da guerra
mundial.

I Mr. ue valera

Será realizado,
o 3o dia do gran-
hoje,, o program-
ma olympico para
de e importante,
certamen.

Stegundo o pro-
gramma geral, o
dia de hojo será
reservado ás se-
guintes competi-
ções:

Esgrima — No,
Pavilhão de Ea-
grima (State Ar-
mory;;

Athletismo — No
Estádio Olympico
— Provas semi-
finaes;

Luta — No Au-
ditorio Olympico;

Hockey —. No
Estádio Olympico;

Pentathion —
No Estádio
Olympico;

Yachting — No
Yachting Coursü;

Natação —¦ lio
Estádio de Provas
Naaatatorias;

SALTOS E
WATER-POLO

Os brasileiros
participarão, hoje,
das primeiras pro-
va3 de natação e
v,-atrr-p o 1 o. Ha
grande animação
no seio da nossa
embaixada e oxa-
lá possamos fazei
algo que impres-
sione melhor aos que, acompa-
nham os Jogos Olympicos.

O TEAM BRASILEIRO DE
WATER-POLO JOGARA' HOJE

COM OS AMERICANOS

_ LOS ANGELES, 5 (A.B.) —
iteaiiza-se amanhã, finalmente, o
tncontro de water-polo entre as
equipes nurte-aniericana e brasi-
leira.

Os prognósticos sobre o possl-
vel resultado do encontro conti-
nuain desencontrados, tendo-se a
impressão, todavia, que as opi-
niões Vistão bastante divididas,
principalmente porque aindu, c
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Nadadores norte-americanos, prováveis competidores dos na dadores brasileiros

desconhecido o jogo do conjuneto
do Brasil.

De.verá.ser procedida hoje a es-
c«lai;ã0 do quadro brasileiro.
OS BRASILEIROS CONFIAM EM

PUGLISI
LOS ANGELES, 5 (A.B.) — A

actuaçâo do athleta Domigos Pu-
glisi, na sexta preliminar dos 401'
metros rasos, classificando-se em
3° logar, causou boa impressão
entre os technicos da delegação
brasileira, que se mostram espe
rançados em que o seu compa-
triota faça boa figura na semi-
final de hoje.

O sr. Brown, technico da equi-
pe do Brasil, declarou que o tem-
po conseguido pe,lo corredor Pu-
glsi em seu paiz foi igual ao "re-
cord" sul-americano, de modo
que sendo feliz, o esforçado
athleta podMrá obter colloeação

( apreciável,
OS ESTADOS UNIDOS TRIUM-
v PHARAM NA LUTA LIVRE
1 LOS ANGELES, 5 (A.B.^—Den-
tre os athle.tas norte-americanos,

j que concorreram para a victoria
| dos Estados Unidos nas provas: olympicas de luta livre, tres são
í «3tudantea de universidades na-

cionaes.
Hobbjr Porace,

vencedor do tor-
n"aio de poso-gal-
lo, e Jack Van
Bebber, que tri-
umphou entre os
peso-penna, per-
tejicem ao Okla-
homa College, e
Peter Mehr i n g,
qutt foi o vence-
dor da categoria
dos peso-rnédios.
faz parte da Uni-
versidade de Ka;i-
sas.

Por oceasião Ja
realiz ação daa
provas de honte.in,
de luta livre, cer-
ca de 10.000 pes-
soas enchiam o
Auditório Olym-
pico.

A CONTAGEM
NAO OFFICIAL
DOS PONTOS

LOS ANGELES,
6 (U.P.) — A
contagem não of-
ficial dos pontos
dá até agora a sc-
guinte classifica-
çâo dos concor-
rentes : Estados
Unidos, 274,5 pon-
tos; França, 89;
Italia, 77; Finlan-
dia. 68; Allemã-
nha, G7; Suissa,

J43; 
Canadá, 38;

Japão, 31; Polo-
nia, 2C; Irlanda,

Tcheco-Slovaquia, 19; Hol-
landa, 17; Hungria, 12, c Dina-
Atraca, 12.
LEHBNEN VENCEU A CORRIDA

FINAL DOS 5.000 METROS
LOS ANGELES 5 (U.P.) — A

final dus 400 metros te.ve como
vencedor o norte-anivricano Carr,
em 46 2|10", o que constitue um
novo "record" mundial. Eastman,
dos Estados Unidos, chegou em 2"
logar o o canadense Wilson em
terceiro.

A corrida final dos 5.000 me.-
tro-i terminou com a victoria do
finlandvz Lehbr.an.

na..

mezito da guerra econômica
contra a Grã-Bretanha, o ex-
primeiro ministro do Estado
Livre da Irlanda, sr- William
T. Cosgrave, disse que isso

tria registraram uma baixa
ligeira de preços, tendendo _a
situação para uma condição
de estacionamento.

A única fonte de optimismo
é a esperança mantida na ac-
cão do governo do Reich tio
sentido de resolver o proble-
ma. Cessou a reducçâo do des-
emprego, tendendo mesmo pa-
ra um certo augmento, se não
forem tomadas medidas rigo-
rosas.
CRITICAS AO "REINO HI-

TLERISTA DO TERROR"
BERLIM, 5 CA. B.) —As

commissões executivas do par.
tido social-democrata reuni-
ram-se hoje afim de examinar
a situação, vindo a criticar se-
veramente a attitude das au-
toridades governamentaes re-

(Conclue na 4" pagina)

seria o começo do socialismo
ou do communismo na Irlan-
da.

Ao apresentar os seus cal-
culos o sr. Eamon de Valera,
segundo declara o sr. Cosgra-
ve, não teria indicado de onda
obteria o dinheiro necessário'
para a realização de seus pia-
nos, nem os detalhes de como
esse dinheiro seria utilizado.
Caso viesse a confiscar as ta-
xas agrárias para esse fim
destruiria todas as esperanças
de futuras negociações com a
Grã-Bretanha. Essas taxas
deverão ficar depositadas de-
pendendo seu pagamento ou
sua retenção do arbitramento
proposto.

A esposa e o amigo as-
sassinaram o joven mii*
lionario norte-americano
Libby Holman, a aceusada, havia dito á poliem
que seu marido tinha se suicidado, mas esta, pea*

quisando, concluiu pela responsabilidade
de Walker

'WINSTON SALEM, 5 (U. P.)
— O crime pelo qual a senho-
ra Libby Holman Reynolds e
o joven A. B. Walker foram
denunciados, hoje, oceorreu
no dia 6 dc julho, na resi-
dencia particular do joven
Smith Reynolds, nesta cidade.

A viuva declarou á policia
que seu marido tinha se sui-
cidado, mas depois, tendo fl-
cado constatado que elle fora
assassinado, sustentou que
não tivera a menor partici-
pação no crime e ignorava a
identidade dos autores do
crime-

A policia proseguiu activa-
mente as suas pesquisas, ten-
do concluido pela sua respon-
sàbilidade e a do joven Wal-
ker. Este conta 19 annos de
idade e era amigo intimo do
fallecido. Foi preso em sua
residência e enviado imme-
diatamente á cadeia local.

A sra. Libby Reynolds re-
cebeu ordem de prisão em
Clncinatti, onde se encontrava
na residência de seu pae.Joven, contando apenas 26
annos de idade, é filha do ad-
vogado Alfred Holman, de
Cincinatti. Antes de ingres-
sar no theatro, concluiu o
curso cia Faculdade de Direi-

to de Cincinatti, obtendo »
gráo de bacharel em sciencias
juridicas e sociaes. Essa pro-
fissão, porém, não a seduziu
e ella preferiu embarcar para
Nova York, onde ingressou
numa companhia theatral.

Alai a encontrou mais tarde
o joven Smith Reynolds, her-
deiro de R. J. Reynolds, ma-
gnata do tabaco. Entre am-
bos nasceu um romance d«
amor, que culminava pouco
depois no casamento.

Os amigos da victima dizem
que elle contava apenas 18
annos quando conheceu Libby
e que logo se viu tomado de
ardente paixão pela actriz.

Realizado o fcnlace, abando-
nou os estudos para dedicar-
se exclusivamente a esposa.
Tinha apenas um defeito gos-
tava immenso de beber. Smith
era tambem amigo dos caba-
rets e principalmente daquel-
les situados no bairro dos ne-
gros novayorkiiiõs. Em com-
panhia da esposa e da actrix
Tallulah Bankhead, amiga do
casal, costumava visital-os
quasi diariamente quando s©
encontrava em Nova York.

No dia em que foi assasst-
nado. òffereceu uma testa ao»
seus amigos.

—^ AaMteu ¦ -Ja.1.1.-
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J,
POUTO ALEGRE

Communicamos aos nossos lei-
tores, ao commercio e ao publico
cm geral quo esse senhor foi de-
inittido das funeções do agente
tommercia! e de correspondente
deste jornal, funeções que exer-
ceu durante doití mezes apenas,
não tendo, pois, nenhum valimen-
to os actos nesse caracter por «Ile

/'; praticados.

AS OFFICINAS DESTE
JORNAL, QUE IMPRIMEM,
NESTE MOMENTO, APE-
NAS O "DIARIO DE NOTI-
CIAS" E O "JORNAL DOS
SPORTS", TÈM CAPACI-
DADE PARA FAZER MAIS
UM JORNAL, VESPERTI-
NO, DE 6 OU 8 PAGINAS,
EM UMA OU DUAS EDI-
CÕES. ORÇAMENTOS COM

A GERENCIA. «-

FRUTOS DO PROTE-
CCIONISMO

D1&E todos os itens do pro-
gramma de reconstrucção

eaonomico-financeira quo o
governo revolucionário pro-
metteu á nação cumprir, per-
manece até agora sem solu-
ção definitiva o ponto que diz
respeito á reforma das tarifas.
O DIARIO DE NOTICIAS vem
sustentando a necessidade
dessa reforma desde os pri-
meiros dias do seu apparecl-
mento.

Todavia, causas que se apre-
..entam com feição império-
sa, impedem áquella realiza-
ção, que corresponde, ao nos-
ao ver, aos interesses mais
prementes da nacionalidade.
De começo, na passada admi-' nistração da Fazenda, o as-
sumpto parecia não só esque-
eido mas se diria constituir
matéria vencida pela infatl-
gavel conjuração industria-
lista.

A nação teve, porém, a feli-
cidade de assistir á renuncia
do sr. José Maria Whitaker
da pasta da Fazenda. O seu
substituto fez questão de re-
novar o mesmo compromisso
assumido para com o Brasil
pelo governo revolucionário.
A reforma das tarifas iria ser
feita, acerescentou. E, não
contente em fazer essa decla-
ração, que veiu reanimar as
classes produetores, o minis-
tro da Fazenda, num discurso
proferido em Forto Alegre,lancetou a pústula tarifaria.

Relembramos esse episódio
com o intuito apenas de del-
xar fixado que o governo revo-
Iucionario reitera o seu velho
compromisso dos primeirosdias da victoria, em termos
categóricos. Publicou-se as
bases da reforma tão deseja-
da, no "Diário Official", con-
forme a discriminação «los
differentes capítulos da novapauta.

Desejaríamos, porém, que o
governo puzesse mãos á exe-
cução da reforma com maior
celeridade ainda. Se ha um
aspecto da vida econômica do
Brasil no qual mais se deve
fazer sentir a rapidez da acçâo
governamental, duvida não
resta de que e.sse é o das tari-
fas.

Os impedimentos constitu-
c.onaes tornaram impossivel areducção das pautas protec-cionistas. Ao parlamento não
enviara a lavoura delegados
seus, desvinculados dos inter-
esses dos partidos. Como, por-tanto, operarmos numa alte-
ração tarifaria radical, se as
forças que manejavam o voto
e as decisões do Congresso
eram alheias ás necessidades
reaes do paiz, conforme osfactos tantas vezes demons-
traram?

A situação actual é bem
differente. O governo tem o
ceu campo de acção livre dos
obst a c u 1 o s constitucionaes.
Por outro lado, as suas decla-
rações são positivas no senti-
do de reconhecer que o pro-teçcionismo fez todo o mal
possível ao Brasil, quer do
ponto de vista da moral aa-
ministrativa como sob o aspe-
cto relevante dos interesses
econômicos nacionaes.

Posto que seja essa a con-
vicçao governamental, náo

nos cansamos de offerecer no-
vos elementos probantes que
a robusteçam. Aqui temos
mais um delles, altamente si-
gnif icativo, sym ptomatica-
mente impressionante.

Referimo-nos ao ultimo ba-
ianço geral da Companhia
América Fabril. Essa empresa
constitue uma espécie de es-
tado-maior da plutocracia
manufactureira do paiz. Sen-
do a maior empresa, constitue
precisamente áquella que me-
lhor reflecte a realidade a que
jã nos temos referido por tan-
tas vezes, para assignalar os
desastrosos maleíicios do pro-
teçcionismo.

A Companhia America Fa-
bril possue um capital de 32
mil contos. Vê-se, pelo seu ba-
lanço geral de junho findo,
editado no "Diário Official"
de 1 de julho seguinte, que o
seu fundo de reparações at-
tinge a importância de 32 mil
contos de réis, quer dizer,
maior do que o capital aa
empresa. Esse fundo nao
guarda uma relação razoável
com o activo da Companhia.
Não guarda porque é inadmis-
sivel que uma empresa cujas
fabricas correspondem ao va-
lor de 71.246 contos de réis,
precise de- iminobilizar, a ti-
tulo de reparações, a metade
do referido valor.

Mas, ella ainda possue um
fundo de reserva de 11.600
contos de réis; agglomera lu-
cros suspensos no valor . de
mais de 5 mil contos, sem fa-
lar em outros índices que avo-
lumam os seus recursos dispo-
niveis. E' razoável que o Bra-
..il soffra os malefícios das ta-
rifas altas, para nutrir situa-
ções semelhantes? Não o é.

"DEFICITS" COLOS-
SAES

O 
DEPARTAMENTO do Thesou-

ro tios Estados Unidos, segun-
do recente communicado a quo se
reícre Uni te-cgranima (je Washin-
gton, de 4 do corrente mez, annun-
cla que o "deíiclt" orçimsntarlo
da União está calculado em 273
milhões je dollares, ou 63 milhões
mais do que o "deíiclt'1 do e.vsr-
cicio anterior.

Emquanto isso oecorre nos Es-
tados Unidos, conhecemos, em re-
lação á França, os seguintes da-
dos ; o "deíiclt" do exercicio or-
çamentarlo de 1930-1931, elevou-ae
a dois bilhões 600 milhões de
francos; o de 1931-1932 está
computado em quatro bilhões e,
conforme els previsões mais opti-
mistas, espera-se que o de 1032-
1933 suba a sete bilhões,

Sabe o leitor quanto represen-
tam sete bilhões db francos em
moeda brasileira hojs V Apena»
isto: mais de quatro milhos» de
contos de réis !

PORTUGAL ECO
NOMICO

O 
GOVERNO português annun-

cla uma serie de medidas lm-
portantes em favor da economia
nacional, segundo declarações que
acaba rio fazer em Lisboa o minis-
tro da Industria, Commercio e
Agricultura.

Asslm e que a Caixa Nacional
do Credito íoi, por decreto, auto-
rizada a conceder ctí.tas íaclllda-
des aos agricultores e moagelro..
de trigo, cuja colheita é conside-
rada excepcionalmente abundant-s
este anno.

O governo cogita de organisar
em coopeiatlvas os cladores de
gado, para o que será reformado
o systema ictual do cred to agri-
cola lamte-n o problema do u-
nbo está se,, do objecto de acura-
dos estudos, a começar pelas ln-
dustrias correlatas, a do assucar
q a da aguardente, necessárias ao
tratamento dos vinhos e licores do
Douro.

A industria de conservas Já dis-
põe de um plano dc defesa appro-
vado pelo governo e que dentro
em pouco entrará em execução.
No que concerne á Inãii-tria ex-
tractiva da cortlça, Uma das mai»
florescentes d° Palli. os dirigentes
da nação irmã prooed-m neste mo-
monto ao exame da situarão, afim
de resolver sobre a defesa com-
mercial desse produeto.

Vê-se, assim, que o governo por-
tuguez se C-Cdlca. sinceram- nte ao
escopo dc atienuar a ense eco-
nomica nacional.

O QUE O CHARUTO DA
S inlcladores da Industria do
charuto no Brasil foram aUe-

mães : Pook, no Rio Gíande; Dan-
nemann c Suerdleck, na Bahia.

N&o obstante ser Insignificante
o valor dessa produeto no Inter-
cambio externo do paiz, o charuto,
do largo consumo nacional, tem
feito, merecldam'-*Qt3, a fortuna
dos industriaes que ha muitos an-
nos o vêm fabricando no Brasil

Prova dlns. está no telegramma
d», Bahia, hontem estampado nos
jornaes, dizendo que o allemão
Augusto Suerdleclc pagou ao Estado
a quantia do 1.2H1 contos de réis,
proveniente do Imposto do seUo
sobro a herança da mulher, por
elle transferida para a Allemanha.

Ora, se apenas a herança de Um
doa cônjuges pagou tão elevada
somma de Imposto, póde-se Imagl-
nar a alta cifra dessa fortuna e,
ainda, o total d», fortuna do casal,
graças ao negocio do charuto.

TARIFAS MÍNIMAS DE
SEGUROS

NOS 
últimos quartéis da situa-

Ç_o administrativa deposta pe-las armas em outubro de 1930, a
advocacia administrativa conse-
guiu realizar uma de suas tarefas
mau, desejados : o estabelecimento
do regimen cias tarifas mlnirn_s
para as companhias de seguros.
Quem sab. que batalhou por essa
causa a minoria plutocratíca que
dlSim-l* c. economia do pai... ava-
lia benl o que deve ter sido, como
ac$_o corruptora, o exito daquella
campanha.

O regimen cla tarifa mínima,
modalidade monstruosa do protec»
_-n_.no. visa supprimir a con<__>

rencia no commercio de seguros.
Ha muitos annos Já que os cam-
peões da idéa não socegavam. Tra-
tavam de efíectlval-a a todo o
transe c o conseguiram- \

Afim de assignalar o qu-3 repre-
senta o systema da tarifa mínima,
basta diz--'!' lue ella se resume no
seguinte : o Eatado ss presta ao
papel de garantia de maiores lu-
cros para os particulares, estabe-
lecendo para o risco do seguro um
preço maior do que aquelle resul-
tante da concorrência. Quem lu-
era coni leso ? As companhias no
desprovelto do paiz. j

A revolução está no dever t]e ;
aerrbar, de estlrpaa* esse cancro. I
Precisamos de volver ivo systema
anterior.

A tarifa do seguro deve ser feita
çm meresado livro. As companhias
com capacidade financeira e ad-
ministrativa, nada podem tem«r da
concorrência cm campo aberto.

Contl-a esse prior.clplo, de umü
evidencia que entra pslo.. olhos u
dentro, croou-se o regimen do mo-
nopolio. Invocamos multo parti-
cularmente a attenção dos respon-
savels pelo destino do paiz para
a necessidade da modificação dessa
absurdo. Que essa modificação ve-
nha o quanto antes, sobrancelra
á pressão dos interesses.

DIVULGAÇÃO ORÇA-
MENTARIA

SEMPRE 
reputámos uma dlrectriz

da toda a conveniência pu-
blica a que diz respeito á dlvul-
gaçôo systematlea dos algarismos
referentes á vida orçamentaria d°
paiz. De tudo quanto fes o sr.
José Maria Whitaker, quando ml.
nistro da Fazenda, talvez seja a
providencia attinente á publicl-
dade financeira a iniciativa me-
lhor.

O DIARIO DE NOTICIAS 6 in-
suspeito para opinar nos termos
em que o faz, sobre o ex-ministro
das Finanças. Dlverglmils de sua
orientação em quasi tudo, por
Julgal-a nociva á nacionalidade.

Encerrado esse paren.hesis, assi-
gnalemos o acto do Ministério da
Agricultura, publicando o balanço
orçamentário da pasta, relativo ao
primeiro semestre io anno. Dentro
do que as algarismos divulgados
permittem oplnar, acciisam todas
ss verbas do referido orçamento,
saldos parciaes, que perfazem o
total de 2.301 contos d« réis.

Será um ben.síicio esse supera-
vit obtido numa, pasta com a fi-
nalldade de assegurar o fomento
econômico da nação ? A pergunta
envolve um outro aspecto do as-
sumpto.

O que nos interessa 6 salientar
o alcance da providencia e o exem-
pio que ella suggore ao paiz A
publicação não diremos semestral,
mas de trimestre a trimestre da
situação orçamentaria, correspon-
de a uma necessidade util de
qualquer ponto dc vista sob que
a consideremos.

Frisamos tambem a nossa ln-
euspeição para opinar nas condi-
ções supra. E' que continuamos a
achar estéril, sob o aspecto eco-
nom ico, a gestão do Ministério da
Agricultura.

A ELOQÜÊNCIA
FRANCEZA

OS 
oradores parlamentares,

que falam com mais rapidez
na actual Camara dos Deputados
de França, foram classificados,
paios ..tenographos, pala ordem
seguinte:

O sr. Eduardo Herriot pronun-
cia 180 palavras por minuto; o
sr. André Tardleu, 175; o sr. Pl-
erre Lavai, 155.

O "record" pertence ao sr. An-
tolole de Monzie, que attinge 200
p.alavras por minuto.

E, mesmo assim, nenhum des-
tes se assemelha, senão de longe,
na volubilldade, aos Seus prçdví-
oessores das outras legislaturas.
Paul Dérouléd, de Pressenssó e
Valllaii. deixaram memória inapa-
gàvel sob esse ponto da vista.

O NOSSO CAFÉ' NA AL-
LEMANHA

IMPORTAÇÃO d- caíé, na Al-
lemanlia — diz o boletim com-

marcial do Ministério do Exterior
— no periodo je janeiro a inalo
do corrente anno, attingiu 900338
saccas, contra 1,240.313 saccas,
em iguai período do anno passa-
do. Segundo informa o cônsul do
Brasil em Colônia, sr. Ildefonso
Falcão, o Brasil figurou com
478.53G saccas, nos cinco primei-
ros mezes do corrents anno, con-
tra 486.043 saccas, no período de
Janeiro a maio de 1931.

O "Kolnlsche Zeitung", era sua
edição de 3 de Julho ultimo, pu-
bllua um artigo sob o titulo d«
_ "Os cafés de Santos, novamen-
te, muito caros"  e do qual ex-
traímos os seguintes tópicos :

"As condições dos mercados ln-
ternaclonaes de café aggrav&ram-
se nas ultimas semanas. O café de
Santos teve o seu preço símpi-p
mais elevado, devido â melhoria
do cambio. Os caféo da America
Central que, desta vez, não foram
de qualldads uniforme, sáo multo
oííereciUos. ao contrario do quo sf*
dá com os de Santos; os restos
õa safra estão chegando ao mer-
cado e, por não serem oneradòE
com altas taxas de ei.portação, co-
mo os de Santos, são mais bara-
tos. O commercio daqui (de Colo-
nia), ainda hesita em abandonar
o produeto brasileiro porque não
considera o estado actual como
durável, e deseja evitar, no inte-
resse de suas misturas, mudanças
freqüentes, a t&m_-m Por ainda
possuir um stoek caro tíe "müds"
quo qusr collocar antes. Uma vez
liquidados os stocks, os torradores
voltarão, provavelmente, caso as
differenças de preço continuem ou
mesmo se aggravem pela eublda
do mil réis, _ empregar novamente,
oa cafés da America Contrai. Com
isso a política de defesa teria fa-
lhado por causa Uas condlçõss
econômicas. Ella já nfto teve re-
sultados cora o melhoramento do
cafó, effectuado cow muito esíor-
ço, pois, na realidade, os cafés la-
vados de Santos são multo bons,
tanto no sabor como na apporen-
cla; mas com a reducção do poder
acqulsltlvo, a acção j_âo trouxe as
esperadas melhoras do prejoó. O
commercio interno está eln diffi-
culdades para manter os preços nas
condições actuaes do mercado. A
procura Interna não é muito gran-
díi o visa, em primeiro logar, os

O momento internacional
A nota americana á Bolivia e ao

Paraguay
O nota do vintç potências americanas aos governos da

Eolhia e do Paraguay ywrece destinada ao almejado exito. A
pressão âe tod<- o continente, empenhado em evitar a guerra,
uoâeiá ter parecido exorbitante a certos elementos apaixo-
naâos ãos paize; em litígio, vias significa um protesto violento
da consciência americana contra a brutalidade ãe um con-
flicto armado, que repugna já agora ao espirito americanista.
A Significação exacta desse espirito terá sião, aliás, reconhe-
cida. Desta columna, par vezes, viostrámos que era o ultimo
recurso a tencar e vemos com prazer que deu os esperados
resultados.

A resposta ãa Bolívia já foi âivulgaáa. Com uma lenãen-
cia mais conciliadc-ra, a chancellaria ãe La Paz acha acceita.
vel a suspensão da.- hostilidades, parecendo que a- ãe Assum.
pção, cuja resposta ainda não ê conhecida, não será diffe-
rente. Temos, assim, um principio de caminho andado, senão
posswel que o Paragwj acceite mesmo a idéa da arbitragem.
Porque é necessário que as potências mediadoras não se sa-
tisfaçam e.i dirimir a qtieslão no seu aspecto agudo e, unia
vez acalmaãos os ânimos, abanâonem o caso, para reswgir âe
novo, atè que âe uma jeita não possa mais haver solução
amistosa. E' preciso e urgente focalizar a solução definitiva
do caso ão Chaco, fechando áe vez esse foco âe guerra, como,
ha annos atrás, se fez na questão de Tacna e Aríca.

Houve, depcis do recebimento áa nota collectiva, uma
mudança sensivel no estaáç ãe espirito das duas chancella-
rias. Perduram os aseáumes e as aceusações reciprocas, maa
já se nos afiguro, possivel aue queiram aãoptar methodos mais
racionaes, preferindo as vias jurídicas ás de fado, em que
persistiam ate agora. E' necessário desmobilizar e immeáia-
tamente depois iniciar as negociações para ver o meio mais
adequado parn resolver a velha âiffcrença entre os âois
paizes. A arbitragnra ainda é a melhor formula, sobretudo
agora, quando existe, no inundo, a Corte Permanente ãe Jus-
tiça. __', nesse caso, seria atè melhor levar o pleito a um tri-
bunal por sua natureza mesma ãe absoluta neutralidade, sem
o uenor caracter político e cuja maioria de juizes não perten-
ce a paizes americanos. E, âe uma vez por todas, teríamos
liquidado essa enerrante questão, que já se vae tomando
excessivamente fatigante.

ACTOS DO GO
VERNO

Approvada a reorgani-
zação judiciaria do

Maranhão
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem os se-
guintes decretos:
Na pasta da Justiça :

Approvando paxá todos os
effeitos, com as modificações
annexas ao presente decreto,
assignadas pelo ministro de
Estado da Justiça e Negócios
Interiores, a reoi ganização
judiciaria do Estado do Mara-
nhão, constante do projecto
definitivo, apresentado pelo
respectivo interventor federal,
ao Governo Provisório, em 25
de junho de 1932; ficando re-
vogados, para esse fim, os dis-
positivos da Constituição da-
quelle Estado contrários á ai-
ludida reorganização judicia-
ria, que entrará em vigor na
data da sua publicação, na fo-
lha official do Estado.
Na pasta da Marinha:

Reduzindo as multas, esti-
puladas no regulamento ap-
provado pelo decreto n. 17.096,
de 28 de outubro de 1925, por
atrazos nos vistos de matrl-
cuias e nas renovações de li-
cenças de embarcações para
marinheiros, moços, foguistas,
carvoeiros, taifeiros, remado-
tes. estivadores, -pescadores e
operários.

Demittindo João Borges
Sampaio, de professor norma-
lista da Armada.

Concedendo melhoria de re-
forma ao sub-official artifico
de aviação sargento ajudante
Luiz Praxedes Augusto César.

Concedendo a medalha da
victoria: ao capitão de mar e
guerra da reserva de 1* classp
João Paulo de Faria, ao capi-
tão de mar e guerra gradua-
do reformado Alberto Américo
Maranhão, aos Eub-officiaes
Antônio Amaro Cavalcanti,
Tiburcio Soares de Mello, Al-
bano Dias Cardoso. Mafeo d_
Souza, Álvaro Moreira, Cicero
Pinheiro de Mattos," Flavio
Pedreira e Manoel Augusto do
Nascimento, Io sargento José
Gomes da Rocha e 200 sargen-
tog Nicodernos Moraes de An-
drade, Euclydes Costa e José
Patricio Laurentino de Oli-
veira.

REQUISIÇÃO DOS CAFÉS

utopia da felicidade
collectiva

OS "DIVISIONISTAS" NOR-
TE AMERICANOS QUEREM
A DIVISÃO' DE TODAS AS

FORTUNAS
NOVA YORK, 5 (U. P.) ~

Estão sendo examinados pelos
economistas os planos no sen-
tido de se dividirem todas as
fortunas e todas as proprieda-
des, nos Estados Unidos, pro-
postos pelo novo agrupamento
politieo dos chamados "divi-
sionistas", Ha quem considere
o novo movimento como ain-
da mais avançado em seus
projectos de que quanto pro-
puzeram até agora socialistas
e communistas. "Esse planoe"-iittiria um padrão de vida
uniforme para todos", decla-
ra o dr. William Bacon Bailey,
do "American Magazine".

cafés bons de Santos c oe baratos"mlí-s", juntamente com os typos
inferiores da África « das índias,
que foram comprados em quantl-
dades abundantes para a manu-
tenÇáo dos preços nas misturas
mais b**u*atas.

Um decreto do governo
regulando o assumpto
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem o se-
guinte decreto:"O chefe do Governo Provi-
sorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando
das attribuições contidas no
art. 1" do decreto n. 19.398,
de 11 de novembro ae 1930, e
considerando que é do maior
proveito para a economia pu-blica e particular, supprir os
mercados das qualidades de
café reclamadas pelos nego-
cios de exportação;

Considerando que cafés fi-
nos de procedência sul e oeste
de Minas se encontram reti-
dos em estações ferroviárias,
marítimas e fluviaes, já des-
pachados, sem poder actual-
mente seguir a seus destinos,
decreta:

Art. 1° •— Fica o Conselho
Nacional do Café autorizado
a requisitai*, sempre que ne-
cessario fôr, cafés armazena-
dos ein estações ferroviárias,
marítimas, fluviaes ou regu-
ladores, encaminhando-os aos
portos onde se tornem os mes-
mos necessários aos negócios
de exportação, alterando, paraisto, as respectivas vias de
transporte e as estações de
destino.

Art. 2o — Para effeitos da
indemnização aos proprieta-rios da mercadoria requisitada
observar-se-ão as cotações da
praça e do dia em que forem
negociados os respectivos lo-
tes. que serão devidamente
classificados á sua chegada
por uma commissão de dois
classificadores, um nomeado
pelo Conselho, outro pelaBolsa Official de Mercadorias
do Districto Federal.

Paragrapho único — A ln-
demnlzação será exigivel após
a classificação do lote, e o
conselho, no acto do séu pa-
gamento, descontará, além das
despesas que onerem a mer-
cadoria, metade dos emolu-
mentos devidos aos classifica-'
dores, na fôrma da legislação
em vigor, correndo por sua
conta a outra metade.

Art. 3o — O presente de-
creto entrará em vigor na da-
ta de sua applicaçâo; revoga-
das as disposições em contra-
rio.

Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1932, 111" da Independeu-
cla e 44° da Republica —-
(aa.) Getulio Vargas — Os-
waldo Aranha."

A baixa da libra no mer»
cado de Nova York

LONDRES, 5 (U. P.) —A
libra esterlina teve uma bai-
xa violenta, sendo cotada a
3, 48 1|2 á abertura do merca-
do de cambio, quando íôra
cotada ao encerramento do
mercado, hontem, a 3 51 1|2.
Attribue-se esse facto aos pe-dldos constantes de dollares,
que refiectem o desejo reinan-
te no continente de se faze-
rem novas applicações de ca-
pitai nos Estados Unidos.

Os technicos soviéticos
commentam favorável-

mente o plano quin-
queimai

MOSCOU, 5 (U. P.) — De
aecordo com o "industrializa-
tsia", órgão do supremo con-
selho econômico, a producção
russa quintuplicou durante os
primeiros quatro annos do
Plano Qüinqüenal, o que tem
provocado enthusiastlcos com-
mentarios dos technicos do
soviet.

SIMPLES
FACHADA

Acabamos de ler alguns da-
dos interessantes sobre as
actividades do Ministério da
Saude Publica na Inglaterra.

E' uma organização admira-
vel. Não tem limites a sua
acção sobre a saude e a hy-
giene de todo o povo. A fis-
oaiização dos alimentos é de
perfeição tal, que os casos de
fraude rareiam de anno para
anno. O relatório que o Mi-
nisterio publica annualmente
não reflecte apenas a exe-
cução burocrática e regula-
mentar dos seu$ múltiplos ser-
viços. mas constitue um regis-
tro de confiança da vida sa-
nitaria e hvgienica da nação.

Uma valiosa instituição a
care-o do Ministério é 0 seguro
nacional de saude. de que be-
neficiam presentemente quin-
ze milhões de pessoas, tendo
sido Da°.as pensões no valor de
oito milhões de libras esterli-
nas em 1931.

Como é sabido, a Inglaterra
foi o paiz onde o problema da
habitação popular encontrou,
desde que sè accentuou no
mundo a crise do tecto, o mais
intelligente. prompto e efficaz
impulso, da parte do governo,
oara a solução pratica dese-
lada. Praticamente, esse pro-
blema está resolvido naauelie
oaiz. onde cabe ao Ministério
da Saude animar e auxiliar
pecuniariamente a constru-
cção de casas ou alojamentos
baratos. A partir de 1918, edi-
ficou-se, com o auxilio do go-
verno. mais de uni milhão de
casas, emouanto, sem esse au-
Xilio, se edificavam 800.

Quando assim se arrolam as
fecundas actividades do Mi-
nisterio da Saude da Inglater-
ra, oceorre-nos que tambem o
Brasil tem o seu, de longa
data reclamado, mas que é,
infelizmente, apenas um ró-
tulo decorativo. Basta saber-
se que a sua installação coin-
cidiu com p desapparecimento
do mais importante serviço
sanitário do paiz, a prophyla-
xia rural. E este incrível epi-
sódio dis bem o que é, o que
representa, 0 Que vale o nosso
Ministério da Saude, cuja exis-
tencia vegetativa se apadri-
nha com a systematica falta
de verbas, para não dar um
passo em favor da redempção
sanitária e hygienica deste•'vasto hospital'', que continua
a ser o Brasil.

O gravíssimo problema da
assistência á maternidade,
resguardando a natalidade,
defendendo as crianças pobres
de todos os múltiplos riscos
que as assaltam devido á igno-
rancia e á penúria dos pães,
não encontrou até hoje a mi*
nima demonstração efficiente
da solicitude official.

O mesmo problema da ha-
bitação, que ha tantos annos
reclama providencias capazes,
nunca preoecupou a alta ad-
ministração sanitária. No em-
tanto, a cidade está coberta
de barracões, casebres e corti-
ços, em que centenas de mi-
lhares de pessoas vivem em
perigosa promiscuidade e onde
não existe agua, nem fossa,
fazendo-se os despejos mais
repugnantes nos mattos pro-
ximos. do que resulta a proli-
feração de moscas nutridas na
estrumeira humana.

Mas a Saude Publica não
somente não intervém para
encaminhar, pelo menos, a so-
lução do problema da casa ba-
rata. como ainda entrava a
iniciativa dos particulares a
esse respeito. Aqui vae uma
prova. Contaram-nos que cér-
to individuo de modestas pos-
ses pretendeu construir uma
pequena casa no subúrbio,
sendo que as despesas da con-
strucção não excederiam de
dois contos de réis. Quando,
porém, chegou a vez da Saude
Publica manifestar-se, impoz
ao homem o preparo de uma
fossa cujo custo se elevava a
mais de quatro contos... Elle,
naturalmente, desistiu, fican-
do, assim, a cidade com uma
casa nova de menos e com um
terreno baldio a mais.

E' a theoria do oito ou oi-
tenta. Os morros acham-se
entupidos de casebres sem fos-
sas; os compartimento-*» sani-
jbarios dos cortiços são inima-
ginaveis, visto como a Saude
Publica não obriga os expio-
radores dessa industria (entre
os quaes ha muita gente rica)
a reformar taes focos pesti-
lenciaes; no emtanto, quem só
puder gastar dois contos numa
pequena casa para residir,
será obrigado a despender
mais quatro contos somente
com a fossa...

Evidentemente, a culpa in-
teira do nosso vergonhoso
atraso sanitario-hygienico é
certo que não cabe ás autori-
dades post-revolução de outu-
bro. O mal é antigo. Todavia,
com essas autoridades veiu o
Ministério da Saude, e já esta
simples circumstancia aggra-
va as responsabilidades que
lhes pertençam, porque, quan-
do menos, devja já existir um
programma de acção, um pia-
no concreto, dentro do qual se
identificasse algo parecido
çom vontade de agir, de tra-
balliar pela saude e bem-estar
do povo.

Mas o facto é que nada exis-
te, a não ser a fachada illuso-
ria de um pomposo Ministério
inútil.

fl questão do Chaco B
O arbitramento e o "statu quo" de 1907

De Plzarro Loureiro

01*00
Segundo annuncia o teic-

grapho, o Paraguay íez sen- ,
Ur á Liga das Nações que ac- j
ceita o arbitramento para S-t»
lucionar a questão do Chaco.

Vendo que, já agora, é im-
possivel continuar na sua po
litica de avanços c de recuos
e a alimentar uma farça ln*
ternacional verdadeiram.ti.te
lniqua, o governo paraguay.
soecorre-se de um meio que
sempre regeitou astuciosa-
mente. O laconismo do tele-
gramma deixa, porém, mar-
gem a duvidas. Que espécie
de arbitramento será? Em
torno da questão fundamen-
tal ou do batidisslmo "statu
quo" de 1907 ?

Historiemos um pouco.
Em 1927. sob os auspícios

da Argentina, firmou-se o
Protocollo G u t i e r r e z-Diaz
Leon, com o objectivo de. ro-
unidos em Buenos Aires, 0.1
representantes da Bolívia e
do Paraguay buscassem uma
solução para a penactncla do
Chaco. Iniciada a Conferen-
c*a, o Paraguay promoveu a
questão prévia do "statu quo"
de 1907. Querendo-resuscltar
as linhas do Protocollo Pi-
nilla-Soler, o Paraguay dava,
de inicio logo, uma demons-
tração clara e positiva de que
não se interessava por _nt_
solução da pendência, dentro
cia,, normas sãs do dirr.ito.
1 ratava-se de discutir a qu?.«
lao fundamentai e naa o"statu quo", de importância
secundaria.

O infeliz Protc.ollo Piniila*.
Soler náo podia servir ue ma-
teria para a dl*'-,cus_><-io. por-
que, além de ser uma medida
meramente transitória, já fõ-
ra derrogado pelo Protocollo
Mujia-Ayala, tíe 1913, e caíra
na caducidade. O referido
Protocollo Plnilla-Soler tin tia
objectivado as linhas de uma
possivel arbitragem e, em-
quanto esta não fosse reali-
zada, determinava que am-
bos os paizes se mantivessem
em suas possessões.

Esse protocollo era um de-
sastre para a Bolivia, porque,
além de determinar uma zona
absurda, deixava a linha do
norte ao arbítrio do Paraguay
—¦ "la linea que en sus alega-
ciones sostenga ei Paraguay",
A arbitragem, em virtude de
varias circumstancias náo põ-
de ser levada a effeito e, ul-
trapassado o prazo concedido,
elle ficou naturalmente sem
effeito.

Mais tarde Ilrmou-se o
Protocollo Mujia-Ayala que o
derrogou completamente, dei-
xando de pé. apenas, o "statu
quo" de possessões —- "la«s
Altas Partes Contratantes
convienen en declarar la ca-
ducidade de aquei acuerdo
íPinilla-Soler)". Como con-
seqüência ficou sem effeito a
zona asslgnalada para a arbi-
tragem, no primitivo proto-
collo.

¦ntece, porém, que o Pa-
raguay teima em querer co-
incidir, em seu beneficio, as
linhas indeterminadas do"statu quo" com as linhas as-
signaladas para a arbitragem.
Entretanto, o protocollo
derrogado expressava ciara-
mente que, "emquanto não «se
resolvesse a arbitragem", am-
bos os governos se compr*.-
mettiam a "no innovar m
avanzar las possesiu-nes respe-
ctivas existentes desde aquei*.
la fecha (12 de janeiro de
1907)"

E' claro que as linhas do"statu quo" nada tinham de
commum com as da arbitra*
gem. Mas. admittindo que
coincidissem, a derrogação da
zona do arbitragem expressa
no protocollo Mujia-Ayala,
derrogava, ipso facto, a prs-tensão paraguaya. O "statu
quo" referia-se ás possessõesreaes, existentes na oceasião.
E tanto assim era que a Bo-
livia possuía fortins, construi-

os em 1905 e 1906, dentro da
zona que o Paraguay allega
como corporificanc!-*. o seu
pretenso "statu quo", ou seja
sobre 24.» de latitude sul. na
margem do Pilcomayo. ao"oriente" do meridiano 62.° e
do 01.° 30', linhas que eila
tenta manter de pé, muito
:mbora tenha que virar peloavesso todo o mecanismo ideal
da lógica.

Esse "statu quo" caduco
transformou-se, pois, no de-i.ominador commum das pre-tensões do Paraguay. Até ho-
je, a sua argumentação tem
i-ealejado em torno delle. Tor.
nou-se idéa fixa.

Vendo que Se náo chegava a
um aecordo, o observador ar-
gentiuo, dr. Isidoro Ruiz Mo-
reno, em nome do governo ar-
gentino. fez uma proposiçãocapaz de resolver definitiva-
pente a questão. Disia ella:

1." — Que o Paraguay ac.
.eite ir directamente â arbl-
tragem na questão fundamen-
tal.

2.u — Que a Bolivia e o
Paraguay procedam á desmi-
litarízação de todos os seusfortins ou a retirar os que es-tão fronteiros, cada um, a 50
kilometrõs, devendo o factoeer verificado por uma com-missão militar de Um tercei,
ro paiz.

i $.* _ Que se dççiare que os

avanços que um e outro paiahão effectuado crearam uma
situação de íacto que não lhe.
dá nenhum direito nem pode-
rão ser allegados ante o ar.
bitro como base de suas pre-
tensões.

Como se vê, a proposição ar.
gentina não convidava a Bo-
livla e o Paraguay para a sir-
bitragem da questão fund*i-
montai, mas, unicamente, es-•*•_ sr._undo paiz, o que prova,
á evidencia, que a Bolivia não
se oppunha, como nunca so
oppõz, ao arbitramento.

Infelizmente essa suggestão
náo conseguiu fundir as opi-
niões dQ ambos os paizes. Co-
mo sempre, o Paraguay op-
punha razões illogicas, que so
nao podiam coadunar com a
proposição argentina. Basean-
do o Paraguay os seus pre-
tensos direitos sobre o Chaco
Boreal em situação de íacto..
o "uti possidetis" de 1810. que
serviu invariavelmente, como
melo de fixar os limites entre
cs paizer. hispano-americanos,
náo podia servir-lhe para de-
finir a questão fundamental.

A Bolivia, firmada nos seus
titulos de dominio sobre o
Chaco, que dimanam da Real
Audiência de Charcas, cujos
ümtes abrangiam todo o ter-
ritorio comprehendldo entre
os rios Pilcomayo e Paraguay,
propoz. então, submetter â ar-
bitragem a zona compreiiei*-
dida entre o meridiano 59." do
Greenwich e o parallelo que
corresponde á desembocadura
do Rio Apa. O Paraguay op-
põz ao "uti possidetis de jun-.
o "uti possidetis" de facto.
Entretanto, o "uti possidetis"
de 1310 foi incorporado ao
Direito Internacional Ameri-
cano _ "principio unanime-
mente invocado por todas las
naciones del Continente .i.i
sus disputes sobre limites,
consagrado por multiples con-
venciones y tratados interna-
cionalesy que constituye cie
ese modo, ei derecho consue.
tudinario a la vez que ei de-
recho escrito de la America
espanola. Fuera de esto prin-
cipio, no existe otro que pue-
da invocarse como legitimo
para justificar la po_.es.on ele
territórios ; fuera de él no
existe otra cosa que la con-
quista. armada o pacifica'.

A interpretação paraguay:t
não podia, pois, acceitar o 1.°
e o 3." artigos da suggestão
argentina, que só reconhecia,
c.arividentemente, situa cões
de "direito" e não de "facto".
E, assim, fracasaram as ne-
gociaçòes, mas não antes que
o Paraguay. mais uma vez, m-
vocasse o indefectível "statu
quo". no memorandum . m
resposta "á proposição argen -
tina.

Na acta de encerramento tia
Conferência, ambos os paizes
assumiram o compromisso de
não resolver o litígio senãa
por meios pacíficos •— "Al
concluir, ambas delegaciones
convienen en declarar que "l
íitiglo en que se hallan con;-
promettidos sus respectivos
paises' no será resuleto sino
por médios pacíficos, salvo
ei caso de legitima defensa".

A 5 de dezembro de 1S2G,
cinco mezes depois, portanto,
o Paraguay atacava especta-
cularmente o íortim boliviano"Vanguardia"!!!

A pergunta fica de pé. Era
que consistirá o arbitramento
acceito pelo Paraguay?

campanha da suecessão
presidência! nos El. 11.11.
HOOVER VAE DELINEAR UM
PROGRAMMA PROHIBICIO-

NISTA QUE CONTENTE"SECCOS" E "MOLHADOS'
WASHINGTON, 5 (U. P.) —

Nos discursos de acceitação de
sua candidatura á presidenciu
dà Republica, que pronuncia-
rá na semana vindoura o s*"-
Herbert Hoover, será incluído
um novo programma prohibi-
cionista tendente a congregar
em torno dos principios nelle
defendidos *. os republicanas"seccos" e "molhados", angu-
riando seus votos em favor da
chapa Hoover-Curtis.

Sabe-se que Hoover inter-
pretará o dispositivo acerca
i%i prohibicionismo, compre-
hendido na plataforma do
partido e que. elle forçou a
convenção a adoptar, comu
tendente a eliminar os peore*.
males da prohibição do con-
sumo de bebidas alcoólica*.
com seus aspectos mais apre-
ciaveis.

i'

George Olrnstead f contra
rio ao pagamento de íp

quer parcella de ta**
aos veteranos

PASADENA, 5 (U. P«> —
| George Olmstead. de Desmoi-
i nes, lowa. presidente da U11--
ted States Junior Chamber of

{ Cominerce, declarou-se, *,;!*
I reunião effectuada aqui pela
j convenção daquelle instituto,
| contrario ao pag&iv.ento d*?
qualquer parcella do bom.-

I aos veteranos "que não tenha
sido paga até o presente".

_=___

,1
:r^_#_í*«s*fi_sl«»_i-««. ........::T'~ .--W,«fcwl_-ajSB3SiBgsS^^ . --¦*¦ ¦'*_ .''J'-_/.

gffiMa.' 5-_.t*á_toiu_».*_tfc*';-_ _____ _.,;;_._. 
'Si



"- íwjniw pra»*»*»*? ^^^^«P^^J^W---,. - ¦-¦¦!--JJMilí!W*lBW«W

Sabbado, 6 de Agosto de 1932 DIARIO DE NOTICIAS 3

Para
Todos

Tapcteação.
Nomea de cidades.
Tempo perdido.
Thesouros submersos.

No fim.

Um termo novo para a fu-
tura lingua brasileira: tape-
teação. E' um derivado ex-

, tensivo de tapeação.
Anda pelos jornaes uma

historia divertida. Certo ven-
tíedor de tapetes annuncia
que em determinada casa de
familia, que se retira para o
estrangeiro, vae haver impor-
tante leilão de tapetes finos,
legítimos orientaes, da Pérsia,
de Smyrna, etc. No dia do
leilão, verifica-se que os ta-
petes não sâo orientaes, são
mercadoria a s s á s suspeita,
que o mercador tem na sua
loja ha muito tempo enca-
lhada.

Então, um dos logrados vem
a imprensa e clama: tapea-
cão! Está errado. E' tapetea-
ção. Pois não é de tauetes
que se trata?

Palmyra, cidade nossa, em
Minas Geraes, passou a cha-
mar-se Santos Dumont. De-
pois da grande guerra, varias
cidades européas mudaram de
nome- S. Petersburgo mudou
duas vezes, para evitar a de-
sinencia germânica. Adoptou
p r i meiramente Petrogrado,
porque "gracl" é desinencia
slava; depois, com a victoria
do bolchevismo, passou a
chamar-se Leningrado.

Hm 1" de janeiro de 1925, a
capital da Noruega, que era
Christiania, nome de origem
dinamarqueza, tomou a deno-
minação de Oslo, que era co-
mo se chamava antigamente.
E logo outras cidades norue-
guesas trataram de seguir o
exemplo da capital: Trondh-
3 em chama-se hoje Nidora;
C h r istiansand, Storesand;
Bergen, Bjorgvin.

Leu-se num jornal de hon-
tem:

"Em aviso dirigido aos dire-
ctores geraes das repartições
do Ministério do Trabalho,
recommen$ou o ministro que
dentro do recinto das repar-
tíções não sejam, sob pena de
severa punição, facultadas,
entre funecionarios e as par-
tes. quaesquer palestras, es-
pecialmcnte as que versem
sobre nolitica. Declarou, ain-
da, que devem ser tomadas
providencias no sentido de
não se afastarem os funecio-
narios dos respectivos postos,
dentro das horas do expedi-
ente."

Tempo perdido. O unico
meio de acabar com pales-
Iras politicas nas repartições
seria acabar com a politica.
Se o Brasil é essencialmente
agricola, o brasileiro é essen-
cialmente politico.

A propósito das proezas do
navio italiano "Artiglio II",
que conseguiu retirar uma
immensa fortuna em ouro,
•orata e moeda de bordo do
vapor inglez "Egypt", naufra-
gado ao largo de Brest, na
França, estão sendo mencio-
nados outros fabulosos the-
souros submersos.

Além da incomputavel rique-
Ra em ouro dos galeões hes-
canhões afundados na bahia
de Vigo, recordou-se que exis-
tem 900 milhões de francos
em ouro, prata e jóias a bor-
do dos navios turcos afunda-
dos durante a celebre batalha
de Navarino, na costa da Gre-
cia.',

A esquadra turca, toda des-
truida, contava 63 navios, que
se encontram a 30 e 40 me-
tros de profundidade, ha mais
de um sceulo, pois que a ba-
talha se travou em 1827. Só
o navio almirante tinha a seu
bordo mais de 450 milhões de
francos. Os outros tinham
dinheiro em ouro, jóias e ob-
jectos preciosos.

*
* *

Convencido de ser um pin-
tor notável, Pandorgas recebe
um visitante no seu "atelier",
o qual lhe diz:

Vi seus quadros na expo-
s-lção de pintura. Eram os
únicos que a gente podia ver.

Oh, muito obrigado!
Porque os outros estavam

tapados pela multidão que os
admirava...

TJnSSãiSíí
Contador competente orienta

ciualquer commerclante sobre as-
surnptos de commercio em geral,
elabora e trata do archlvamento
de contractos, distractos o regia-
tro de firmas Individuaes, legali-
y.n. livros, organiza, faz levanta-
mentos, prosegue o remove qual-
guer dlfficuldade em matéria de
contabilidade, examina c dá sug-
gestões para solução do qualquer
dlfficuldade financeira commer-
ciai, approxlmando seus clientes
d? Banqueiros e Capitalistas para
financiamento de seus negociou.
Itua S. Josó, 41, Io andar-sala-5.

VIDA MUSICAL
Os concertos da Philar-

monica
O "CONCERTO GROSSO", DE
HÁENDEL — A "CHACONNE"
DE BACH — "SYMPHONIA
HERÓICA" DE BEETHOVEN

O segundo concerto da Phi-
larmonica obteve o costuma-
do exito. O programma apre-
sentava a originalidade da
demonstração da Chaconne
de Bach, executada, no ori-
guiai, para violino; dada em
seguida a magnífica transcri-
pção de Busoni para piano e.
por fim, a adaptação para
grande orchestra pelo maestro
Burle Marx. O publico teria
achado talvez um pouco ex-
cessivo, demasiado technica
essa comparação, afinal para
não concluir grande coisa,
apenas que a interpretação
(chamemos assim) de Busoni
é mais brilhante e a do sr.
Burle Marx mais approxlma-
da do original, mais pura tal-
vez. Diga-se ainda que o sr.
Romeu Ghipsmann executou,
ao violino, com muito equili-
brio a grande peça de Bach e
o maestro Burle Marx, que
deixou o piano pela regência,
numa obra de tamanha en-
vergadura não comprometteu
o seu valor pianistico.

No Concerto, para cordas,
de Haendel, o sr. Burle Marx
fez a regência, acompanhan-
do-o ao piano, á maneira an-
tiga. A execução foi dada com
segurança e manteve a Ires-
cura admirável dessa obra.
Para a Heróica é que acha-
mos a orchestra um pouco
incerta, obrigando o regente a
um grande esforço, nem sem-
pre bem suecedido, para man-
ter a integridade da immor-
tal symphonia. Em todo caso,
foi uma hora de profunda
emoção, áquella em que ouvi-
mos, religiosamente, a grande
peca de Beethoven.

Continuamos a perguntar
quando os programmas da
Philarmonica vão contemplar
os modernos? Perdoe-nos a
impertlnencia, o iilustre mães-
tro Burle Man-:, mas é, exa-
ctamente pelo muito que pre-
zamos o seu esforço e os me-
ritos da sua realização, que
desejamos vel-os completos
numa obra conjuneta de cui-
tura musical.

Renato Almeida

Vende-se uma casn, precisando
nlRiimas obras, situada entre Gio-
ria e S«nta Thereza, do v«l»r do
43 contos, rendendo 430$ por m<"n.
por 15 contos á viata c 15 cont°s
a prazo. Tel. 7-2498.

CONFERÊNCIA IMPERIAL
DE OTTAWA

As propostas do Canadá
foram immediatamente
submettidas ao exame
da delegação do Reino

Unido
OTTAWA, 5 (TJ. P.) — As

propostas commerciaes do Ca-
nada á Grã-Bretanha, hon-
tem apresentadas, íoram im-
mediatamente submettidas ao
exame da delegação do Reino
Unido que se vae manifestar
sobre a questão.
ESTIVERAM REUNIDAS AS
DELEGAÇÕES DA AFRICA
DO SUL, DA AUSTRÁLIA E

DO REINO UNIDO
OTTAWA, 5 (U. P.) — Es-

tiveram hoje reunidas as de-
legações da Africa do Sul, da
Austrália e do Reino Unido, á
Conferência Imperial Econo-
mica. Os delegados do Cana-
dá conferenciaram com os da
Africa do Sul, Estado Livre,
Terra Nova, Rhodesia do Sui
e índias Oceidentaes. Na pro-
xima segunda-feira serão re-
tomadas as conversações entre
os representantes da Inglater-
ra e do Canadá.

Falleceu, na Allemanha,
o presidente de uma
agremiação de represen.
tantes da grande guerra

BERLIM, 5 (A. B.) — Falle-
ceu hoje, com a idade de 59 an-
nos, o presidente da Associação
Kyffhaeuserbund, agremiação de
veteranos da grande guerra, dr.
Quarck, que, depois de. ter sido
ministro de Estado na Thuringia,
tomou parte proeminente na Con-
ílagração Européa, controlando
os interesses allemães no estran-
geiro. ;

As devastações do fogo
efalh.es do violento incêndio que destruiu

os dois mais altos pavimentos do edifício do
«Jornal do Commercio», ante-hontem

O inquérito — Seguros e prejuizos — Dormia» inperturbavelmente, no V
andar, emqüanto as chammas desenvolviam a sua obra destruidora

pela firma Wal-O "DIARIO DE NOTICIAS"
offereceu aos seus leitores,
hontem, nas duas edições,
completas informações sobre o
sinistro do edificio do "Jornal
do Commercio".

cias do edificio foi a assigna-
da por Emilio Izard, procura-
dor de Augusto Pierre Gar-
nler, estabelecido com a co-
nhecida Livraria Garnler, á
rua do Ouvidor, 109. Em se-

Um aspecto do incêndio no edificio do "Jornal do
Commercio "

Tudo quanto oceorrera e era
immediatamente possivel sa-
ber-se, acerca do pavoroso in-
cendio e suas conseqüências,
o DIARIO DE NOTICIAS no-
ticiou, com detalhes. Hoje, va-
mos relatar as demarches pos-
teriores da policia, durante o
dia de hontem, para a ins-
trucção do inquérito.

ATE* O AMANHECER
Durante a madrugada, até

o amanhecer, os Bombeiros
trabalharam, sempre, rescal-
dando os escombros. Emquan-
to isso, curiosos incontáveis
assistiam aos últimos arran-
cos cio fogo, já em agonia.
Gente que ia para o trabalho,
jornaleiros, vendedores ambu-
lantes, madrugadores pelo de-
ver ou pelo prazer, passando
pslo local.paravam, por mo-
mentos, cor atados pela de-
vastação ne .üa do fogo.

Ao amanhecer voltou a se
engrossar a multidão de curió-
sos e, mesmo durante o dia,
grupos, aqui e ali, discutiam,
commentavam e faziam hypo-
theses as mais diversas sobre
a causa e a intensidade do
fogo e á heróica acção dos
bombeiros.
COMEÇAM A CHEGAR OS I
LOCATÁRIOS DE DEPEN- I

DENCIAS i
A's 7 horas começaram a ap- i

parecer os primeiros locata-
rios de dependências do eai-
ficio sinistrado, curiosos de
saber se os seus escriptorios
teriam ou não sido destruidos
Os guardas, incumbidos de
manter o isolamento, encami-
nhavam-nos á delegacia do 1"
districto.

O delegado Alberto Tornagni
e o commissario

gulda, os presentes, se intei-
rando dos termos da petição,
retiraram-se para redigir as
suas e, pouco depois, dentre
muitas. annotámos as seguin-

i tes: "Supplemento Semanal
; Illustrado", oecupante da sala
I 321. no 3° andar; American
Lausance Vers, da sala 227,
no 2" andar; dr. Evaristo da
Veiga, advogado, salas 317 e
318, no 3" andar; dr- Francis-
co Borja de Almeida Gomes,
advogado e secretario da re-
vista "Viação", da sala 3Ü3, no
3o andar; José Julio Corrêa da
Silva, das salas 213 e 216, do
2o andar; A "Brasil Ferro-

presentada
ter & C.

Ouvimos, depois, o advoga-
do dr. Sá Freire, que acaba-
va de regressar do seu escri-
ptorio, que era na sala 405,
com permissão dò delegauo.
O dr. Sá Freire, ali foi acom-
panhado dessa autoridade,
retirar uns autos importantes
que ali estavam. Esses do-
cumentos foram recolhidos
ao cartório da delegacia. O
escriptorio do dr. Sá Freire
está segurado por 10:0008000
na Companhia Confiança.

Encontrámos, tambem, na
delegacia da rua do Carmo, o
sr-. J. Pereira Ramos, com
quem já havíamos estado du-
rante o desenrolar üo sinistro
nas proximidades' O sr. J.
Pereira Ramos é o presidente
da Sociedade Anonyma E.
Pyrostampa, que oecupa di-
versas salas do 4o andar, sen-
do que os escriptorios eram
situados na parte que dá para
a Avenida Rio Branco e um
nos fundos, na parte da rua
Sachet, ficavam o deposito de
saccaria, machinas de impres-
são e outros serviços.

Disse-nos o sr. J. Pereira
Ramos que, graças a essa dis-
tribuição, presume não ter
grandes prejuizos a lamentar.
E' que na parte da rua Sa-
chet, precisamente, é que sc
encontram os valores da em-
presa. O sr. Pereira Ramos
informou-nos ainda de estar
a empresa que preside segu-
rada pela quantia de 100:0003
em companhias cujos nomes
não se recorda.

Tinha escriptorio na sala
416 o dr. Octacilio Brasil, que
tudo perdeu, restando-lhe o
consolo de uma apólice de
5:000$000 da Companhia Con-
fiança.

Esteve na delegacia o sr.
Leon Sultan, proprietário da
Casa Veneza, de rendas e ar-
tigos congêneres, sita á ave-
nida Rio Branco, 117, afim dc
solicitar a desinterdicção do
predio. Esse estabelecimento
commercial está segurado por
400:000$000 na Assurance Ge-
neral e outras duas cempa-
nhias inglezas.
O "JORNAL DO COMMER-
CIO" VOLTARA A CIRCULAR

HOJE
Verificados apenas damnos

pela agua. na redacção e nas
offieinas do "Jornal do Com-
mercio", hoje voltará a cir-

O "Jornal do Commercio"
está segurado por 750:000$000
em 18 companhias.
O PREDIO TEM 97 SALAS.
DAS QUAES 47 FICARAM
DESTRUÍDAS OU DAMNIFI-

CADAS
O vasto predio em que fun-

ccioim o velho "Jornal do
Commercio" possuía 97 salas
e 4 salões.

E' seu administrador o sr.
Joáo Castilho Barbosa. Não es-
tão averiguados, com precisão,
ainda, os prejuizos pelo fogo.

E' certo, porém, que 47 sa-
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Não use
Calçados

Inferiores

Exija

O CALÇADO
INSUPERÁVEL

NO ITAMARATY
O accôrdo regulando a
assistência a alienados,

entre o Brasil e a
Dinamarca

Realizou-se, hontem, na Sa-
la Joaquim Nabuco, a ceremo-
nia da assignatura do accôrdo
regulando a assistência a alie-
nados, entre o Brasil e a Di-
namarca. Presentes ò dr. Afra-
nio de Mello Franco, ministro
das Relações Exteriores, os
ministros Cavalcanti de La-
cerda, secretario geral do Mi-
nisterio das Relações Exterio-
/es e Zacharias de Góes, che-'fe do Departamento Adminis-
trativo, o conselheiro Hilde-
brando Accioly. cheíe, e de-
mais membros do gabinete do
ministro e altes funecionarios

"O Economista"
Recebemos o numero de julhoultimo desse autorizado órgão te-

chnico, que .se publica sob a di-
recção do nosso prezado con-
frade dr. Jayme C. L. de Vas-
coneellos. Transcrevemos da sua
magnífica edição u commentario
infra, acerca das condições do
mercado do dinheiro:

"Vimos ha mezes, desta sec-
ção, conclamando os homens para
que se harmonizem, afim de que

O bombeiro Cosme Manoel
Taveira, cujas façanhas he-
roicas arrancaram deliran-
tes palmas dos que assis-
tiam aos trabalhos de ex-

tineção do fogo

Brasil saiu orgu-
filhos para o al-

fins extraordi-

Os bombeiros feridos. Na ordem, são: Oswaldo Pinto Ribei-
ro, Dirceu Cruz, Io sargento Aristóteles Freire e Ezequiel

Nap oleão

Novas cláusulas para o
registro de propriedade

em Portugal
LISBOA, 5 (U. P.) — O

governo resolveu publicar um
decreto estabelecendo novas
cláusulas para o registro da
propriedade literária. Por esse
decreto são alteradas as ta-
xas de pagamento do regis-
tro, passando a applicar-se
tres por mil ás obras origi-
naes; seis ás classificadas de
dominio publico e a oito as
traduções. O decreto em ques-
tão entrará em vigor no mez
de agosto. O decreto anterior
estabelecia o pagamento res-
pectivãmente de 1, 3 e 5 por
mil.

Conceição acabavam de re
gressar do local do sinistro,
percorrendo todos os andares.

Ao chegarem á delegacia,
foram cercados pelos muitos
interessados que ali se encon-
travam e crivados de pergun-

Muitas bocas faziam a mes-
ma interrogação:

— O meu escriptorio foi des-
truido, doutor?

E, procurando lembrar-se
do que viram, o delegado e o
commissario iam responden-
do, affirmativamente a uns,
negativa ou incertamente a
outros.

Pouco depois, todos deseja-
vam saber se poderiam subir
aos seus escriptorios ou se o
edificio estava interdictado.
INTERDICTADOS OS 4o E 5o

ANDARES
O delegado Alberto Tornaghl

deliberou, então, que ficariam
interdictados, até segunda or-
dem, os 4° e 5" andares, po-
dendo os locatários de depen-

j dencias dos demais, mediante
uma petição em forma, entrar
e sair livremente nelles. para
a retirada de seus moveis, do-
cumentos e outros haveres ou
para a limpeza necessária á
utilização delles.
OS QUE REQUERERAM A

DESINTERDICÇÃO
A primeira petição chegada

á delegacia do 1" districto pa- |i
ra a desinterdicção de pre- jjdios vizinhos ou dependen-1

i carril", da sala 417, do 4o an-
! ciar; The Associated Press, da

sala 308, no 3o andar; Jorge
C. do Amaral, proprietário cia
"Casa das Meias", sita a ave-
nida Rio Branco, 119, loja;
dr. J. Gomes da Cruz, agente

i geral da Companhia Paulista
! de Seguros, das salas 101, e 103,

„ . - I do 1" andar; John Moore Alei
Henrique i aobmsonj liquidatario da fir-

ma John Moore & C, da saia
j lul, no 1° andar; Robinson &
I Muns. da sala 112, do 1" an-
i dar; Companhia de Seguros

Novo Mundo, pela J. Paul
Christph, das salas 201 e 202,
do 2o andar; Manoel Lopes
Cardoso, da casa n. 122, loja,
e o oecupante da sala n. 206,
que fez cerrada questão cie
que a reportagem nao soubes-
se o seu nome que é: Carlos
Washiter.
FALANDO A VÁRIOS OC-
CUPANTES DO PREDIO —

ALGUNS SEGUROS
Na delegacia do Io districto

encontramos o sr. Vicente Ca-
lamelli, gerente da revista"Brasil Ferro Carril", que nos
disse ser esse periódico o mais
antigo inquilino do edlficio. Ha
20 annos que essa revista oc-
cupa as salas 417 e 418. Ago-
ra tudo ficou perdido. A "Bra-
sil Ferro Carril" estava segü-
rada por 50:000$000 numa
companhia ingleza aqui re-

cular esse veterano confrade,
o que é motivo para satisfação
geral.
PREJUÍZOS E SEGUROS DA

LIVRARIA GARNIER
A antiga e conceituada 11-

vraria Garnier, ha muitos an-
nos funeciona no n. 109 da rua
do Ouvidor, que é parte inte-
grante do edificio do "Jornal
do Commercio". Nesse trecho
ha 3 pavimentos e um galpão,
todos utilizados pela livraria
em questão. A cumieira e o
golpão íoram quasi totalmen-
te desruidos, sendo grandes,
ainda, os prejuizos pela agua,
nos demais andares.

Os seguros estão feitos na
Cia. Sagres, aendo de 500:000$
o do predio e de 350:000$000, o
das mercadorias.
OS SEGUROS DO EDIFÍCIO
DO "JORNAL DO COMMER-

CIO"
O predio, que, como é sabi-

do, pertence ao Banco do Bra-
sil, está segurado em dez com-
panhias, no total de cinco mil
contos, sendo que a que accei-
tou maior risco foi a Compa-
nhia Paulista.

A unica
cera que
lhe sa-
tisfaz.PÉIflO

COMPANHIA
CONTINENTAL

SEGUROS
FOGO — MARÍTIMOS

AV. RIO BRANCO, 91 - 3.'
Tel. 3-3611

las, onde haviam escriptorios,
consultórios, sédea de "empre-
sas, etc, foram destruidos,
nos 4" e 5o andares.
ONDE SE ORIGINOU O FOGO

Em nossa Ia edição de hon-
tem, accentuámos já que o
fogo teve inicio no 5o andar
do edificio" na sala oecupada
pela firma G. Courregi & Cia.,
que negocia em apparelhos de
radio.

Isso. pelo menos, viram os
funecionarios e sócios do Syn-
dicato Brasileiro dos Banca-
rios, que ali estavam no mo-
mento, como noticiámos hon-
tem.

Em nossa 2° edição, entre-
tanto, nos referimos ao inicio
do fogo no torreão, isso em
virtude de confusão explicável,
pois, essa parte do edificio
tambem era oecupada pela
firma G. Courregi & Cia.,

No 5o andar, além da firme.
G. Courregi & Cia., e do Syn-
dicato Brasileiro dos Banca-
rios, funecionava o instituto
de musica das irmãs Figueiro-
do, que foi completamente
destruído.
DORMIU ATE' O AMANHE-
CER, NO 1" ANDAR, SEM DAR
CONTA DO QUE OCCORREU!

Em nossa Ia edição de hon-
tem fizemos referencia ao in-
divictuo Manoel Venancio Fi-
lho que, cerca de 1 "hora da
madrugada, quando as cham-
mas estavam em plena devas-
tação no 4o e 5" andares, foi
encontrado dormindo, no 3",
pelos bombeiros.

Ao amanhecer, os soldados
do íogo, entretanto, encon-
trararn outro "dorminhoco",
este muito mais imperturba-
vel.

Trata-.se do individuo Wal-
domiro José da Silva, empre-
gaflo da pharmacia sita á rua
Uruguayana n. 105. Este, va-
rias vezes despertou, pela ma-
drugada, em virtude da agua
que descia dos andares supe-
riores, declarando, porém, ao
commissario • Conceição, que
suppunha tratar-se de agua
proveniente de temporall...

OS FERIDOS
Além do guarda-civil 1.145.,

Agenor Augusto Mamede, fi-
caram feridos, no transcurso
do combate ás chammas, os
seguintes soldados do fogo:
sargento 497, Aristóteles Frei-
re; Emilio Ezequiel Napoleâo,
n. 29; Dirceu Cruz, n. 774 e
Oswaldo Pinto Ribeiro n. 744.

A presente noticia está il-
lustrada com as photogra-
phias dos denodados branoei-
ros feridos.

Felizmente, nenhum delles
se encontra em estado grave,
sendo o mais contundido o de
numero 744.

O SOLDADO 902
Em nossa edição de hontem

enaltecemos a bravura electri-
zante do soldado 902 que, em
meio do crepitar terrível das
labaredas, saltou da escada
mecânica para o interior do
4" andar, abrindo espaço, na
janella. a golpes de machadi-
nha, façanha logo depois ra-
petida por elle mesmo, pene-
tra ndo noutra janella do
mesmo andar, em idênticas
condições. Sua photographia
illustra, tambem a presente

i noticia.

desta união, o
lhoso de seus
cance de seus
narios.

O aspecto politico brasileiro
não está em jogoi O cidadão
cuida mais da sua pessoa do que
dos interesses nacionaes; as po-
sições, os cargos, a vida iaus-
tosa, o luxo, seduzem de tal
fôrma o homem social que a no-
ção de pátria,* o bem estar da fa-
milia brasileira, paira muito abai-
xo daquellas ambições injusíiii-
caveis.

Esle é u quadro actual do
Brasil. U governo revolucionário
ha'cerca de dois annos debate-se
numa crise tremenda; a economia
em franco decesso e as finanças
inteiramente desconcertadas, plie-
nomeno que nos legou toda a
vida republicana até 1930.

Eniquantú o governo providen-
cia para o equilíbrio orçamen-
tario, diminuindo ordenados e sa-
larios, supprimindo empregos e
eommissões, estudando, por meio
de technicos, os meios de gastar
menos e arrecadar mais, surge
urna revolução de brasileiros coh-
tra irmãos. Os campos regados
de sangue, o luto cobrindo os
sorrisos communs, a tranquilli-
dade extineta, tudo isso tendo
como causa primordial o dissídio
entre os homens, hontem unidos
e hoje desunidos, para ambos
massacrarem o bem de todos nós
— o Brasil.

Essa luta custará ao Brasil in
eommensuraveis prejuizos mo-
raes. sem querermos alludir aos
prejuizos materiaes que no mi-
nimo custarão aos brasileiros
cerca de um milhão de contos dc
réis

COMPANHIA DE NA-
VEGAÇAO FRANCEZA

SUD ATLANTIQUE

TAumr
40.000 toneladas

PRÓXIMAS SAIDAS PARA
A EUROPA

¦í de outubro||8 dc novembr'
20 dc dezembro

AV. RIO BRANCO, 11-13
Tel. 4-6307

Um pavoroso incêndio
devora vastos pinheiraes-

de Mendocha, em
Portugal

LISBOA, 5 (U. P.) — Em
Mendocha, a uma distancia
de doze kilometros de Tho-
mar, um pavoroso incêndio
está devastando uma vasta
região de pinheiraes numa
orea de dois mil e quinhentos
hectares ameaçando as aldeias
próximas, cujos habitantes,
principalmente as mulheres e
as crianças fogem em pânico.
E' alarmante o incremento
extraordinário que vae to-
mando o fogo, cujas íagulhas
caem sobre uma distancia de
seis kilometros do local do in-
cendio.

Milhares de pessoas coope-
ram com os operários da fa-
brica de papel do Prado, com
os ferrovarios de Choamacas
e com a força militar e os
bombeiros para a extineção
das chammas, tendo consegui-
do circumscrevel-as e saivan-
do as casas e aldeias proxi-
mas.

Os prejuizos são considera-
veis.

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins, bexiga,

próstata, utero, ovario
BLENORRHAGIA

FRAQUEZA GENITAL
Estreitamento da urethra
Tratamento rápido moder-

r.o a sem dôr no homem e
na mulher.
R. Buenos Aires. 77-i° and
Consultas das 8 ás 18 horus
Pi-eços e^püciac:: das S ús 12

ÍM

Sr. Mello Franco j

do Itamaraty, foi introduzido
na sala o sr. John Paues, ml-
nistro da Suécia e encarrega-
do dos negócios da DinarúS,»-
ca. pelo secretario Rubens
Ferreira de Mello, introduetor
diplomático. Passou-se, então,
á leitura das notas, que íoram
firmadas peio ministro de Es-
tado e pelo ministro John
Theodor Paues.""o 

accôrdo está consu bstan-
ciado nestes termos:"Quando um subdito dina-
marquez (ou brasileiro) fôr
attingido no Brasil (ou na Di-
namarca') de alienação men-
tal, sua internação ern uma
casa de alienados ou sua sai-
da de um estabelecimenta
desse gênero ou eventualmeu-
t« o seu fallecimento s«rá a©-
tiíicado á legação da Oina-
marca no Rio de Janeiro, (ou
á legação do Brasil em Co-
penhague).

A« notificações previstas no
paragrapho í" deverão men-
cionar o nome da casa de ali-
enados, onde o doente haja
sido internado e conter, se
possivel, as seguintes indica-
ções, concernentes ao doente:

à) nome e sobrenome;
b) data e logar do nasci-

mento:
c) qualidades ou profissão;
d) domicilio, a época da in-

ternação no estabelecimento
de alienados;

e) o ultimo domicilio no
paiz de origem:

f) nomes e sobrenomes, etc,
do pae e da mãe. ou, se estes
forem fallecidos, nomes e so-
brenomes dos parentes mais
próximos, com indicação do
domicilio dos mesmos;

g) se o doente fôr casado.,
nome e sobrenome do outro
cônjuge e indicação de seu do-
micilio:

hl data ein que o doente
houver sido internado no es-
tabelecimento, ou delle tiver*
saido ou nelle haja fallecido;

i) nome da pessoa a pedido
da qual o doente houver sido
internado no estabelecimento:

j) se a internação houver
sido effectuada em virtude de
ura attestado medico, data
desse attestado, bem como o
nome e o domicílio do medi-
co;

lc) estado do doente e ae a
sua saude permitte a repa-
triação, assim como indicação
do numero de guardas neces-
sarios para velar pslo seu
transporte.

Em todos os casos em que o
governo brasileiro (ou dina-
marquez) reclamar a repa-
triação de um subdito dina-
marquez (ou brasileiro) at-
tingido de alienação mental, o
pedido será acompanhado de
uma notificação, contendo as
indicações previstas no para-
grapho 3°.

Quando um subdito dina-
marquez (ou brasileiro) attin-
gido de moléstia mental fôr
repatriado, o relatório medico
existente na casa de alienados
será communicado ás autori-
dades competentes dinamar-
quezas (ou brasileiras)."

üspüppí
Maravilha do Século XX

O novo creme de Sabão es*
pumante para a Barba Meigo,
que é agradavehnente perfu*
mado, e a sua espuma consis-

i tente, espessa, multiplica - se
! 530 vezes, amaciando a pelle
| de um modo notável.

A' venda em todas as casas
de primeira ordem, em todos
os Estados do Brasil e na Per-
fumaria
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0 movimento revo-
lueionario de S.Paulo
CommunicacRos e informações offi-

ciaes e telegrammas da Aaeit-
cia Brasileira

Conclusão da 1' pagina)
Rebeldes em numero de duzentos,
pertencentes ao £)" batalhão dil
Força Publica, partiram em dci3-.
ordem, abandonando grande quan-
tidade de munição, material bel-
lico, tres caminhões, que foram
inutilizados. nove

feri-
Foram feitos

prisioneiros. Abandonaram
dos. — General Lima".

O CATTETE MOVI-
MENTADO

O SR. MAURÍCIO CARDOSO
INICIOU UMA CONFEREN-
CIA COM O SR. GETULIO
VARGAS NO CATTETE E FOI
TERMINAL-A NO GUANA-

BARA
O movimento no Palácio ão

Cattete foi, hontem, um pou-
co mais intenso ão que nos
alas anteriores.

No começo áa tarâe, o sr.
Getulio Vargas despachou e
conferenciou com o sr. José
Américo e, em seguida, sue-
cessivamente, com os srs. Os-
toaldo Aranha, Pedro Ernesto,
Virgilio âe Mello Franco, com-
mandante Ary Parreiras e ge-.
neral Espirito Santo Cardoso.

Em volta âas dezesete horas,
chegou ao Palácio o sr. Mau-
ricio Cardoso, que foi imme-
diatamente recebido pelo che-
fe do governo.

Pouco depois, porém, o sr.
Getulio Vargas deixava o Cat-
tete em companhia daquelle
ex-ministro, certamente para
concluir a conferência inicia-
da no Guanabara.
NO MINISTÉRIO DA

GUERRA
A' DISPOSIÇÃO DO S. I. DA Ia

REGIÃO MILITAR
Foi mondado servir ã disposi-

ção do Serviço de Intendencia d**
1-* Região Militar o 3" sargento
Ramiro da Cunha Mello, alumno
da Escola de Intendencia,
EXTENSIVA AO 1" I). A. C. A
ORDEM PERMITTINDO A AC-
CEITAÇAO DE RESERVISTAS E

VOLUNTÁRIOS
Foi tornada extensiva ao 1" dis-

trlct» de artilharia de costa a
ordem permittindo a acceitacão
de reservistas, para servirem du-
rante as operações, assim como
de voluntários que satisfaçam as
exigências do artigo 31) do Êegu-
lamento para o Serviço Militar,

MANDADOS SERVIR NO 22"
BATALHÃO DE CAÇADORES
Pelo commandante da 1* Região

Militar, foram mandados servir
no .2" batalhão de caçadores 03
luo tenentes conimissionadoa Ar-
mando de Souza o Mello, Levy
Durval Henriques e Jorge Dou-
fies.
O MAJOR JUAREZ TAVORA ÉM

CONFERÊNCIA COM O MI-
NISTRO DA GUERRA

Coníerenciou hontem, pela ma.
nhã, com o ministro da Guerra, o
major Juarez Tavora.
ASPIRANTES A OFFICIAL EX-

CLU1DOS DAS FILEIRAS DO
EXERCITO

0 ministro da Guerra, por °r-
dem do chefe do Governo provi-
sorio, mandou excluir das fileiras
do Exercito os aspirantes a offi-
ciai Regínaldo de Menezes Hun-
ter, Mario Solon Ribeiro, Antônio
Barros Moreira, Eugênio Martins
Penha e Genaro Ferrari.
FOI AUTORIZADO A PREEN-

CHER AS VAGAS DE 3°»
SARGENTOS

O ministro da Guerra autori-
zou (1 commandante do 3o bata-
lhão de engenharia a preencher
as vagas de terceiros sargentos
por promoção de cabos que satis-
façam as condições regulamenta-
res.
DISPENSADOS DA COMMISSÃO

NO POSTO DE 2» TENENTE E
EXCLUÍDOS DO EXERCITO
Foram dispensados da commis-

são do posto dc 2° tenente e ex-
cluidos das fileiras do Exercito o
1'* sargento Garibaldi Barreto o
3" sargento Waldemar Finhèiro
Soares.
O CORONEL ABOTT VAE PRE-

SIDIR UMA COMMISSÃO NA
Ia R. M.

Pelo commandante da 1* Região
Militar, foj designado o coronel
Eliezer Abott para substituir o
coronel Leopoldo Jardim de Mat-
tos. na commissão de arrolamen-
to do material existente nos de-
positos dos quartéis das unidades
da 1" Região Militar, que se
acha:,p na zona de operações.
O EDIFÍCIO ÜA FORMAÇÃO SA-
MTARIA DIVISIONARIA A' DIS-

POSIÇÃO DA D. S. G.
Foi posto., provisoriamente, á

disposição da Directoria de Saúde
da Guerra, por conveniência do
serviço, o edificio em que func-
ciona a Formação Sanitária Divi-
sionaria.
VÃO SER APROVEITADOS PARA
AUXILIARES ESPECIALISTAS DE

1' CLASSE DO S. T. E.
O ministro da Guerra approvou

a suggestão referente ao aprovei-
tamento na qualidade do auxilia-
res especialistas de 1** classe de
que trata o artigo 10 do Serviço
Telegraphico do Exercito, dos 16
candidatos approvados no concur-
so realizado ultimamente, deven-
«it> os interessados apresentar 03
requerimentos.
O CORONEL TOSCANO DE BftlT-

TO VAÈ PRESIDIR UM IN-
QUERITO MILITAR

O general Deschanips Cavalcan-
te, chefe do Departamento da
Guerra, nomeou, hontein, o coro-
nel Theotojiio Toscano tíe Britto,
«ddido ao referido departamento,
pura encarregado dc u7u inque-
rito policial militar.
FOI MANDADO APRESENTAR-SE

A* SUA UNIDADE
Por ordem do ministro da Guer-

ra foi mandado apresentar-se ao

quartel de sua unidade, o capir
tão Antônio Joaquim Diniz, do
1° grupo de artilharia de mon-
tnnha,
UM ESCREVENTE MILITAR A'

DISPOSIÇÃO DO DESTACA-
MENTO JOAO ALBERTO

O ministro da Guerra passou á
ditípoaição do commandante do
destacamento João Alberto, o 3o
sargento escrevente Delcilio Pai-
meira, quo serve na l" Circum-
saripção do Recrutamento.
FOI POSTO A' DISPOSIÇÃO DO

INTERVENTOR DO ESTADO
DO RIO

O ministro da Guerra passou
hontem á disposição do interven-
tor federal no Estado do Rio de
Janeiro, o 2o tenonta commiteio
nado Brivaldo - Bnrro-se Barroa*.
que servia na 2" Cirçurascrip-jiio
do Recrutamento.
TRANSFERIDOS PARA O QUA-
DRO DE CONTADORES OS 2"°
TENENTES C0MMISS1ONADOS
COMBATENTES DO 1" ANNO

DA E. 1.
Hu dias. noticiámos, em primei-

ra mão, que o ministro da Guer*
ra, attendendo ás (DônderaçOes do
director da Intendencia da Guer-
ra, resolvera transferir para 6
quadro de contadores, os 2-"* to-
neiltot) commissionndoâ comba-
lentes, que se achavam matricula-
dos no lu anno do curso funda-
mental da formação de officiaeii
da Escola dd Intendencia. Hoje,
publicamos a. relação nominal dos
referidos officiaos, que é a se-
gUintè:

De infantaria — Affontao Finic,
Alberto de Sá Barbosa, Apparicio
Áchanjo Corrêa. Amaro Bento
Pessoa, Anisio Antão de Carvalho,
Audalio Rebouças do Oliveir.*»,
Carlos Alberto Cintra, Carlos de
Andrade Leão, Carlos Burmeistcr
Filho, Cecilio de Oliveira Lins,
Ciéero Marques, Felisberto Nur.es
Vilhena Filho, Firmino da Silva
Lemes. Francisco Costa e"* Silva,
Gabriel Dias Ferraz, Hildebrando
de Azevedo, Ivan Leonidas da Go..
ta, Ivanhoé Agostinho Neto, João
Emygdio Gomes. Joaquim Ale-
xandrino da Silva, José Maria de
Vasconcellos Sobrinho, Josó Pe.
dro de Souza, Hiram Dutra, Lu-
cas Clair da Silveira, Adorbul
Jiarbosa da Silva, Macario Gon-
çalves de Mello, Manoel de Cas-
tra, Manoel Joísó Martins, Mario
Martins de Freitas, Mario Mene-
zea, Nelson Pereira da Silva, Pe-
dro Dantna da Mendonça, Pedro
Ivo Curial, Raymundo de Albu-
querque Rego Medeiros. Raymi*ll-
do Josó de Souza, René Magno
Arsilino, Sebastião Hollanda Ca-
valcante. Theogenes Durval Pe-
reira Lima, Tito Galvão Filho, Af-
fonso Celso Brum Corrêa, Fran-
cisco Antônio Dalcol, Francisco
Augusto de Castro, Antônio Fer-
reira de Souza.

De artilharia — Antônio de
Araujo Figueiredo e Tirio de
Souza Brito.

De cavaUaria — Alziro de Li-
ma Agueiro. Antenor Ribeiro de
Souza, Benedicto Francisco To]e.
do, João Fonseca, João Franklin
de Athayde, Jo$é Elpidio Noguei-
ris Mario Miesioneiro Mu?*, e Vi-
ctorio Canepa.

De engenharia .— João Moreno
do Brasil Pombo o Milton Rodri-
gues Vieira.

A questão do CIií^co Boreal
entre a Bolivia e o Paraguay

A contra*proposta da Bolivia * O optimismo da
Liga das Nações

A POLÍTICA INTERNA DA
ALLEMANHA

(Conclusão da 1" P"K.)
O CONSELHO DE MINIS-
TROS DO PARAGUAY

EXAMINOU A NOTA EN-
VIADA AO GOVERNO

ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) — O
Conselho de Ministros reuniu-st
hontem. por duas vezes, em ses
são extraordinária, com a pr3-
sença do presidento eleito, sr.
Euzebio Ayala, afim de examinar
a nota enviada ao governo pelos
paizes americanos empenhados
em conseguir a solução paélflc? 1 repèTlír duãíóuê
da pendência do Chaco,

A sessão da tarde prolongou-se
até ás primeiras horas da noite,
terminando sem que fosse tomada
qualquer deliberação.

Estiveram presentes tambem a
essas importantes reuniões o com-
mandante em chsfe das forçai
armadas, general Hojas. e o chefe
do estado-maior do Exercito, co-
ronftl Ayala.

Hoje, ao. meio-dia, haverá ou-
tra reunião do ministério, espe-
randó-so que seja tomada um<*
deliberação quanto á resposta
que será enviada aos paizes si-
•jínatariüs da h"ta em questão.
OS INTELLECTUAES BO-
LIVIANOS PUBLICAM UM
MANIFESTO INVOCANDO
A SOLIDARIEDADE DOS
LETRADOS DE TODO O

MUNDO
LA PAZ, 5 (A. B.) — Os intel-

loctuáes do todo o paiz lançaram
um manifesto, explicando d3 ra-
zOes quo assistem ao governo
boliviano neste momento, o 110
qual ''invocam o espirito de soll-
dariedade que os unem aos ho-
mens de estudo de todo o mundo
o solicitam quo o3 mesmos consi
derom a causa du Bolívia, afim
de que se convença de que a sua
attitude agora só visa estabelecer
o império do direito, sem o quai
não ha paz nem justiça".
CONTINUA INTENSO O
ALISTAMENTO MILITAR

NO PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 5 CA. B.) 

' —
Apesar de todas ns perspectivas
indicarem que os horizontes P*''.
raguayos-bolivianos se estão com
municando, o alistamento de ro-
servistas e voluntários continua
intenso em todas as localidades.

O governo e a Cruz Vermelha
continuam a receber donativos
valiosos, em dinheiro e utensílios
necessários á organização da de-
fe3a nacional.

Segundo alguns informes, não
officiaes, cessou a remessa de
forças para a região litigiosa.
O GOVERNO BOLIVIANO
TOMA MEDIDAS DE DE-
FESA EM PORTO SUAREZ

ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) — No-
tlcias recebidas nesta capital,
procedentes da cidade brasileira'
de Corumbá, uo Estado de Matto
Grosso, dizem que, em Puerto
Suarez, estão sendo tomadas pe
las autoridades bolivianas varias
medidas de defesa.

Acredita-se aqui que a Bolivia
está agindo deste modo devido áa
noticias propaladas, segundo as
quaes o primeiro acto das forças
paraguayas seria a oecupação dü-
quella localidade.

Accrescentani as referidas noti-
cias que aviões bolivianos voam
constantemente sobro a região
exercendo uma severa vigilância
O GOVERNO PARAGUAYO
JA' TEM FORÇAS SUFP1-
CIENTES PARA REPPEL-
LIR QUALQUER ATAQUE

ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) *_ Aí-
ftrma-so quo o governo já' tem
concentrado, nos quartéis, mn
effectivo de tropas maior do qu-o necessário, presentemente, para

r ataque bolivia-
no. Em diversas localidades do
Interior estão concentrados nu-
inerosos contingentes de íèsetiri.
tas de classe mobilizada
O PARAGUAY E A BOL1-
VIA CONTINUAM A PRE-

PARAR-Sfr PARA A
GUERRA

WASHINGTON, B (A. B.) — ¦
A Bolivia e o Paraguay approva-
ram os termos da proposta parnresolução pacifica do problema
do Chaco, que lhes foi apresen-
tado. porém, as ultimas noticias
aqui racebidas relatam que illn
bos os paizes continuam a propa-
rar-se para a guerra.

Despachos da cidade argentin*i
de Perico, na fronteira coni a Bo-
livia, dizem que um official do
exercito boliviano declarara que,
dentro de poucos dias, seus pai*;;
poderia concentrar 11.000 homens
na região do Chaco.

Presentemente, já está naquella
zona um contingente de 11.000
soldados, com artilharia pesada.

A GRANDE CAMPANHA
AGRÍCOLA PARA FIXA-
.ÇÃO DOS PREÇOS DOS.

VÍVERE3
ASSUMPÇÃO, 5 (A. B.) — A

grande campanha agrícola quo a
Junta. d»> Abastecimento está raa-
ligando em todo o paiz, está ob
tendo o maio-f exito, Com a mes-
ma campanha, pretende-se a fi-
xação dos preços de todos os pro-
duetos agrícolas, de modo quu os
trabalhadores serão grandemente
beneficiados, porque haverá uma
producçao considerável, apesar do
momento excepcional quu o pai-,
atravessa,

CONTINUA A GRANDE -
CONCENTRAÇÃO DE TRO-

PAS BOLIVIANAS .
LA PAZ, 5 CA. B.) — Apesar

dá situação estar sendo encaml-
nhada para uma solução pacifica,
continua grande a concentração
de tropas em diversas localidadej
do paiz. Em Villazon é conside-
ravel o effectivo de forças de in-
fantaria e artilharia, ao mosm'
tempo que estaciona ali unia
companhia de carros de assalto.

Os jornaes apoiam a attitude
do governo, negando-se a retirar
as suag tropas para a linha em
que se encontravam, a Io de junh'
ultimo, dizendo que, no caso de
ser satisfeita essa pretensão, a
Bolivia correria um perigo irn-
menso, deanto da absoluta fali*1
de segurança a que estaria e:;-
posta.

A CONTRA-PROPOSTA .
DA BOLÍVIA

WASHINGTON. 5 — (U. P.) —

Foi recebida a resposta da BolI-
via k nota do México, dos Esta-
dos Unidos, de Cuba. da Colômbia
e do Uruguay, propondo o arbi-
tramento para a solução do còn-

(Conclusão da Ia p"g.)lativamente ao que se chama
o "reino hitlerista do terror"
No decurso dos debates foi
approvada uma moção enca-
rando a creação de organiza-
ções de defesa própria, no ca-
so do Estado provar impoten-
cia na actual situação in-
cerna.

„.. , , ,,, A conferência realizada en-fiicto do Chaco Boreal o conteu, tre o ministro do Interior, sr.
fJuZ 

re3P° na° 1 v?n G^1 « os ministros na-
. nntivu a rr a rv-kTT-»* a tcJ cional-socialistas de Oldem-

£m %!rttN^IwAriííw ^urg0' Macklemburgo-Schwe-UM * ORI IN PARAGUAIO rln é Brunswick, relativamen-
assumpção, 5 CA. B.) — te á incorporação de tropas deAcaba de ser dado á publicidade I assalto hitleristas aos contin-o seguinte communicado official: | gentes da policia do Estado.

que necessitam de reforços, foi
I seguida de um communicado
por parte do governo 110 qua1..
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(i"eH<eriln,v'n neus)
BY AUBRE* STUART

LOCAL

No Estado do Rio
COMMISSIONAMENTOS NA

FORÇA MILITAR
O commandante Ary Parreiras,

interventor federal no Estado ds
Rio, assignou hontem um decreto
commissionnndo nos postos de ma-
jor, o capitão da reserva, Manoel
Maria Lobo Botelho ; capitão, o 2."tenente commissionado Lavat e r
Rangel de Azeredo Coutinho; 1."tenente o 2° da reserva Luiz Pariz-
zi ;1.° tenente o alumno do S."anno do C. P. O. R., Calixto Najni
Calll; 2.° tenente o 1.° sargento
escrevente, José Vicente Trindade;
e aspirante a official, o 3." sargen-
to escrevente Lydio João do Pra-
do, todos do Exercito Nacional e
para servirem no 4." Batalhão Pro-visorio da Força Militar do Estado.
REUNIÃO DO CLUB 3 DE OU-

TÜBRO
O Club 3 dc Outubro do Estado

do Rio de Janeiro reunir-se-á emassembléa «eral, na próximo tor-
ça-feira, 9 do corrente, ás 21 ho-ras, na sua séde provisória, no
Theatro Municipal,

Nessa reunião, que está sendoaguardada com o máximo interes-
se, serão tratados assumptos damaior importância, não só para avida do club, como tambem para os
próprios ideaes revolucionários ,UM PEDIDO DOS SOLDADOS
QUE OPERAM EM PARATY, A'ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE

IMPRENSA
A Associação Fluminense de Im-

prensa recebeu da linha de fren-te, de Paraty, o seguinte telegram-
ma:

"Puraty B. —- A Associação Flu-minense de Imprensa. Nossos va-loroso3 soldados que estão na li-nha de frente por meu interme-
dio pedem interceder junto Asso-ciação Imprensa remessa diária de
jornaes fluminenses e cariocas. Es-
quadrão policia federal debaixo en-thusiastica acc. amação percorreu acidade se-uindo depois para a li-nha de frente. Moral da força deterra e mar é o melhor possivelAguarde novos. — (a) B. Maria".

NO MINISTÉRIO DA
MARINHA

Esteve, hontam, á tarde, no Ml-
nisterio aa Marinlia, o comman-
dants Ary Parreiras, quo confe-
rondou longamente com o almi-
rante Protogenes Guimarães.

Pelo ministro cia Marinha foi
recebido, tambem, hontem, á tardo,
o major Juarez Tavora.

Sob o com man do em chefe do
capitão de mar o guerra José Ma-
chado do Castro c S<llva, seguiu
hoiltejjj para a zona de operações,
a 2« Divisão Naval, capitaneada
pelo cruzador "Bahia".

Por acto de hontem d<> »'• ml-
nistro da Marinha, foi dispensado
cio serviço do ISstado-Malor da
Armada, o capitão je fragata Jor-
ge Dodsworth Martins.

Conferenciou, hontOm, com o tl-
tular cli), pasta da Marinha, o sr.
¦Serafim Vallandro, preeidente da
Assocloção Commerclp.1 do Rio de
Janeiro.
A Alliança Nacional de
Mulheres aos soldados e
prisioneiros no "front"

Communicam-nos da Secre-
tai*}a da Alliança Nacional de
Mulheres:"Os donativos solicitados
por esta associação para os
prisioneiros e soldados no"front" devem ser directa-

mente enviados á séde, rua 33
de Maio, 33|85, 4o andar, salas
104 e 105, edificio do "O Jor-
nal", das 13 ás 17 horas.

Não ha commissão externa
para esse trabalho.

Todos os donativos deverão,
pois, ficar na séde mediante
recibo da prof. Adelaide Hor-
ta de Andrade.

Será publicada a lista de
todos os que attenderem au
appello.

Os donativos serão enviados
ao "front" em conducção íaci-

litada especialmente pelo mi-
nistro da Gnerra, attendendo
á solicitação da presidente da
Alliança Nacional de Mulhe-
rec."

INFORMAÇÕES
DA AGENCIA
BRASILEIRA

No Pará
O 27° B- C. RECEBEU ORDEM

DE PICAR EM ÓBIDOS
BELÉM. 5 CA. B.) •— O 27° ba-

talhão de caçadores, que viajava
num dos paquetes da Aniazon Ki-
ver, com destino a esta capital,
para alcançar o "Commandante
Uipper", que o levaria ao Rio,
recebeu^ ordem de ficar em Obl-
dos, até segunda, ordem.

Possivelmente, a alludida força
tornará a Manáos.
No Rio Grande do Norte
A JUNTA DE SANCÇÔES VOLTA

A' ACTIVIDADE
NATAL, 5 (A. B.) — A JunU

dô Sancções, que suspendera, h*
tempos, os seus trabalhos, á par-
tir de terça-feira prOxinia, fai'.-;
reuniões, semanalmente.

Para fazer parte du Cominlssão
de Syndicancias. foi nomeado o
sr. Autonio Alves.

No Rio Grande do Sul
í'OI SUSPENSO O PAGAMENTO
DAS REQUISIÇÕES MILITARES

DE 1030
PORTO ALEGRE, õ (A. B.) —

No inicio do movimento subve;-
aiyo dá. ordem, irrompido ultima-
monte em S. Pqulo, o delogad'**
fiscal interino, major Jo-jo Carlos
Soveral. em face dessa situação
anormal, resolveu suspender o pa-
gamento dos restantes DO 0|° das
contas de requisições militares de
1930, submettendo esse acto á
approvação da autoridade supe-
rior, por intermédio da Directorio
Geral do Thesouro. Em resposta,
o director geral do Thesouro de-
clarou, telegrapliicanieiile, ao de-
legado fiscal, que o ministro da
Fazenda resolveu approvar a sus-
pensão dos referidos pagamentos,
pelo motivo exposto.

"Na região do Chauo, occupad-i
pelas tropas bolivianas, inteiisifl-
cnm-so as actividades militares.
Surgiu, nas proximidades do foi*-
tim paraguuyo "Presidento Aja-
la", uina patrulha boliviana, com-
posta do cinco ou qois homens
que fizeram fogo sobre o po^to
de observação do dito fortim, po.
J*ém, foram immediaüjmonta re-
ohássados.

Não* se registrou qualquer mi-
tra novidade nos demais for-
tins.

A guarnição de "Bahia Negra»
c.6ntinúa firme em seu posto,"guardando qualquer movlmen ti
das forças adversarjris. A officia-
lidade dessa guarnição infunde a
maior confiança, sabendo cumprir
galhardamente o seu dever de
soldado. Disto póde estar certo o
povo paraguayo."

O OPTIMISMO ÜA LIGA
DAS NAÇÕES

GENEBRA, 5 ~. (A. 11.) — O
ambiento que reina nos circulou
aproximados da Liga das Nações,
.nos últimos «lios, em torno da
pon dencia paraguayo-bolivlana.
modificou-se extraordinariamente
deante da maneira por quo os
paizes litigantes manifosturam-so
a respeito da nota quo lhes foi
enviada polo prusidente em exer-
cicio. desse instituto, sr. Josô
Matos. Já agora não mais se acre-
dita quo a paz sul americana *eja
perturbada, porquo a prolongada
questão do Chaco, que vem cons-
titulndo motivo de desavenças ha
maÍ3 dfe GO annos, deverá ser de-
finitivamente resolvida, por meio
da arbitragem, dentro das nor-
mas do direito e da justiça inter-
ncci<viaes.

O sr. Josó Matos, cujos esfor-
ços no sentido de solucionar o
importante problema têm sido mo-
tivo de elogios, tanto mais que re-
present& uma nação americana,
que têm. portanto, o direito de
manifestar-se francamente numa
hora gra\*e, .em que a ameaça de
guerra pairava sobre a- America do
Sul, íez varias declarações sobre o
ultimo aspecto da questão do
Chaco, dizendo que t\ nota pan-
americana-enviada aos governos do
La Paz o Assumpção influiu de
maneira decisiva para que os ho-
rizontea so dosannpviassem| e
não deixou do reconhecer o pa-
pel relevante que desmpenharam
nos trabalhos om pró] {Jo preser-
vação da paz, as cinco potências
neutras que tomaram pnrte na
Conferência do Washington, a Ar-
gentina, o Brasil, o Chile e o
Peru'.
OS NEUTROS REGEIT.4-
RAM AS CONDIÇÕES IM-

POSTAS PELA BOLÍVIA
WASHINGTON. 5 — (U. P.) —

A commissão do neutro? regei^u
a suggestão da Bolivia, que dose-
java que hb actuaes posições mi-
litares do Chaco servissem de
base ás negociações, ao invés das
posições de 1 ilo janeiro.

AVIÕES BOLIVIANOS .
BOMBARDEARAM AS PO-

SIÇOES PARAGUAYAS .
SANTIAGO, 5 — CA. B.) '— A's

ultimas horaa dn tardo do hoje
üivijlgou-se que alguns aviões bo-
livianos tinham voltado a bom-
bardear posições paraguayas ao
longo do rio Pilcomayo.

Até o momento em que tele-
phamos, porém, não foram eon-
firmados tuas rumores.
OS GÊNEROS ALIMENTI-
CIOS, EM ASSUMPÇÃO,
NAO AUGMENTARAM DE

PREÇO
ASSUMPÇÃO. õ — CA. B.) —

As medidap. terminantes adoptadas
pelas autoridades municipaes so-
bre os preços dos gêneros de
primeira necessidade, estão sur-
tindo effeito, evitando toda a es-
peculação onerosa para o publico,
quo continua conseguindo os ge-
neros alimenticios pelo custo
normal.
UMA SAIDA PARA A BO-

LIVIA PELO RIO DA
. PRATA

^ BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —
Falando aobre a questão bolivia-
no-parji;. ua. 3, o ministro do cx-
terior deixou entrever aüe a so-
lução seria dar uma aahida á Bo-
livia pelo rio da Prata, na base
da planos quo já eatão sendo cs-
tudados.

se declara que taes medidas
são meramente temporárias,
devendo vir a sér rescindidas
em bíeve lapso de tempo.
MEDIDAS RIGOROSÍSSIMAS
CONTRA OS TERRORISTAS

BERLIM, 5 (U. P.) _ Um
decreto adoptando medidas
rigorosíssimas contra os ter-roristas acaba de ser redigido
é vae ser submettido á assig-natura do presidente Hinden-burg no caso de se renovarem
os distúrbios promovidos pelosextremistas politicos. O decre-to estabelece justiça summa-ria para os perturbadores da
paz e os portadores de armasde fogo prohibídas, podendo• mesmo a pena capi-tal para uns e outros.

The War Office announ-
ces that the Government
troops have captured the Sal-
to bridge and Apiahy, taking
prisoners, arms and ammu-

| nition.
! — Capt. Machado de Castro
• c Silva is appointed to the
i command of the 2nd naval

division in place of Capt.
Pinto Galvão, resigned.

The law students ask for
and obtain a fortnighfs hol-
tday, as from the lst inst.

The ü. S. training-ghips"Sebago" and "Saranac" ar-
rive in Bahia on a visit,

Thé students of Rio pro-
test against scurrilous attacks
made by the aged musical
critic Oscar Guanabarino on
a rival teácher and a young
lady pupil of thé National
Institute of Music.

Weather fotecast for to-
day: More rain.

GREAT BRITAW

E. F,

O POVO DE LA PAZ CON-
SIDERA A NOTA PAN-

AMERICANA UMA IMPO-
SIÇAO

LA PAZ, 5 (U. P.) — A nota
dos Daizes neutros provocou ma-
nifestações nas ruas, pois parte
do povo a considera uma imposi-
ção. Renunciou o ministro do in-
terior dr. Legnání.
A RESPOSTA DO PARA-
GUAY AOS PAIZES NEL-

TROS
ASSUMPÇÃO, 5 CA. B.) ~

A's 20 honis terminou a reunião
do Conselho de Ministros, con-
vocada 'no intuito do estudarem
a elaboração da respoeta a ser

O MOVIMENTO DE GADO
Foi o seguinte o movimento de

gndo; de Tro3 Corações e Üeo*
doro, dois trens especiaes, co,n
546 rezes, destinados á Santa
Cruz* do Tres Corações paraMendes, um trem especial, com
40G rezes.

Foi podido um trem do Bello
Horizonte para Mendes e está
circulando de Barra Mansa um
trem especial de gado.

ENGENHEIROS QUE SE
AFASTAM

_ Tendo 0 novo superintendente
da Great Western convidado o dr.
Sebastião Amarante, Inspector d---
Estatística, para ajudante da Lo-
comoção daquella ferrovia, foi Jo-
signado para aquolle cargo o cn-
ganheiro Djalma Maia. Tambem
segue Para oecupar o cargo do
chefe do deposito na mesma cs-
trada o engenheiro Paulo Ca3-
tello Branco.

A 8» INSPECTORIA FOI
ASSALTADA

Foi assaltada hontem, á noite, a
Inspectoria de Alfredo Maia, onde
os ladrões fizeram pequenos fur-
tos. A administração determinou'syndicancias 

a respeito, afim di
apurar os autoras do roubo.

A LAVAGEM DE CABROS
O chefe do Trafego propôz a

transferencia do serviço de lave-
gem de carros, que era feito na
»staç5o de Horto Florestal, paraa estação de Bello Horizonte, onde
com mais vantagem póde ser feita
a limpeza da3 composições d ^3
trens,
O TRAFEGO PARA A OESTE DE

MINAS
Tendo o estado maior das for-

ça3 do governo transferido sua
séde para a estação de Rezende,
a Central determinou que fossem
regularizadas as linhas, para a
Oeste de Minas, afim de atten-
der o Instituto Mineiro de Café.
O serviço de transportes de café
será feito por Barra Mansa, de
accôrdo com o pedido feito peloEstado de M'n*»3 Geraes.

EXPEDIÇÃO DE CAFE'S MI-
NEIROS

A administração dilatou paramais três dias. o praso em Entro
Rios, para as expedições de cafés
mineiros, procedentes de Ponte
Nova.

PASSAGENS POR CONTA DO
GOVERNO

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta dos diversos
ministérios. 29 passagens na im-
portaneia de 679?100. Essas re-
quisições foram assim distribui-
das: M. da Viação 2 passagens,na importância de 47$600; M. daGuerra 25, no valor de õ36?000;
M. da Justiça 1, por 30?700; e
fr* do Trabalho 1, num total de

-EFFEITOS DO TEMPORAL
A administração recebeu com-

municação de que era virtude do
Ultimo temporal, o armazém daestação de Acozollo. ficou cm
parte destelhado, pedindo o agen-
te daquella ostação as providen-cias necessárias.

enviada

It is reported that male-
factors In Recife are tryin**;
their hand at kidnapping
children after the. American
manner.

Antônio Vieira, 13, rldlng
ôn the footboard oi aí tram-
car passing down the Rua da
Alfândega, ls jammed against
a truck at the cornei* of Rua,
Uruguayana and killed.

The A.B.I., in view of tho
present crisis, petitions the
Government to either admit
newspaper supplies duty-free
or grant remittance facilities
and tariff reduetions, olher-
wise imports may have to
stop.

Major Juarez Tavora
pays a flying visit to Rio.

The "Jornal do Còmmcr-
cio" builâing is partially des-
troyed by a fire that started
at 11 p.m. Great damage is
done.

The Australian trade pro-
posais are rejected at Ottawa
as being of too exclusive a na-
fcure, endangering Great Brit-
aln's foreign commerce.

Tumults provoked by the
Labourers' Economio Convcn-
tion in Ottawa are repressed
with energy by the police.

UNITED STATES
The Mayor oi Johnstown,

Pa., asks the Bônus Army to
inove on as there is no suit-
able place for them in that
locality. The veterans prom-
ise to get out as soon as pos-sible.

Secretary Hurley, of the
War Department, defending
the expulsion of the Bônus
Army from Washington, de-
clares that one-third of them
were not real veterans but
merely Extremist agitators
and that about a quarter of
them were already in receipt
of Government benefits.

The Governor of Indiana
sends a contingent of the Na-
tional Guard, 1,000 strong, to

Arthur G. Lowcs, author,
philosopher and pedagogua,
dies in London at the aga
of 69.

The new 6-motor mili-
tary plano armed with i
heavy machine-guns and ac-
commodations for a crew of lü
is satisfactorily tried out at
Rochester.

put a stop to uuniiig nots ac
Terre Haute.

The dead body of Evelyn
Sanford, a 17-year-old peas-
ant girl, who disappeared last
Saturday, is found half-un-
dressed on a property belong-
Ing to Francis Nash, of Man-
lstee, Mlch., who has been ar-
rested.

The Brazilian pole-jump-
crs, quoit-throwers and cross-
country runners are elimin-
ated at Los Angeles. Ameri-
can athletes continue making
new world's records and are
far ahead of ali the other
nations. Hampson (G. B.)
runs 800 ms. in 1' 29-4/5", a
world's record.

OTHER COUNTRIES
Germany and Italy join in

the appeal to Bolivia and
Paraguay not to flght.

Bolivia accepts arbitra-
tion on csrtain conditions.

Antoine, the leading
hair-dresser of Paris, launch-
es the fashion of hluing hair.Mussolini publishes an
article in the "Popolo d'ltal-
ia" recognizing that war can
never be abolishe'd and Pas-
cism therefore should not be
considered a partisan of ever-
lasting peace, which ls the
gcspel of quitters.

The Soviet is invited to
send delegates to the World
Economlc and Monetary Con-
ference in London.

Czecho-Slovakian ein-
ema people want no more
movies installed in that coun-
try, as they think 1,550 estah-
lishments more than enougii.Burgomastcr Galiówski,
oi Morgau, Germ.any, a mem-
ber of the Social-Democratic
Party, is called to the win-
dow of his home and shot
from the street. He may die.
(Tuesday, 2hd).

DR. BRAMMNÔ CORRÊA Moiestias da Urethra,
Próstata, Bexiga, Rins
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aos ptzes neutros amuri-enos. sienatarios do appello fei-to_ás duas nações que ameaçavam
deirontar-se pelas armas. A re-união foi longa, tendo sido aa-sistida polo presidente eleito, sr*Euzebio Ayala.

Se. undo se informa, a nota ela-
borada hoje declara que o crover-
nó paraEuayo confirma sun iidha-
são aos princípios cordiaee, á
doutrina e ás tradições da Ame-
rica. expressados na nota dos pai.J-.es noutros. Esses principioa não
a norma mesma do procedimen-
to da politica paraguaya, rclati.
vãmente aos interesses interna-
cionaes. O governo acha-se doei-
dido a subinettereo a quae.squur
investigações que so tornem ne-
casarias com relação á questão do
Chaco, desdo 15 de junho, dis-
pondo-se ainda a instruir a ces-
eação do auaescjuer hostilidades
naquella região, em confirmação
aos despachos teleprraphicos an-
teriormonte enviados á Comniis-
são Neutra. O Paraguay consi-
dera uma medida do grande ai-
cance politico o de inestimável
valor internacional a declaração
conjunta do não rosonhoeor u;-
cuoações de territórios ou con-
quistal-os pela força, honrando-sa [em participar desse sentimento e
poder expressar sua adhesão ab- j
solutii a tal declaração,

PUNGUISTA E
DESORDEIRO

Mnosl Fernanda dos Santca, (IC
40 annos, casado, brasileiro e re-
sldente á rua JoOo Machado n. 81.
é "punguista" conhecido c, "nas
horas vagas", desordeiro. IIontem,
no largo tio Figueira, em Irajá,
desafiava c6c\s e terra, quando
por ali passava Manoel Alves Lima
Junior, branco, com 56 anuos, ca-
cado, portuguez e residente á rua
4. Loto 18, daquelle districto.

Fernando aggrodlu Uma Junior,
ferindo-o na resto com unia na-
valha, sondo, então, presa pelo
Investigador Euclydes Araujo.

O criminoso íol autuado cm
flagrante na delegacia respectiva,
o a victima rocebeu os soccorros
da Assistência. •

mente. O decreto n. 2I.1S6, cie 22
de* Março deste anno foi publi-cado no "Diário Official" clc 3!
deste mez, estabelecendo o seu
artigo 20 o seguinte: "O pre-sente decreto entrará em vigor
no Districto Federal e capitães
dos Estados dentro de seis me-
zes da sua publicação no "Diário
Official", e nos demais pontosdo território nacional, dentro cie:
Vi', mezes da sua publicação".Fazendo a presente publica-
ção, a União dos Empregados
do Commercio, na qualidade de
syndicato representativo e de-
íensivo dos prepostos commer**
ciaes, cumpre o seu dever".

i

0 regimen das 8 horas de
trabalho no commercio,

serã Iniciado a 1 de
outubro próximo

Um aviso da União dos
Empregados do Com-

mercio
A secretaria da União dos Em.

pregados do Commercio solicita-nos a publicação do seguinte:"No sentido de desfazer con-fusões prejudiciaes, a União dosEmpregados do Commercio doRio de Janeiro lembra ao com-mercio em geral, constituido de
prepostqs e preponentes, empre-
gadores e empregados, que o de-creio n. 21.186, de 22 de Marçodo corrente anno, deverá ter ap-
plicação pratica a partir de 1 deOutubro próximo. O mesmo de-creto determina que a duraçãonormal do trabalho effectivo dosempregados em estabelecimentos
commerciaes, ou secções de esta-belecimentos commerciaes, e emescriptorios que exploram ser-vtços de qualquer natureza, seráde 3 horas diárias, ou 48 horassemanaes, de maneira que a cada
periodo de seis dias de oecupa-. ção effectiva corresponde umuia de descanço obrigatório.

j O regulamento respectivo de-*. vera estar concluído opportuna-

INFORMAÇÕES UTEIS
" 

HOJE_. i
TEMPO — Previsão do tempo,até és 13 horaa, para o Districto

Federal o Nictheroy : chuvoso,
temperatura estável, e vontoa ires-
ca*.

PAGAMENTOS — Na 1" paga-doria do Thesouro Nacional, serão
pagas as lolhns : Aposentados dvt
Justiça; Montepio Civil do Exte-
rior; Aposentados da Agricultura;
Aposentados do Exterior; Aposen-
tados' da Guerra; Pensões do *\
a 2; Inspectoria de Portos, Rios «¦
Canaes; Escola JoSo Luiz Alves, c*
Aposentados do Trabalho c da
Educação.

— Serão pagas, na Prefeitura
Municipal, as seguintes lolhat :
Junho — Primeiros offlclaes i>
serventes de delegacias fiscaes, e
Operários dos próprios municlpae;
Julho — Sub-directoria da Conta-
billdade e Despesa, de A a I.

AMANHÃ |
POLICIA — Entra do servio,

na, Ilepartlçáo Central de Policia.
a 2» delegacia auxiliar.

RETRETAS — Rsallzam-c.e, nas
praças publicas, por bandas mili-stares, retretas promovidas pelaDirectoria de Arborizacão c Jar-
dins.

VAPORES ESPERADOS —- São•esperados, na Guanabara, ns sa-
gulntea vapores : "Sierra Nevadi*."
e "Duqueza", 

do Rio da Prata; •"Poconé", do norte.
SAIDA DE VAPORES _ Dsixani

o nosso porto, coni destino a Lon-
dres e Bremen e escalas, os fan.s-
atlanticois "Sierra Nevada" c "Du-
queza". respectivamente.
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Estabelecimento de 1.» ordem, installado em moderno palacete de cimento armado, tendo água correnteem todos os aposentos
100 quartos e luxuosos apartamentosCOZINHA EXCELLENTE _ PREÇOS BARATISSIMOS

TüiTm ^-"~~~~-^~^~^J^J^^^ i...

I Delegação OiympxalrArT
caminho de Los Angeles

(Communicado n° 3 para a Associação de Chronista3 Des-
portivos, por EMMANUEL DO AMARAL)

Bordo do "Ituqulcè", 16 _e Ju-
lho — A vla*5«m tia equipa o.ympt-
ca brasileira, que ae dirige a l/os

"Qüand terre

lasse des feux du jour"
a observação do

poeta do Pássaro Cego

¦Angeies, isode uos Jogos oiympiooa,
sj-juo o seu curso normal, attinge
a Ultima etapa, um pouco atra-
üada, bem íóra dos cálculos pre-vistos, quo dariam um mínimo cie
lô dias para os treinos da adapta-
çào, de complemento ao trabalho
simplesmente individual quo ee
luz a bordo. De Um modo geral, a
equipe goza oxcelleiito saude, obe-
doce dlsclpllnadamente a todos os
programmas technicos quo ine es-
tão sendo administrados diária e
vifforoeameate.

Na ultima sG-çundü-felra, atUn-
Kiinoti, p.sla manha, o porto de
Colou, nüo sendo possível o de"-
embarque previsto, em face das
ounipiicaçõsâ lnuunierae que sur-
U«rara com as uutoridadea do ca-
nal.

AH nal, tudo íol soluctonatJo a
contento, transierindo-se o desem-
barque paro* o porto de Balbôa,
situado no outro extremo do lJa-
iianiã.

A's 10 horas, iniciamos a traves-
üla do maravilhoso canal, nf-o per-
dendo a delegação Um so detalhe
du formidável obva do engenharia
moderna. Km melo do lago Gatum,
burprciiendeu-noa violenta tempes-
tade, pouco duradoura, poriini.
A's .16,30, attinglmoa o termo do
canal, atracando ao cáes de Bal-
fcòu, ou canal Zone, a ooncesaüo
que os yankees mantêm, no torr!-
twrlo panamenho.

lírsocbeu-nos o cônsul do Brasil,
•j sr. Jorge Frias, U|„ cavai'..tiro
ds renome ..julgar no seu paiz.
3\i,\*.cê da su-» boa iVQiitaúe sem
i mi tes, as equipefl de athletlsmo,
'Jo natação c water-polo, desem-
barcaram immediataniente, reali-
sriindo ensaios proveitosos na pista
do Central Paris e na piscina do
Ciub House.

Os Jogadores de water-polo en-
frentaram uma seleeç&o local, ven*
cendo íacllmente por 0x0, no po-
riodo certo, o depois alcançando
mala 12 pontos, em íóra do tempo,
B-iramando Um total de 20x0, que
03 periódicos locaes noticiaram
com grande reclame.

Actuaram todos os Jogadores,
sendo os pontos leitos por Castel-
lo, Serpa, Dudu' e Jacobina^

Qs nadadores realizaram optimos
etisiloa com os locaes, emquanto
oo athletas, embora treinando em
péssimo terreno, demonstravam
boa íórma, acoeitavam um ensaio
mala forte para a manha do dia
seguinte, com os locaes.

A' noito, a banda do Regimento
Naval realizou um concerto do
musica nacional, na praça da Ca-
thetlral, em Panamá City, alcan-
•¦ando grande exlto. Ao final, exe-

HOJE — 200 contos por 20$000

CENTRO LOTERICO
TKAVESSA DO OUVIDOR, fl

0 "Diário do Povo" e o seu
próximo reapparecimento
Vae reapparecer, na próxima oe-

gunda-íeira, em nova phase e nova
direcção, o Jornal "Diário do
Povo", que terá a dirigll-o os nos-
aes confrades, Pilar Drummond,
Antônio Pinto Brandão é Mario
do Amaral.

E' de prei'er o oxlfco dessa ini-
ciativa Jornalistioa, nos moldes
am que foi ore-anlzado o fundado,
de um systema original e interes-
t;ante, pois o "Diário do Povo"
r.ada mais 6 do que um "placard-

jornal", collocado noa pontos mais
ccntraas da metrópole braallelra,
informando ao grande publico dos
íusaumptos mala palpitantes, sob
todo3 00 aapect^j conio informa*-
(,-iio rápida e precisa. 1

Terá duas edições, uma ás 9 ho-
ros, e a. outra, ás 10 horas.

O "Diário do Povo" nào terá
orientação politica, mas t&o só-
mente noticiará 06 factos que pos-
eani interessar o povo da cidade,
em todas as suas múltiplas actl-
vidades.

Os pontos em que serão collo-
cados 03 referidos ''placards", oob
c titulo "Diário do Povo", serão I
Galeria Crussiro, largo de» S. Fran-
oíaoo, praça da Republicai largos
do Machado e da Lapa.

cutou os hymnos 40 Braóii e do
Panamá, aendo ovacionada pelo
povo.

A seguir o cônsul Frias olre-
receu uma taça de champagne a
delegação e a banda, saudando o
Brasil, prognosticando o melhor
exito para os nossos rapasea.

Em nome da delegaçáo, por Ir-
dicação do commandante Paulo
Meira, falou o representante tía
A. C. D., testemunhando os agra-
declmrfntos da equipe ás gentüe-
zas sam conta de qua vinham aeu-
do alvo por parte do povo pana-
menho, náo se esquecendo dos
gestos sinceros do nosso esforçado
representante consular.

Mais tarde, em oompanhla do
oonpul e dos chefes da delegação
patrícia, o representante da A. C.
D. visitou as redacções dos ma-
tutlnos "Star oi Panamá Herald"
o "Panamá American", entregando
a ambos as saudações dos chro-
nistas desportivos cariocas.

Np dia s-Sgulnte, realizou-se,
pela manha, o treino dos athletas,
com elementos locaea. De inicio,
Xavier foi sacríicado numa prova
dc 100 járdas, após oito saidas
falsas, provocadas pelas locaes.

Scott, o crack de Balbôa, con-
seguiu sair ante» do tiro, na salda
confirmada, conseguindo vencer
Ferrara e Xavier, que chegaram
Juntos, por meio metro, marcando
9.4|6.

A seguir, Puglisi, era luta tre»
menda . com Peclcford, recordista
da America Central, venceu o per-
curao de 440 Jardas, em' 51". O
melhor rendimento technico, po-
rém, íol de Lúcio de Castro, que
aaltou 13 pós c 6 pollcgacjíW)
(4,118 metros), melhorando o seu
próprio record sul-americano, en-
thuslajsmando, lndistlnctamente, a
nós brasileiros e a/03 locaes yan-
kees, que náo acreditavam que um
sul-americano ultrapassasse cs 4
metros.

Nelli fez, tambem, um l**om re-
sultado. João de Deus ganhou Um
percurso de 1.300 metros em 3,19"
e 8|5, batendo Nestor Gomas, e os
restantes athletas ensnlaram espe-
clalidades, sem concorrente.

Os rapazes brasileiros deixaram
magnífica impressão nos elementos
locaes, notadamente, Luclo, Nolli,
Puglisi e Padilha, que fez um
treino forte, sóslnho.

Na piscina do Club House, as
nadadores reallzaram novos en-
salos, bem como o quadro de wa-
ter-polo, que treinou contra os
reservas.

A' tarde, o dr. Afranio Costa e
o commandante Meira. foram ao
palácio do governo de Panamá,
em visita de cortezia.

Deixamos Balbôa, ás 16,30 horaa,
de terça-fira, saudados por grand*
massa popular rumo a Los Ange-
les.

Na madrugada d« sabbado, o
"Itaquicê" supporfcou um tremeu-
do temporal, ficando alguns ln-
stantes em critica situação, var-
rido de lado a lado por formidáveis
vagalhôes. Não houve, fellzments,
qualquer damno pessoal, sendo in-
Blgniílcantes as avarias no navio,
alguns salva-vidas desápparecldos.
etc.

Devemos chegar a Los Angeles a
22 do corrente, á tarde.

Os tnelnos proaeguem cada vaz
com maior intensidade, guardando
a rapaziada excellente bom hu-
mor. — (A.) Bmmanuel Amaral."
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Centro da Industria de Cal-
gados e Commercio de

Nos lempos das "eadei-
linhas" e da bruxoleanle
illuminação dos lampcões
de azeite de peixe, eram pa-
catissimos e patriarchaes os
costumes cariocas. Movi-
menlo só havia na rua Di-
reita, que ei*a a Avenida da
época. Nas ruas, só transi-
tavam os homens. As mu-
lheres ficavam em casa, su-
jeitas a um verdadeiro re-
gimen de clausura. Esta si-
tuação durou até fins de
1868, quando appareceu, li-
hertando um pouco o sexo
fraco, um elemento : o"bonde". E' que, com a
inauguração dos carros
que, partindo da rua Gon-
çalves Dias- canto da rua
do Ouvidor, iam alé o largo
do Machado, as familias ca-
riocas adoptaram o habito
de passear.

A titulo de "tomar fres-
co", sahiam de casa as ma-
tronas e as moças.

E os bondes se enchiam,
facilitando, tambem o na-
moro, timidamente feito,
com a ajuda dos "mole-
ques de recado" — os "dia-
bos familiares", que, hoje,
não teriam mais funeções,
devido ao telephone...

bus da "Excelsior", 
que

são os melhores do mundo.

Além de estar ligado á
historia da libertação da
mulher carioca, o bonde re-
presenta a força propulsora
do desenvolvimento da ei-
dade, ligando os bairros
distantes, muitos dos quaes
(haja vista Copacabana)
foram creacões suas.

contemplativo impenitente,
sempre desapparece.

Passa dias inteiros no
bonde.

ESTATÍSTICA geral bo
TRABALHO

O QUE HA SOBRE UMA SYNDI-
CANCIA SOLICITADA PELO MI-
NISTERIO RESPECTIVO CONTRA

ESSA SOCIEDADE
Uma sociedade civil, com a de-

nOminaçSo de "Estatística Geral
do Trabalho", a qual se encarrega
ca legalização de documíntos, de-
fssa. informações sobre lei de fé-
rias e dos dois twços, escreve-nos,
refutando nma aceusação que pesa
í/Gbre um seu auxiliar.

Ia aquelle empregado exercer
tua actividade em Nictheroy, apre-
s-jn tando. para isso, seus do-
cumentos. numa delegacia auxi*
liar, quando foi

A í. B, l, e a paz continental
O Circulo da la Prensa de

Montevidéo, pelo seu presidente,
José L. Gomensoro, acaba de en-
viar um radiogramma á Associa-
ção Brasileira de Imprensa. n>
gando-lhe què o acompanhe
numa exhortação á paz continen-
tal, feita á imprensa da Bolivia
e do Paraguay, em nome da so-
lidariedade americana. O presi-
dente da A. B. I. íez expedir em
resposta o seguinte telegramma:
— "Sr. presidente do Circulo de
la Prensa. Montevidéo. Respon-
dendo radiogramma prezados
confrades, cabe-me declarar que
imprensa brasileira unanime-
mente tem concitado povos vi-
zinhos e amigos á concórdia e
harmonia, esperando que em
nossa America onde imagem
Christo domina no Corcovado e
nos Andes, as contendas inter-
nacionaes sejam resolvidas peio
Arbitramento como queria a
Constituição Brasileira de 90.
Saúda com a maior cordialidade,
Herbert Moses, presidente da
A. B. Ii".

PUBLICAÇÕES
"FON--FON"

autoridade de que existia, urn pâ
dido do syndicai-cia sobre sua
activida4e. no municipio de Macè-
pedido dirigido pelo Ministério dP
Trabalho.

Todavia, aecreucenia a missiva,
o que houve íol simplesmente
coiifutiÉk) do negociam!.-) Lins de
£oi)sa.

O registro de que m encarregara
a sociodade esti feito nas' mesmas
oondlçoea dos de outro» clientes

Uma ediçio magnífica essa que"Fop-Fon" nos dá tia presente se-
mana, Reportagem photographlca
desenvolvida do3 suecessos de Sào
Paulo, com aspectoa lrióditos do"front". A imponente solemnida-
de de sabbado ultimo, no alto do
Corcovado. onde ss inaugurou a
illuminação permanente da esta*-
tua d« Chrlsto-Redemptor. Pia-

informado pela grantes do Congresso de Escolas
Domlnlcaes. Linda reportagem do
(Srande Premio de Longchanips.
de Paris, com as mais recentes
creaçòes da moda parisiense. E
outroa Interessantes a$8Umpt03 il-
lustrados.

Escrevem neate numero da*
grande revista carioca, os srs.
Ousta.vo Barroso, Bastos Portella,
Augusto Linhares, Paulo Gustavo
e Gilberto Veiga, o a senhorita
Conchita Cid, brilhante nome das

Embora datando de tão
remotos lempos, o bonde
não envelheceu. Foi pro-
gredindo com o progresso
da cidade.

E ahi está, resistindo, até,
á concorrência dos omni-

«IslÃsiriiM
LONDEES, Julho. (Communica-

do da Agencia Brasileira). 
Uma nota official reeente veiu
reavivar aa nossas recordações
dos estragos e do custo da jjuerrao, casualmente, mostrou que ne-
nluim paiz tem feito tanto pelosofficiaes e soldados mutilados e
pelas suas familias .como a Orã-
Bretnaha. Durante a guerra do
1914-191S foi constituído em Lon-
dres um Ministério de Pensões.
O sou fim era estabelecer pensões
para as viuvas, os filhos dos sol-
dados quo pordoram a vida eni
serviço na guerra, e o tratamento,
com ou sem pensão, doa mutila-
dos. As pensões concedidas foram
bastante generosas, como se pu-
dera fazer idéa pelo facto q-Je,
até ao presente, mais de 1.000
milhões de libras esterlinas fo-
ram pagas pelo Estudo a esta
ela'-- de pensionistas. Calcula-se
que o trabalho do Ministério con-
tinuará até 19G0.

Em 1021, anno ern que as pen-
bõcs da guerra attingiram o uugo
— havia 3,565.000 pensionistas;
hoje ha cerca de 1.150.000. Os
pagamentos annuaes da pensões
elnvam-se actualmente a cerca du
250 milhões. Com cada anno que
passa, accentua-ae o declínio da
despesa tanto pelo fallecimento
de cerca de 22.000 pensionistas,
como pêlo facto t}as crianças Pfts-
sarem da idade em que tém di-
reito á pensão e ainda pelo casa-
mento das viuvas em segundas
nupeias. Segundo a ultima lista
de algarismos, os pensionistas
são: 28.850 officiaes, 4G3.000 sul-
dados, 1.025 enfermeiras, 137.750
viuvas e 454.700 pães e outros
dependes tes. E* un* facto curioso
i*ue o numoro de viuvas da guerra
que tornam a contrair matrimônio
tem permanecido constante todos
os annos em cerca de 2.000.

Durante o anno passado cerca
de 20.000 soldados mutilados da
guerj.ii receberam gratuitamente
tratamento medico e hospitaliza-
ção, O serviço que zela pelo bem-
estar dos mutilados da guerra na
Grã-Bretanha acha-se perfeita-
mente organizado, <? nunca se pou-
param despesas razoáveis para o
interesse da* victimae.

No Rio, existem verda-
deiros amigos do bonde.
Um delles: o editor Augus-
to Frederico Schmidt.

O poeta do "Pássaro Cé-
go" é um commerciante"sui-generis". A coisa que
mais o irrita é o lympano
da caixa registradora. O seu
ideal é "dar" e não "ven-
der" livros... Entretanto,
quizeram os máos fados
que elle livreiro acabasse
e — o que é peior — dono I du jour..."

¦**- "Vim da Tijuca. Pas-
seio esplendido. Vou, daqui
a pouco á Penha" — dis-
se-nos honlem.

E explicou:
"E' de bonde que se

conhece a cidade, que se re-
corda a sua historia. Só- no
banco da frente, é que eu
me delicio com as visões
encantadoras, nas tardes
macias, quando é bom es-
tar longe dos negócios, dos
escriptores sem publico que
atormentam os editores."

E confidencial:
No largo do Pedregu-

lho existe' um chafariz que
é um encanto. Pedra escul-
pida da bôa. E a água can-
tando, á tardinha, "quand
la terre est lasse des feux

de uma livraria cujos fre-
guezes são innumeros. Por
isso mesmo, o poeta do

Pássaro Cego", que é um

Fixemos o bom gosto do
poeta que os fados trans-
formaram em livreiro e edi-
lor... — R.

AGENCIA DIC
nlftl-ÇTOHl M*V«I5ItJHl*inO J. J. XAVIER DE AN OU ADIS
Consultor Technico, MOZART DA GAMA

(DEPAIITAMISNTO ME INFORMAÇÕES COMMERCIAES)
Pag-?morjto da impostos. Pareceres, roouraos o defesas. Fal-lenolas. Concordatas. Esr-riptas commerciaes, Orsranizaç8o desociedades. Adeanta-se o dinheiro para, custas e demandas, ütu.
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da Estatística Geral do Trabalho, noffsas leyas íC'-itr*lnws.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e suas complicações.
— Hemorrlioides e hydrocele,
sem openi.;ão e sem dôr — Rua
S. Pedro, Uli — Das 8 ás 18 hs.

ESPIRITISMO
No próximo domingo, 7 do cor-

rente, ás 16 horas, a Directoria
da União Espirita Trabalhadores
de Jesus, levará a effeito em que
sua ser1" á rua do Riachuelo, 119,
uma homenagem ao espirito de
Fernando de Lacerda, no 14" an-
niversario do seu passamento,

íara esse neto considera convi-
dada a familia espirita constitui-
da em associações ou não.

E' o seguinte o programma:
A's 4 horas da tarde, abertura

dos trabalhou pelo comte. João
Torres, presidente do Conselho da
Liga Espirita do Brasil.

Discurso de César Gonçalves
sobre a personalidade mediumnica
de Fernando de Lacerda, o vulto
do seu trabalho contido nos ciua-
tro tomos d'"0 Paiz da Luz". Li-
geira referencia ao» factos da aua
vida intima, d«ntro do Médium-
nlsmo e a sua actuação na im**
prensa brasileira.

Discurso do acadêmico e jorna-
lista flumineniie Jonathas Bote-
lho, sobre a influencia das produ-
cções mediuninicas de Fernando
de Lacerda nos nieios cultos de
Portugal e do Brasil, sua sianÜi-
caçfio dentro do Espiritismo como
restaurador da Condiclação Kar-
deciana.

Discurso de IS minutos de um
unico representante das associa-
ções espiritas interpretando oa
büus sentimentos em face da com-
memoração Lacordina.

CENTRO ESPIRITO AMARAL
ORNELLAS

Na sede deste centro espirita, ó,
rua Guatavo Riedel 19, no Encan-
tado, o dr. Jo&o de Carvalho Ju-
nior realizará, amanha, às 19 1|2
horaa, Uma conferência, dlssertan-
do sobre o thema :  "A Fellcl-
dade".

ABRIGO SEARA DOS POBRES
Amanhft, ás 16 horas, ocouparà

a tribuna desta instituição do ca-
ridade, o conhecido propagandista
ar. Arthur Machado, que falará
sobre o .«seguinte: — Mediumnida-
de. O médium será üm anormal ?
Cemo se opera a manifestação es-
plrlta. Diversas medlumiildades o
03 seus fins. será a medlümnldade
um ftial ?

CONGREGAÇÃO ESPIRITA
FRANCISCO DE PAULA

Á Congregação Espirita Francis-
oo de Paula realiza amanhã, aa
20 ij2 horas, em sua sede, á rua
Marquez de Valença 43, Tijuca,
um pequeno festival artístico,
constando do {«guinte program-
ma '•

Ia parte — Ouverture pela or-
chestra.

2« parte — O sensaoional dram»
"Para Deus, não ha criminosos" •

3» parte — Um magnífico acto
variado.

•I4 parte — A hilariante comedia
"A sombra".

CATHOUCISMO
A TRADICIONAL MISSA DO
MILAGROSO BOM JESUS DO

IGUAPE
Roalizàr-ae-á ás 9 % horas de

hoje, dia consagrado ao milaprroso
Bom Jesus dò Iguape, a tradicio-
nal missa annual, mandada rezur
pela colônia iguapense.

A eommissáo organizadora e
promotora d-osta ceremonia religio*-
sa, que será levada a effeito na
igreja do Bo i Jesus do Calvário,
á rua General Camara, espuina de
Uruguayana, convida todos os de-
votos, com especialidade os fi-
lhos de jlguape.

Os acompanhamentos musicaes
serão feitos pela proíessora Nicia
Silva e seus alumnos.

HOTEL PEDRO II
EDIFÍCIO PJIOPÍUO, COM ELEVADOR

Qcrenoia a cargo do proprietário. Quartos cotn caie pela
manhã, depde 7$000. Hcíçição avulsa 4S000. Grandes des-

contos para diárias completas.
BONDES A' POKTA PARA TODA A CIDADE

O melhor hotel ãa Praça da Republica

R«a Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027
AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO II

RIO DE JANEIRO
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Reuniu-se a Directoria do Cen-
tro da Industria de Calçados e
Commercio de Couros, sob a pre-sidencia do sr. Avelino Ferreira
Souto da Motta Mesquita. seCre-
tariado pelos srs. Joaquim lio-
mem de Oliveira e Miguel }?»lb"t-
Dtpois de approvada a acta da
sessão anterior, foi despachado o
expediente, do qual constava uma
carta do sr. Normando Crisolia,
correspondente do Centío em• Curitiba, enviando uma local in-

: serta numa revisth allemã, hotiei-
i ando que as fabricas "Bata" re-
duziram a producção devido á cri-
se que a Europa atravessa. O sr.
presidente diz ter lido nos jor-naès que o industlal Bata havia
sido victima de um desastre de
aviação no qual perdeu a vida,
Pfle em destaque as extaordina-
rias qualidades de trabalho e de
organização desse industrial quufoi um dos maiores da Europa na
industria do calçados. O sr. Do-
mingos Robalinho, em apoio das
palavras do sr. presidente, de*
clara que tendo sabido do falle-
cimento de Tomás Bata. havi*
escripto, com os elementos que
possuía, um artigo para a revi»-
ta do Centro, por entender queesta não podia deixar de referir-
se a quem podia ser considerado
um gênio dentro da industria de
calçados. Salienta quo dois ho-
mens. embora em campos diver-
sos, nos últimos tempos haviam
revolucionado os processos e a
technica industrial; Bata e Ford.
A ambos ficará devendo o mundo
assignalados serviços. Propõe que
na acta soja exarado um voto de
profundo pesar pelo dosappareci-
mento do grande industrial tcheco-
slovaco. Essa proposta é appro-
vada po toda a directoria. O sr.
presidente refere-so tambem. com
sentidas palavras dc pesar á
grande e irreparável perda que o
Brasil acabava de spffrer com a
morte do injigne o eminente
aviador Santos Dumont, tão jus-
tamente appellidado de "O Pae da
Aviação". Santos Dumont, aceres-
conta, devia ser considerado náo
apenas uma gloria do Brasil) maa
do mundo inteiro, que nelle via
um authentico gênio creador, o
verdadeiro e admirável precursor
da aviação, cujos feitos surpre-
hendontes, hoje admiramos. Pro-
põe que, em signal de profundo
pesar por tão infausto aconteci-
mento, fosse suspensa por alguns
minutos a sessão, o que 6 feito.
Em seguida, o sr. presidente de-
clara quo ficara encarregado de
redigir o memorial a ser entregue
á commissão do imposto de con»
sumo, que & lido, merecendo ap-
plausos incondicionaes de todos o»
srs. directores presentes. O Br.
presidente diz que uma das cau-
sas que mais vom embaraçando o
desenvolvimento, em mais larga •
escala, da industria de calçados ,
no Brasil é a falta de consumo,
pois apesar do Brasil ser um paiz
com mais de 40 milhõeB de habi*
tantes. somente a quarta purte, ou
sejam 10 milhões, approximada-
mente é que anda calçada, con-
vindo ainda notar que dessa quar-
ta parte, a maio porcentagem não
faz uso diário do calçado e ou-
tra faz uso de substitutos: sapa-
tos typo "tennis", tamancos, chi»
nellos, etc. Continuando, o sr.
presidente observa que bastaria
que metade da população andasse
calçada, para que a crise que tan-
to afflige a industria desappare-
cesse, dando margem a que mui-
tas gandes fabricas se montassem
para supprirem o consumo. E que
enorme receita não representaria
isso para o Thesouro, com o des-
envolvimento da industria e o ha-
bito de toda a gente nadar cal-
cada? E' preciso frisar ainda, diz
o sr. Avelino da Motta Mesquita,
que com o uso de calçado se im-
pediria que milhares dc pessoas,
como infelizmente acontece, ad-
quirissem moléstias qiiasi sempre
fataes, como a verminOtsa e o im-
paludismo, devido conforme a
opinião insuspeita dos mais abali-
sados médicos brasileiros, pelo ne-
fasto costume de andar descalço.
Entretanto, bastaria uma simpleti
lei, que teria um * oxtraordinario
alcance patriótico e humano, para
que tal calamidade dosapparecesso
para sempre do Brasil. Mos <J o
contrario que se dá; o habito de
andar descalço ou de usar substl-
tutos do verdadeiro calçado, está
ainda tão arraigado lio povo, quo
até na capital do pai2 chega a
•.•ausar espanto o numero olevdo
dos que andam com os pés com»
pletanientc nú&, o qüe, certaluente.
não deixará de chamar a attenção
dos que nos visitam, Como podo
pensar-so em turismo, dttndo-so
aos estrangeiros semelhante espe-
ctaculo que só nos deprime? Faz,
ainda notar o sr. presidente, que
corn o fim de tornar o preço do
calçado mals accessivel aos mn-
nos favorocidos. pormittlu-se o
Centro, no memorial que ia ser
entregue á commissão do imposto
de consumo, suggerir quo fosse
alterado o limite de pruço ata
pgora estabelecido para a sella-
gem. passando de 25?000 pára
ÜOSOOO o atlhente ás botinas, e do
18?000 para 25$000 o atinente mm
sapatos, com preço marcado pelo
fabricante, visto qiie o calçadq
mais accessivel ás classes popu-
lareB nâo pode ser vendido pelo
vareglsta aos preços de 25?000 e
18?000. constantes do aetual re-
gulamcnto, especialmente nas pra-
ças do interior, onde o preço da
mercadoria chega enorniemente
onerado, com as despesas de uin»
tialagcm, fretes, seguros, carretos
c impostos diversos. Salienta o
ar. presidente que doste modo
procura o Centro concorrer pula
mals facll acqulstçáo do calçado,
pára a pratica, entro as classes
populares, de preceitos de hygia.
ne, ha longos âlinos mantidos lá
fura, tendo por isso a certeja qüí
tanto essas suggestõob como as
outras que constam do reíarií}-'11
mumorial. não deixarão do s4t
bèm acolhidas pela comntiuião do
imposto de consumo. O sr. Pro»
sidento rafere-so & reunifij ulti-
marnenta realizada na sede d;i
Ci*ntro. pela comrWiss&o nomeada
para estudar as niedidSB dsstina-
tias a atenua;* a grave urme quo

industria atravessa, dando conta
aos seus companheiros de directo-
ria das deliberações tomadas. E
não havendo mais nenhum astum-
pto Importante a tratar, o tr.
presidente encerra a sessão,

Sempre limpas...
sempre efficienfeb

As lâmpadas electricas
internamente foscas têm a
superfície externa absolu-
tamente lisa, o que impede
a poeira de adherir a ellas.

Conservando-se assim
sempre limpas por fora,
nada diminúe a perfeitatranslucidez do seu vidro,
o que torna ainda as Iam-
padas electricas, interna-
mente foscas, sempre effi-
cientes.
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^Pa
Lffua pai* • Radio Re-
cardt (PSAR) ou part •
Phlllpí do t-Mll (PRAX)
tlfitt • f«lt« ii £1,30 hotau
Para ouvir um prettamni
de rauilca brídllílra.
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EDISON MAZDA'iW
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Syndicatos e associações
SYNDICATO DOS MOTORISTAS

DA MARINHA MERCANTE
Realiza-se hoje, ás 19 horas, no

sede do Syndicato dos Motoristas
da Marinha Mercante, á rua Sa-
cadura Cabral _, 27, um» assem-
bléa geral, afim do sertm trata*
dos vários assumptos dc interosse
dos associados.

CENTRO BENEFICENTE DE MO-
TORISTAS DO RIO DE JANEIRO

São convocados os associados a
se reunirem em assembléa g-áral,
em 2* convocação, no dia 8 do
corrente, ás 20 horas, na sédc so-
ciai. Ordem do dia:

Asthma-Diabetes
Tratamento exneclnl do Dlnltc-
tco « cum da Asthma — OU.
OIIOCE — Rua das Marrecas
n. 7 — Tel. 2-7548, As 3 horns

CASA DE PORTUGAL
Reunião do departa-
mento de Instrucção
Movimento do Posto

Medico
Reuniu-se no dia 3 do corrente

o Departamento de Instrucção da
Casa de Portugal, sob a direcção
do sr. Mauricio Carlos da Crua:.

Despachado todo o expediente
e attendido o serviço interno do
Departamento, entra em discus-
são a projectada criação de um
curso preparatório feminino, com
funecionamento diurno a instalar-
se na Casa de Portugal, Estu-
dadas e discutidas as possibili-dades de levar a effeito mais este
melhoramento, resolveu o Depar-
tamento officiar ao Conselho Di-
rector, expondo detalhadamente
o projecto e os encargos inheren-
leS á sua realização.

Resolvendo ainda que as ma-
triculas para este curso sejam
abertas logo que o Conselho o
determine.

BOLETIM — O Boletim da
Repartição de Propaganda da
Casa de Portugal, impresso em
papel couché, encontra-se já em
distribuição, podendo ser rea-
dquilido na secretaria da Casa
de Portugal, rua Senador Euze-
bio n. 72, 2.°, todos os dias úteis
das 10 ás 18 horas.

POSTO MEDICO — Durante
o passado mez de julho, o seu
movimento íoi o seguinte: clinica
geral a cargo dos srs. drs. Er-
nesto de Souza, Sacavem de
brito c Alberto Renzo: consultas
140, injecções 31, curativos S,
visitas domiciliarias 13, hospita-
lizações 3.

Cirurgia e vias urinarias a
cargo do dr. Eurico A. da Costa:
consultas 208, curativos 314, in-
jteções 674, tndoscopias 12, vi*
sitas domiciliares 4, operações 10
entre as quaes uma de appen-
dieite.

Clinica de crianças a cargo1 do
dr. Adauto de Rezende, cônsul-
tas 29, injecções 6.

Garganta, nariz e ouvidos, a
cargo do dr. Costa Pereira: con-
8i)Itas 32, tendo sido effectuados
ainda, sob a direcção do mesmo
clinico, durante os mezes de ju-
nho e julho, os seguintes exames:
de urina 45, de escarro 3, de fe-
zes 5, urea no sangue 1, reacções
de Wassermann 52.

Loteria de Sergipe
SABE-SE POR TELEGRAMMA
íSxtrãcçio de liontem, 5 :

17.584 (Rio) .. .. .. 50:0008
10.772 (Rio) .. .. ., .. 5:000?
8.332 (Rio) 3:000S
E.271 (Rio) 2:0008
9.688 (Rio) 2:0003
3.080 (Rio) 1:0005
7.287 <Aracaju'> .. .. 1:0005
7.964 (Rio) 1:0008

10.454 (Rio) 1:0005
14.548 (Rio) 1:0008

a) Leitura da acta da assem-
bléa anterior;

b) Leitura do balancete da the-
souraria do 2o trimestre;

c) Leitura do parecer do conse-
lho fiscal;

d) Interesses geraes.
UNIÃO DOS TRABALHADORES

DO LIVRO E DO JORNAL
Reforma dos estatutos

Em assembléa geral realizada *
3 de abril do corrente anno, foi
a dh-octoria da União dos Traba-
lhadores do Livro e do Jornal au-
torizada a elaborar o ante-proje-
cto da reforma dos estatutos.

Dado inicio aoa trabalhos refe-
rentes a essa reforma, foi a União
dos Trabalhadores <lo Livro c do
Jornal informada de que o Mi-
nisfcario do Trabalho promoverá
om breve a reforma da lc.i de syn-
dicalização. Assim sendo, a U. T.
L. J. julgou de bom alvitre aguar-
dar a publicação das alterações na
referida lei, para então dar inicio
aos seus trabalhos reformistas.
SYNDICATO D03 OPERÁRIOS

EM FABRICAS DE BEBIDAS
São convidados todos os opera-

rios e,m fabricas, que ainda não
são socios, a comparecerem á so-
cretaria, afim de ao inscreverem.
Precisamos fortalecer o nosso
syndicato, porque, quanto mais
fortü olle for, melhor poderá de-
fender os interesses da eollectivi-
dade. Expediente das 17 ás 19 ho-
ras. diariamente.

Tomou posse o novo des-
embargador da Relação

Fluminense
O dr. Zotico Antunes Baptista.

nomeado recentsmenta para Um»
vaga de desembargador do Tribu-
nal da Relação do Estado ilo Rio,
tomou posse, hontem, do oargo.
perante o Tribunal, presidido polo
desembargador Eloy Teixeira.

Assistira,^ a ess-2 acto . muitoa
collegas, Juizes e amigos do novo
titular da Justiça.

HOJE - 200:000*000 iior 20$»00

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO, OUVIDOR, 9

Inspectoria de Vehiculos
INFRACÇÕES DO REGULAMEN-

TO DE VEHICULOS. DE 5 DE
AGOSTO DE 1932

Falta df transferencia de local
1.172 — 1.832 — 2.120 —

2.310 — 3.309 — 371.3 4.02S
a- 4.384 — 5.142 — 7.227 —
7.420 -• 8.415 — 8.999 —• 9.384

3 0.-100 — 10.910 — 13.689 —
U.581 — 14.71-1 — 15.180 ¦—
lõ.2i'4 — 15.423 — 15.477.

Desobediência a« signal pnr*»
«er fiscalizado —* 2.J82 — 2.197

2.944 — 8.517 — 7.Ü5S — 7.184
11.014 — C. 3.480 -- 14.054
10.108 — 18.540 — C. 138.

Desobediência uo signnl —
B.097 — 3.1G5 — 5.111 — 8.214

11.029 — 13,125 — C.586 —
C. 4.077 — Cn. 150 — 18.216.

Trafegar c«m excesso dc velo-
cidade — 4.309 — 9.411 — On.
813 — On. 388 — On 410 — On.
417 — 458 )R. E. 9.420) — 14.614

35.944.
Estacionar om I«>i*ar não per-

mittido ¦— 4.401 — Õ.259 — 8.698
11.305 — 10.S7D — 12.939 —

(C. D. 3) — C. D. 15 — (S. P.
112, 470) — S. P. 1,13-827) —
13.902 — 14.490 — C. 4SG — C.
1593.

Pussar entre o mejo-fio c •
bonde — 9.959.

Decreto 1 SOU — Carga? ns.
4.758 — 6.440 — 6.183 — 480.

Passar a frente dc nuln. —
Omnibus ns. 4 — 39 — 44 -r- 45*

CO — 73 — 94 — 108 — 12&
135 -^- 178 — 220 — 262 —

282 -— 303 — 314 — 302 — 303 —
BtiC _ 107 — 414 — 415 — 417 —
419 — 221 — 424 — 421 — 434

4t>2 — 465.
Não tratar com polida* 03 poa-

sageiros — 90.
Dirigir c»m falta dc attençuo *

caulela — C. 301 — Om. 9Ü.
Excesso de lol ação —- 16.019 —

16.205 — 14.733.

¦a
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ÜKSDSQSI
Mussolini e a paz

. ."ídOilídá, 4 (17. P.) — O sr.
Benito Mussolini, chefe âo go-
verno, declara em franco e
surprehenãente artigo publi-
caão hoje no "Popolo d'Italia"
gue a guerra, apparentemen-
ie, não pode ser abolida e que
o fasciSiiio não sustentará,
com certeza, o pacifismo éter-
namente. O importante arti-
go será daáo á publiciáaâe em
toâos os jornaes italianos,
mais tarde.

Consiâaranâo o ãesenvolvi-
menlo futuro da humaniâa-
âe, escreve o primeiro minis-
tro-. "O fascis77io não acreãita
na possibiliãaâe ou utiliãaâe
âa paz perpetua, e põe âe laâo
o pacifismo que implica na
renuncia á luta".

Moltke não achara a paz
nem possivel nem bella. O sr.
Benito Mussolini não a acha
nem possivel nem útil.

Mas os rapazes allemães da
grande guerra experimenta-
ram duramente- a mentira das
irias palavras com que por
muitos annos se tinham dei-
xado impregnar, juntamente
com muitos outros pensamen-
tos idênticos. E desgraçada-
mente o possivel que outras
juventudes venham a pôr a
prova estas de agora, que,
num mundo ainda perturbado
psla ultima catastrophe, pa-
recém a annunciação trágica
de próximas catastrophes
maiores e mais terriveis.

No emtanto, ao lado desse
telegramma sombrio e amar-
:ío: colloquemos alguns tre-
chos da revista de educação"Pour l'ére nouvelle", numero
cie abril-maio, exclusivamente
ueciicado á paz!"Não esqueçamos a evolução
normal dos instinctos. Pri-
meiro, c a phase do instineto
bruto, que realiza apenas um¦;/esto material e com elle se
satisfaz. Para - o instineto
combativo, é a luta corpo a
corpo, o soco primitivo, que
só tem por fim lançar o rival
por terra e despojal-o dos seus
bens.

Depois, uma phase interme-
diária, em que permanece o
«esto physico, — mas a servi-
ço de um fim que lhe é supe-
rior, aureolado pelo ideal que
.lhe.propõem attingir. No que
diz respeito ás guerras, as na-
ções estão nesse ponto e ainda
não o transpuzeram. Ha mui-
tos séculos, já, reparae, as

guerras se chamam: guerras
de equilíbrio europeu, de inâc.¦pendência, guerra do Direito,
até que se chegue á luta pela
.suppressão da guerra, "a ul-
lima das ultimas", a guerra
pela Paz.

"Mas, 6*e as collectiviâades
não transpuzeram esse ponto,us individuos, mais flexíveis
que o Estado e cuja evolução
e forçosamente mais rápida,
começam a contemplar a ter-
ceira phase: aquella em quese conseguirá converter toda
a combatividaâe instinetiva
em grandes esforços humani-
tarios. Nos trabalhos ãe Pas
na logar, tambem, para as

necessidades de idealismo, âe
ascensão para o melhor, não
menos enraizadas na alma que
o próprio instineto combati,
co." — (J|/. Angles).

Resolução do "Comitê d'ex-
pert.s" para a revisão dos ma-
nuaes escolares: "O Comitê
d'experis' para a revisão ãos
manuaes escolares é âe opi-
nião que a Socieâaãe âas Na.

Livraria Alves Livros colle-
giaes e aca-

demicos. Rua do Ouvidor, 166

CORTINAS E STORES
CRUPOS ESTOFADOS

TOLDOS DE LONA
EM 10 PRESTAÇÕES

Fabricamos ou concertamos qual-
quer modelo. Preços de fabrica,

ções deveria recommenãar aos
governos âe velar directamen-
te afim âe que os manuaes em
uso nos seus paizes não con-
tenham passagens nocivas á
comprehensão mutua ãos po-
vos".

"A 27 âe fevereiro, realizou-
se em Bruxellas uma reunião
âestinaâa a lançar as bases
ãe uma "Secção ãos Eâucaâo-
res". A reunião foi presiâiãa
por M. Destrée, antigo minis-
tro ãas Sciencias e Artes, e
honraâa com a presença âe
varias personaliãaâes, notaâa-
mente a âe M. Janssen, antigo
ministro áas Finanças.

Os fi?is ãa "Secção áos Eãu-
cador es" foram assim preci-
sados:

V Agrupar todos os educado-
res que se interessam pela
questão da paz pela escola;

2" — Documental-os e aju-
dar, assim, ã sua formação
pessoal.

3" — Estuãar a psychologia.
as reacções âa criança em fa-
ce âas questões ãe "guerra" e
ãe "paz" ou qualquer outra
ligada ás relações internado-
naes.

¦*_•*¦ — Procurar e vulgariza-
os meios mais próprios para
ãesenvolver na criança, por
meio ãa instrucção e ãa edu-
cação, as noções de moral in-
ternacional, ãe lealâaãe inter-
nacional e âe (responsabilidade
internacional.

5" — Estudar os meios âe
ensmur a existência, a obra e
os fins âa Sociedade das Na-
ções, quer pelo methodo dire-
cto quer pelo indirecio.

6° — Fazer conhecer o es-
forço análogo que se realiza
noutros paizes'-'. (Maurice
Peers).

"Mui justamente nos fizes-
tes notar que, se quizermos
obter a verdadeira paz neste
mundo e empreh ender a guer-
ra á guerra, precisamos come-
çar pelas crianças; se ellas
crescerem conservando sua in.
nocencia natural não teremos
que lutar, não teremos que vo-
tar resoluções vãs e sem re-
sullado, mas iremos para' a
frente, de um amor a um
amor mais alto, de paz a uma
paz mais verâaâeira, • até se-
rem toâos os recantos âo mun-
âo inwiãaâos por essa paz e
esse amor dos quaes, conscien.
te ou inconscientemente, o
mundo inteiro está faminto".
(Ganclhi).

E, para terminar, esta Men-
sagem das crianças francezas
ás crianças do mundo inteiro:"Caros amigos desconheci-
dos: — Hoje, li de novembro,
todo o mundo pensou na guer.
ra, —. e era triste; mas todo
o mundo pensou tambem lia
Paz — e era consolaâor.

Nós, os pequenos, precisa-
mos, para ser felizes, que os
granâes estejam de aceordo;
amamos a Paz e queremos fa-zel-a reinar por toda a parte,
quando formos grandes.

Caros camaraâas ãos outros
paizes, sabemos que sois cri-
ancinhas como nós, embora
differentes âe rosto, âe irajos,
ãe hábitos. Tendes paes que
quereis conservar e mães quenão quereis ver chorar.

Então, precisamos promei-ter não deixar voltar a guer-ra. Ella não voltará, se nos
amarmos toáos como bo?is ca- |maraãas, e é o que vos que-remos dizer esta noite.

Amigos desconhecidos, ou
pequenos francezes vos esten-
dem as mãos e vos enviam
uma mensagem ciue se pode
dizer numa palavra: AMIZA-
DE".

Os acontecimentos pa-
raguayo-bolivianos

A MENSAGEM DOS ESTU-
DANTES PAJRAGUAYOS AOS
SEUS COLLEGAS DO CONTI-

NENTE
Os estudantes de Direito do

Paraguay, enviaram a seguin-
te mensagem aos seus colle-
gas do continente:

"A juventude paraguayaacha-se animada do mais ele-
vado espirito pacifista e soli-
dariedade para com todas as
demais nações americanas. A
familia estudantil desta parte
do continente não encara os
limites de fronteira como uma
separação de pátria, porquevislumbra através de todos
esses limites, uma grande na-
ção, pairando acima de varias
outras pequenas."

"Os estudantes paraguayosestão, porem, nesta hora gra-ve, no firme empenho de ap-
pellar para o arbitrio. e para
a dolorosa violência, afim de
salvar a sua própria vida, ra-
zão porque crêem ser de seu
dever dar conta de sua deci-
são aos seus irmãos de toda
a America, afim de que a seu
tempo se possa avaliar a jus-tiça de sua attitude, ante atragédia que se avizinha."

INFORMAÇÕES
A viagem ã stratosphera — Por

toda a semana próxima, • o pro-
fessor Piccard deverá partir para
a sua segunda viagem á stra^os-
phera. esperando apenas terminar
a revisão dos instrumentos em
que s-e acha empenhado para a
sua arrojada empresa.

A musica em França — Segun-
do as estatísticas officiaes, houve
em Paris, nesta temporada, 2.400
concertos, contra 1.106 realizado.,
em Nova York. .0 total francez
compoz-so de 948 op-aras e ope-
retas. 405 de orchestras symplio-
nicas, 144 do recitaos de piano,
74 de recitaes de can-*o, 27 con-
certos de violino, 20 de harpa,
violoncello *e órgão, üi-S de musica
de camera, 26 de chorai e (50*j
conjunetamente de recitaes, dansa
o mus'cas diversas.

Congresso internacional do di-
reito comparado — Pelo ministro
do Exterior foi inaugurado em
Haya o primeiro Congresso Intc.r-
nacional de Direito Comparado,
com a presença de mais de duzen-
tos juristas e cultores do direito
internacional.

Arthur C. Lowes — Telegram-
ma d'e Londres communica o fal-
lecimento do educador, philosopho
e eseriptor Arthur C. í.owes.

DENTADURAS
Hecolite, a melhor. Preços mo-

dicos. Heitor Corrêa. Rua liama-
lho Ortigão, 14. Entrada pela rua
Seto do Setembro u. 155.

! Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

' Hoje, 0 do corrente  Provas
parciaes •

6" anno medico — Clinica me-
dica, ás 9 horas, na Santa Casa
üe Misericórdia — Os alumnos eje
nS. 241 — 24G — 247 _ 258 —
'.'.: — 260 — 261 — 262 — 273

27õ — 279 — 280  287 
299 — 303 — 303 — 30D — 310
317 — 319  321 322 —

323 — 324 _ 325 — 323 — 336
340 — 341 — 342 — 346  347
 355 — 3G0 — 362 — 363 —

364 __ 366 — 367 _ 363 — 369
375 — 383 — 384 — 391 —

392.
Clinica obstotrlca, ás 10 horas,

na Pró-Matre — Os alumnos de
ns. 14  17 — 22 _ 23 — 26

 2*7 — 34 — 37 — 38 — 39
40 — 41 — 46 _ 48 — 49

_ 50 — 54 — 74 — 31 — 83 —
85 — 111 _ 114 — 125 — 131

132  137.— 142 — 147 —
149 — 153 _ 155 — 153 — 160
_ 161 — 167 — 168 — 170 —
171 _ 172 — 173 — 174 — 175
_ 176 —. 177 — 180 — 189 —
197 — 198"_ 199 — 201 — 202

209  210 — 212 — 218 —-
219 — 223 _ 224 — 227.

— Hoje :
3" anno odontologlco — A's 9

horas, na Praia Vermelha — Ge-
nuino SanfAnna.

AVISO — São convidados1 a
comparecer á secretaria da Facul-
üade, CDin toda a urgência, os se-
guintes alumnos : Joaquim Furta-

o orçamento
Cattete, SI

sem compromisso.
- Phone 5-2288.

Até as crianças escrevem
isso.

Mas o sr. Benito Mussolini,
pensa de outro modo. E Mar-
coni vae inventando o raio da
morte...

C. M.1' ' iCORREIO DO POVO
O jornal de maior tiragem c circulação no sul do Brasil

MM

LIDO POR TODAS AS CLASSES SOCIAES
Annunciae no

CORREIO DO POVO
c com absoluta segurança augtnentareís a venda de vos-
sos produetos no sul do Paiz.

Informações sobre publicações serão fornecidas
directamente pelo

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DO

CORREIO DO POVO
960 — Andradas — 960

PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL

v.

Serviços de Assistência
Medico-Saniíria na Bahia
(Communicado da Direciona Ge-ral de Informações, Estatistica eDivulgação do Ministério da Edu-

cação e Saude Publica)
Da monographia enviada peloGoverno da Bahia para o primei-ro Annuario do Ministério da Edu-cação e Saude Publica, trabalhoesse subscripto pelo dr. Heraldo

Maciel, director do Departamento
de Saude Publica do Estado, des-caçamos, para immediata divulga-
çãr>, os informes oue se seguemsobre as condições sanitárias, aorganização hospitalar e os servi-
ços de saude publica naquella uni-dade da Federação.

No quadro nqsojrraphieo do Es-tado e natural que oecupem Jogarde destaque, dada a situação doterritório bahiano, as chamadas
doenças tropicaes. Dcstacam-so
doutro estas, pelo gráo de diííu-sao e intensidade, ,a malária, aancilostomose e a escnistosomose.
.Seguem-se a pholariose; a peste,hoje endêmica em muitas locali-dades do interior, mas ha já tresannos ausente da Capital; à lepra,a qual, embora só aceusando cer-ca do 130 casos recenseados, ten-dera a alastrar-se se as medidasde prophylaxia não se lhe opu-zei-em.

H Além das doenças tropicaes,
_ tres entidades mórbidas assolam
impiedosamente a Bahia: a tuber-
culose, a siphilis e as febres ti-
phoides"'.

Quanto á variola, o aeu comba-
te pela vaccinação tem logrado
quasi supprimil-a, não se apre-
sentando nenhum caso na Capital
nos ulitmos quatro annos.

Depois de analysar e documen-tar a situação do. grande Estado
septontrional quanto a essas doen-
ças e a outras entidades mórbidas
de menor importância, como as
disentorais bacillares, a diphteria,
etc., conclue, todavia, o trabalho
que resumimos, com a affirmativa
de que "as condições sanitárias
da^ Bahia foram boas em 1921,
mormente na Capital, onde quasitodas as moléstias iníeetuosas se-
guiram marcha decrescente."

No que se refere á organização
hospitalar, predomina no Estado"o velho systema de hospitaes de
caridade", verificando-se franca
situação de defficiencia. "Na Ca-
pilai, o velho Hospital Santa Jan-
bel, mantido pela Santa Casa do
Misericórdia, ó o único estabele-
cimento nosocomial do povo, com
üma capacidade para . 400 leitos,
pouco mais do que já existia em
1716, em que 140 doentes podiamser tratados no hospital fundado
o mantido por João de Mattos
Aguiar". A Escola de Medicina
possue a Maternidade Climério o
mantém um ambulatório parafins de ensino, o qual, porém,
presta relevantes serviços á po-
pulação pobre. O Estado mantém,
além do Hospital São João du
Deus, para alienados, ao qual se
annexou recentemente um Pavi-
lhão-Coloniu, o Hospital de Laza-
ros, que ein 31 de dezembro abri-
gou U4 doentes distribuidos sc-
gundo o sexo em duas amplas en-
formadas, e o Hospital de Isola-
mento, situado na Ponta de Mon-
te Serrat, a cujo respeito sc pódc
dizer que "é o unieo estabeleci-
mento nosocomial do Estado in-
stallado convenientemente e appa-
relhado para o fim a que se des-
tina". O Serviço dc Soecorros dc
Urgência conta com alguns lei-

tos para o serviço de prompto so-
ocorro. Nos demais municipios
bahianos, "tirante os pequenos
hospitaes de caridade de algumas
cidades, no mais das vezes em mi-
serás condições, nada mais
existe."

Os berviços de saude publica da
Capital contam eni regular fun-
ccionamento tres Centros de Sau-
de e dois postos de hygiene pré-
natal e infantil. Exccuptuado o
Centro de Saude de Campo Gran-
de, a3 demais organizações es-
tão bem localizadas, prestando
relevantes serviços. Um posto de
prophylaxia de moléstias vené-
reas, em vias de ser installado em
um pavilhão disponível nas Do-
cas, o um posto de hygiene em
organização na ilha dc Itaparica,
que ficou dependendo da Capital
segundo a organização sanitária
vigente, completarão o serviço de
saude publica na Capital Bahiana.

O Serviço Sanitário do Interior,
que deverá supprir a falta da Pro-
phylaxia Rural, mantiía em com-
mum, até 31 de dezembro de 1930,
pelo Estado e pela União, ainda
uão pôde ser creado por falta do
recursos orçamentários. Do plano
dess serviço consta a orgarização

de sete distrietos sur.itadios, oom

A. CID LOPES & CIA.
Moveis escolares e para escriptorios

Salas de jantar e visita. Grupos e mobiliário em geral.
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

RUA DO ROSÁRIO. 150 PHONE 3-12328

Marinha Mercante
No Lloyd Brasileiro
A chata «Miranda » vae para Matto
Grosso - A situação commercialí- eco-

nomica e administrativa da frota
A chata •'Miranda'', da frota do

Lloyd, chegada hontem ao Rio,
procedente de portos do sul, foi
requisitada para seguir, em ser-
viço, pura Matto Grosso, Seguirá
brevemente.

O navio trouxe, para portos Uo
norte, eerca de 12.000 volumes —
mercadoria, de necessidade ur-
gente.

Assim, a direcção da empresa,
certamente, vae providenciar para
quo não somente a referida carga
seja enviada, sem demora, ao seu
destino, como, o tempo cm que
permanecer no Rio. não aoffra
estragos.
"ALEGKETE" A CHEGAR HOJE

Se não chegou alta noite de
hüntrfm. entra hoje, pela manüã.
na Guanabara, o "Alegrete", 

pro-
cedente dos Estados Unidos, car-
regado, segundo sQüheniOa, ¦:!'-
trigo. Assim, eomo varias outras
unidades dessa, empresa, da linha
norte-americana, vae o "Alegre-
te" ficar nesto porto, na inaeli-
vidade, pois todos elles, dessa-
mesma carreira e que trazem
idêntica carga, dependem do portodo Santos.

O "ATALAIA" TAMBEM ESTA
A ENTRAR

Da mesma procedência, está
tambem a entrar, na Guanabara.
o "Atalaya", com o mesmo car-
regamento, .motivo por (jue terá
idêntica sorte d» "Alegrete'' .outros.

Vemos, assim, por esse e ou-
tros motivos, a frota da granei'-empresa, no ponto de vista eco-
nornico-commorcial e administra-
tivo, paralysadu em 77 °'u.

_E' mesmo, para o Lloyd, uma
situação malg que precavia, mais
que gravíssima; dolorosa

•t00 CONTOS REDONDOS!
( 

Muitos — gregos, troyanos c...•outros" — que Sgnora.ni oa l'i_-
g*-=m ignorar quo o Lloyd, nao ob-stante a situação em que está •—
aqutlla qUc aeima acabamo^ d:»synthetizar, — ó forçado a mau-
ter uma despesa formidável, des-
pesa idêntica ou — quem si-bí-'. —•
maior.do quo se a sua frota pstl-vesse em movimento normal, af-
firmam agora que "o homem'» ío
commandante director) „stá salvo,
porquo — accentuam — vae re-
cober, do Lloyd Sabaudo, pej-osalvamento do "Caprera", 4(J(icontos redondos, pois — susten-
tam -— essa tarefa, havendo aido
contractada por soo contos, "es
homens" fo mesmo commandan;,.
director, 0 commandante supe,—intendente do trafego, o engenhei-
ro director das officinas, o com-
mandante do "Comto. Dorat" e
outros...) "gastaram, apenas,
uns trezentos e noventa e noa-
cos". '

Mas, vamos repetir: ou esses
cavalheiros Ignoram ou fingemIgnorar o que é o Lloyd. c. por-tanto, a somma a que mintam
suas despesas forçadas. Sim', por-que, de outro modo, não deixariam
de vor os 400 eontog redondos,
para a companhia, neste momon

séde respectivamente em Alagoi-
r'n-,%- 

Sõ 
S?1,x- Jec<ui6* Uhous.Caitite, Bomfim e Barra, cada umdos qaues eom um Posto Centralo dois a quatro Postos-Hospitaes.

ümtretanto está em estudo a in-stallação progressiva dessa orga-nização. a começar pelos Postos(-.entraes, com o quo se pretendedar aos sertanejos o serviço sa-mtario que lhes é indispensável",
para que se não veja "essa eoisatriste e dcsoladora — o abandono
do interior c o recuo de todo ser-
viço de Saude. Publica para a Ca-
pitai, onde é attendida _ ..enio
a décima parte da população do
Estado".

to, oomo nós os vemos, um "pingo
dágua" em pleno Canal da Man-
cha...

Demais — que cavalheiros ce-
gos dos olhos e duros da intelli-
gencia! — desses 400 redondos,
não sairá "algum" para a justa o
merecidissimâ gratificação a to-
dos — do maior ao menor — quetomaram parte no sáfaínento do"Caprera"?!...

Ora, cavalheiros.,.
DR. GUIDO BELLENS BEZZI
Mais uma vez registrou-se hon-

tem, nestas columnas, um lamen-
tavel equivoco com o clichê do ne-

cre tario geral
do Lloyd. Como
se fora do dr.
Bezzi, saiu o
clichê de ou-
trem. Excusa-
do será dizer —
e isso todos, o
percebem — que
motivaram o fa-
cto essas atra-

'palhações com-
muns e banaes
em officinas de

,. , ., jornaes movi-L>r. Guido Bel- meutados comolens Bezzi, se- é o DIARIO DEcretario geral NOTICIAS.
do Lloyd Se dissem o o

mais uma vez, é
porque certa vez, com o clichê dodr. Bezzi, neste mesmo Jogar, deu-se a mesma coisa, o quo, agora,
nos faz suppôr que o illustre se-cretario do Lloyd, bôa pessoa queé — homem cheio de sorte em to-
da iiarte e com todos, não tem,
entretanto, muita sorte com oDIARIO DE NOTICIAS, quando setrata de publicar-lhe o clichê.

Será, mesmo, verdade?!,."NAPOLEONICA"
O capitão Napoleao Alencastro

Guimarães, depositário judicial da
frota penhorada do Lloyd Nacio-
nal, determinou uma gratificação— "Napoleonica", como já agora,
foi chrismada — a todos os func-
cionarios do Lloyd que prestaram
serviço á dita frota, logo após ha-
ver a mesma sido penhorada, isso
porque, assim de inicio, vários
trabalhos tiveram que ser eífe-
ctuados no próprio Lloyd.

Aquelle official, ao que soube-
mos, enviando certa somma em di-
nheiro á empresa da praça Servu-
lo Dourado, scientificára, a respei-
to, a respectiva direcção, para
que esta, a critério próprio, equi-
tativamente, fizesse a respectiva
distribuição.

Mezes, porém, já se foram sem
que o caso seja solucionado. E'
que, o mesmo, ventilado no alludi-
do casarão, provocara, logo, entre
o.s interessados, certo descontenta-
mento, devido se sentirem alguns
prejudicados. Nessa altura, a dire-
cção da companhia chamara, de um
modo directo, o caso a si, procu-
rando resolvel-o a contento de to-
dos, isto é, dentro de um eriterio
de equidade o justiça. Assim, aca-
ba de enviar o respectivo "proees-
so" ao contador da casa, pedindo
suggestões exactns, preciosas, defi-
nitivas, encarregando-o, ao mesmo
tempo de, ao fim, "liquidar a "Na-
poleonii;3:' com quem de direito.
Ess'e alto funecionario do Lloyd,
cujo maior e único interesse no
assumpto, é vêl-o, sem demora, re-
solvido como o desejam o director
e os interessados directos, assim
que os múltiplos affazeres que,
nestes dias de anormalidade no
paiz, assoberbam tambem a vida
funccional-administrativa da casa,
offereçam qualquer folga, dará an-
damento e, a seguir, a conclusão
do "caso".
A 1'TSCALIZAÇAO ADUANEIRA
NO "CAPRERA". PAGAL-A-AO

OS COFRES DO LLOYD
Ao director presidente da Com-

panhia de Navegação do Lloyd
Bras" *iro. o inspector da Alfan-
dega encaminhou hontem, a folha

Universidade do Rio
de Janeiro

CURSOS DE EXTENSÃO UNI-
VERSITARIA

(De aperfeiçoamento e de espe- i
cialização)

Haverá, hoje, as seguintes au-
las e conferências:

Js*o Instituto Nacional de Musica
—* Das 8 ás 9 horas — Aula do
Curso de Iniciação Plastico-ryth-
mica, pelos professores Pierre
Michailowsky e Vera Grabinska. ]

No Laboratório Bromatologico
do D. N. S. P. — Das 11 1|2 ás
1-1 1|2 — Exercício theorico-pra-
tico do curso especializado de chi-
mica bromatologica, aob a orien-
tação do dr. Francisco de Albu-
querque, director do laboratório.

No Museu Nacional — Das 11
ás lõ horas — Aula do curso de
analyse espectral applicavel á
mineralogia, pelo prof. Alberto
Betim Paes Leme, chefe da Se-
cção d.e Mineralogia.

Na Academia Brasileira de Le.
Iras — Das 17 ás 18 horas —
Conferência da série sobre lite-
ratur-i italiana, pelo prof. Guido

do Pinto, Frederico Napol-são de
Sousa, Antlvero Neves Arantes, Jo-*
sé Grabois, Isar de Souza Pereira,
Henrique Slngsr, Felipp-o Abraháo
Ede, Luia Felippe Saboya Bibeiro,
Waldemar Ferreira ela, Silva, Djal-
ma Ernesto Coelho, Francisco Af-
fonso Glycerio Torres, Thomaz R..
Raposo de Almeida, José Cavalcan-
ti Lins. e Silva o Ernesto Karaolk.

Gymnasio Metropolitan
SOB INSPECÇÃO OFFICIAL

KUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER
Jardim de Infância, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi-

lilai, Escola Normal. — Curso Primário e Seriado.
VESTIBULARES ás Escolas Superiores. — Excellentes ga-

binétts de Physica, Chimica e Historia Natural.
Funeciona desde 11 horas. — Preços mínimos. — Queira

visitar-nos.

Vitaletti. das R. R. Universidade
da Italia, que desenvolverá o sum-
nario seguinte: Michelangelo e il
''Giudizio Universale" — Epizodi
e aneddoti —» La "Capella Paoli-
na" — La Biblioteca Laurenzia-
aa — La Cupola di San Pietro —
Hi ultimi anni a Roma — Fran-
tisco da Holianda e i "Diálogos
ia pintura" — L'amicisia per Vi-
toria Colonna — La famiglia; gli
amici; gli scolari. La morte ~
Michelangelo e 1'Amore.

Cursos de aperfeiçoamento so-
bre tripanosomlase e malária -—
líncerra-tíe amanhã, ás 15 horas,
na. Reitoria da Universidade, a
inscripção para o curso de aper-
feiçoamento sobre tripanosomiase
(doença de Chagas) e Malária,
que o prof. Carlos Chagas, di-
rector do Departamento de Medi-
cina Experimental, iniciará se-
gunda-feira, 8, ás 10 horas, no

pavilhão de moléstias tropica<
do Hospital S. Francisco e
Asais.

Curso especializado do crimin.
logia — Continuum abertas até
dia 10 do corrente, na Reiiur:
da Universidade, as inscvipçõc
de candidatos 

'ao curso especial
zado sunra. que está a cargo !_•
profti. Afranio Peixoto, Julio P
res Porto Carrero, Mario Bulhõ;
Pedreira e Ltonidio Ribeiro e ti
rá inicio em 16 do andante, ús 1
horas, no amphitheatro do Iu* i
tuto Medico Legal.
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DR. JOSE* DE ALBUQUERQi;;.
Doenças Seauaes do floracm

Diagnostico causai e tratamento <!"

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. U07—De 1 áa 6 horas

TOURING CLUB 00 BRASIL
REUNIÃO SEMANAL DA DI-
RECTORIA — AS NOVAS INS-

TALLAÇÕES DO TOURING
CLUB — FACILIDADES AOS
TURISTAS QUE NOS VI-
SITAM -- PALAVRAS Do

DR. OCTAVIO GUINLE
Sob a preáidencia do sr. dr.

Octavio Guinle reuniu-se, hon-
tem, na séde social á Avenida
Rio Branco 137, a direetoria do
Touring Club do Brasil. Os tra-
balhos foram secretariados pelo
dr. Edgard Chagas Doria, que
acaba de reassumir as suas func-
ções naquella instituição.

O dr. Octavio Guinle deu co-
nhecimento, aos seus companhei-
ros de direetoria, do ponto em
que se encontram as "demarche:."
para as novas installações de que
o Club necessita, para ampliar
cada vez mais os seus serviços,
e attender ao augmento prenun-
ciado do seu quadro social. Lem-
brou a conveniência de se pro-
porcionar aos turistas que aqui
desembarcam o máximo de facili-
dades, entre as quaes, além das
informações que o Bureau do
Touring lhes proporciona, a pre-
sença de interpretes habilitados
e diligentes.

Os srs. ur. Juvenal Murtinho
Nobre e cel. José Maranhão fi-
zeram considerações a respeito
do mesmo assumpto, tendo ai-
vitrado medidas e providencias
tendentes a attrahir, para o nosso
paiz, correntes turísticas estran-
geiras,

O dr. Berilo Neves leu um edi-
toria! do "Diário de Noticias",
desta capital, edição de 2 do cor-
rente, no qual são feitas- honro-
sas referencias á actuação do
Touring Club, tendo a direetoria
resolvido agradecer aquelle ma-
tutino as aludidas referencias.

O secretario geral dr. Edgard
Chagas Doria fez um breve re-
lato da missão que o levara a,
São Paulo e que era a installa-
ção, naquella capital, dos servi-
ços do Touring Club.

Foi tratada, ainda, a questãoda propaganda do Brasil no ex-
terior, através de guias, roteiros
e folhetos de informes sobre o
Rio e outras cidades e pontos
pittorescos do nosso paiz.

A sessão foi encerrada ás !8
lioras.

Não ha *melhor fortificante no
niundo que seja tão completo na
sua composição o effeito.

de pagamento organizada pela
Cuarda-Moria, na importância de
2:030$0Ü0, relativa aos serviços
extraordinários prestados por dois
guardas, requisitados pela mesma
empresa do navegação para a fis-
calização e descarga do vapor ita-
liano "Caprera", naufragado na
ilha das Mãee.

01.llll!» Ul
(Serviu» especial da U. I». I.
par» 

"<> 
OIA RIO DE NOTICIAS)

Todo o mal, a causa primeira
do'nosso lento desenvolvimento,
tem sido o costume de querermos
•applicar no Brasil a maneira de
outras regiões que vivem em cir-
cumstancias completamente diffe-
rentes das nossas, sem attentar
nas modificações impostas pelas
condições climaterleas e geogru-
phic.as, pelo gênio da raça e. até
mesmo, pela differença de niv-oi
Intellectual. E isto acontece em
tudo: na política, na instrucção.
nos ports, na industria. Fazendo
assim, não ha motivo para nos
admirarmos de ser, na maior par-
to dos casos, nullo o resultado
dos esforços que fazemos e de
chegarmos uo prejuizo quando
queríamos obter lucros.

A industria, a exploração das
immensas riquezas que ninguém
pôde contestar sermos possuído-
res. tem sido, até agora, uma das
grandes victimas dessa mental;-
dade defeituosa. Temos tido oc-
casião de apreciar a creação de
fabricas, cujo fim — a fallencia
¦— o bom senso mais rudimentar
poderia prever. Desde o aprovei-
tamento do nativ> — accidental-
mente operário — até á escolha
o obtenção da matéria prima e a
ordem adoptada nas installações.
em tudo so nota o completo des-
conhecimento do ambiente. E o
resultado previsto pelos observa-
dores sensatos ê aquelle a que
chegam, fatalmente, esses en;-
prehendimentos, onde se tem ape-
nas a. louvar a boa vontade. Do-
pois, o industrial prejudicado aae
a dizer aos quatro ventos, aqui
o pelo mundo todo, as suPpostad
causa-s do insuceesso; (¦. o caboclo
indoleute o indlsciplinudo; é o
governo que não auxilia; a terra
que é amaldiçoada.

Temos disto um exemplo c°n-
creto np aproveitamento d«s fio-
resms amazônicas.

E' quasi inacreditável aue a
Industria madeireira seja, até
agora, no Pará e no Amazonas,
uma verdadeira moenda de cap:-
taes. No emtanto, essa é a ver-
dado, mão grado possuirmos as
essências florestaes mais lindaa
do mundo.

Tem-se querido explorar a fio-
resta, hecterogenea no mala alto
gráo da Amazônia, do mesmo mo-
do que se aproveitam as unif or-'
ir.es da Suécia, Noruega, America
do Norte e, mesmo, no sul do Bra-
sil, ito é, com organizações uüi
se dedicam exclusivamente, á es-
tracção de determinadas espécies
de madeiras para determinados
fias. Entra pelos olhos do qual-
quer um que considere o abysmo
existente entre as condições de
umas o da outra, o erro desse
modo de proceder. Nos paizes que
citámos, uma floresta de pinho,
poj- exemplo, é uma floresta de
pinho; a existência de outra ma-
deira em toda a área oecupada

florestas mantas

COMPRE PELA
MARCA!

Aquillo que o iVaDrieante mais
presa e mais deíende é a reputação
da sua Marca, ü desprestigio da
Marca é a ruina da industria. Uaiii
a segurança de se obter um üom ar-
tigo sempre que se exijam as marcas
de mais merecido renome, como osao as que se indicam a seguir.

ttiscoitus
-AYMORÉ"

Café Moido
"ANDALUZA"

Calçados
UD. N. B."

Camas"PATENTE"

Cerveja
"HANSEATICA"

Charutos"Princ. de Galles"

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarros
"VEADO0

Cofres e Archivos
BERNARDINI

Fichario de aço"ACME"

'.aminas
"PROBAK"

Lixa
"ONÇA"

Mach. d'endereçar"Atídressograpii"

Mach. d'escreve_"ROYAL"

Massas alimentlc."AYMORÉ"

Moveis
"PALERMO"

Ma valhas"AUTOSTROP"

Desinfectantes-CRUZVVALDINA"

Desodorante Único
Preparado EMMA

Discos"BHUNSW1CK"

Perfumarias"BEIJAPLOR"

Itadio
"COLONIAL"

Sabonete "Dl.SE"
E* FORMIDÁVEL

Tintas
BRASILLa

CAMILLO DANTAS
Chimico industrinl

por ella constituo raridade. J..i
uma floresta de carvalho dif fio d-
mente se encontra outra coi.m
que não seja carvalho. E que..;
já ouviu falar dc um bosque da
páo- amarello? De unia flore.;-.,..
de páo roxo? De niuirapirainja .'
Ninguém. Em um só kilom*. ..-'•
quadrado da Amazônia poUí-;:j-_.:
encontrar, misturadas numa d--.-.-
ordem verdadeiramente tropicK,
todas as essências florestaes que
ella possue. E vé-.*-, sem esp-.:-
to, um soberbo "páo" de ang* li ..
rajado vivendo, amigavenlment..
ao lado da modesia envira brar,-
ca. O real páo santo pó.de te.-.
«em desdouro, um séquito d_ c<--
jurana ou de pará-pará.

Pois bem. nestas condições mu!-
to espeeiaes, e ¦ que se tem J\-
to, até hoje, pa.-a obler a limito -
da quantidade de madeiras que
exportamos, é simples: dese j'u*- -.--•
to o "páo" que produzirá a raa-
deira desejada, abre-se, a macha-
do, uma picada até ao pouco e.ii
que elle se encontra. Peio ca;ui-
nho vão ficando, sacrificadas «
abandonadas ao apodrecimento,
centenas de arvores, que. embo-
ra não sendo madeira de lei, po-
cleriam aproveitar-se em outras
Industrias. Soffre a floresta com
barbara e inútil devastação, e sof-
fre, tambem, o industrial eom o
esforço inútil que dispende e «¦
demora exigida por uma explora-
çao tão rudimentar.

O processo a applicar seds. Qa-
tío. Ao fundar-se uma empresa,
destinada á extracção de made;-
ras para a exportação, deviam-
lhe ser annexadas estas outras.
a da preparação do pasta para
papel; a da distillação de madei-
ra; a da fabricação de caixas ya-
ra emballagom. Assim, as arvo-
res que separassem o madeireli-o
daquellas que elle deseja para o
seu commercio não seriam aacn-
ficadas inutilmente; pelo contra-
rio, transformar-se-iam em n"-
vas fontes d« renda, sabido coir.o
s2o lucrativas aa tros industrias
que citámos. A inibau'ba, a ma-
morana, a sumahuma — está pro -
vado — dariam excellentes paz-
tas para papel. O louro da beir.->.
o pará-pará. a fcamanqueira sáo
claras, leves, bastante resistentes;
produziriam boas caixas para a
exportação das nossa3 frutas. Pi-
nalmente, as arvores que não des-
sem madeira de lei,' nem pasta
pa-ra papel e não servissem par-'
a fabricação de caixas, seriam re-
unidas ás aparas e submettidas a.
distillação; teríamos, asshn, o
ácido acetico, .o creosoto, a acc
tona, o álcool methylico a u;i*
infinidade de outros produetos d«
que Precisamos e pelos quaes pa-
gamos uma fortuna ao estrangeí-
ro. A quantia necessária par*
uma exploração florestal como »-
de que falamos, é lógico, gera,
superior á exigida por uma indui-
tria madeireira do typo das exi1.-
tentes, actualmente, na Amaso-
nia. Estamos certos, porém, de
que não seria muito maior. Nã •
cabe no espaço deste artigo a
apresentação dos orçamentos qu*
poderíamos expor para confirmar
o que dizemos. Mas. admitUndo.
mesmo, que, nesse detalhe, este-
jamos errados, seria ou uão mai„
interessante inverter um grando
capital em uma Industria de !u~
cros certos do que sacrificar
numerosos pequenos capitães er.;
Iniciativas como as actuaes, qu-
estão, fatalmente, destinadas a
fallencia?

O tabelliâo do 2o officio
de Barra Mansa

licenciado
O commandante Ary Parreiras,

Interventor íeüera!, no Estado üo
Rio, assignou liontem Um acto.
concedendo ao bacharel Catão Bar-
bosa de Oliveira Couto Junior,
serventuário de Justiça do segun-
do offlcio do Barra 

* 
Mansa, sela

mezes dc licença, em prorogação,
para tratamento de saude de pe^-soa de sua família.

Pagamentos no Thesou-
ro do Estado do Rio

No Thesouro do Estado do Rio,
eerao pagas hoje as s_ gui mes f«-
lhas do funecionalismo, referente0!
ao mez de Julho passado : Escol s
Aurellno Leal (exclusive adjun-
tao), c Jubilacloü.
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Um uxoricidio no Meyer
ABATEU A ESPOSA, DE QUEM SE SEPARARA HA QUASI DEZ

ANNOS, COM QUATRO TIROS DE REVÓLVER
ANTECEDENTES E DETALHES DA TRAGÉDIA DA TARDE DE HON-

TEM —xO DEPOIMENTO DO CRIMINOSO

A easa da rua Maranhão, 44, onde residiam o commercianteDomingos Pinto e sua amante, Alda da Costa, e onde esta foiassassinada pelo marido, Nelson da Costa Mello, cuja photo-
graphia apparece no medalhão

Uma violenta scena de sangue
\eiu augmentar, na tarde dc hon-
tem, o já alentado noticiário po-
lidai destes últimos dias.

Como se já não bastassem os
temporaes inrrenes desencadea-
deados sobre a cidade, com per-
das de vidas e a devastação cre-
pitante do fogo, unia tragédia
veiu manchar dc rubro, hontem,
mais uma vez, as paginas da
chronica policial. A tragédia hon-
tem desenrolada é a conseqüência
dc um . desses casamentos feitos
sem os devidos cuidados. Indivi-
duos de temperamento diverso,
attrahidos pela paixão momen-
tanea, casam-se, soffregamente,. .. .
sem reparar nessas divergências Namais vislumbrara,
de gênio, para se separarem dias, no Iar conjugai
iuezes, dois ou tres áriiios depois,
quando não recorre, um dos con-
juges, ao revólver, á faca ou a
navalha, emprestando urn desfc-
cho sangrento ao capitulo da vida
que acreditaram ser tranquillo,
feliz, edeniec.

O drama rubro de hontem está
nesse caso. Vamos passar, sem
maiores commentarios, ao relato
uo facto, em toda a sua brutali-
dade.

O QUE PARECIA UM RO-
MAN CE DE AMOR...

provocados, alicerçaram mais
o intercâmbio amoroso e, não
tardou que, com o consenti-
ment dos paes da moça, os
amorosos se fizessem

AMANTES.
Tomada a deliberação, Alda

foi morar no confortável pre-dio do commerciante, á rua
Maranhão, 44, na Bocea do
Matto. Isso decorreu ha cer-
ca de cinco annos e, desde
então, dizem os íntimos da
família, Alda passara a se
considerar feliz, encontrando
no lar do concubinato a ven-
tura e a tranquillidade que

sequer,

Em 1920 conheceram-se, casan-
do-se pouco depois, o contador
Nelson da Costa Mello, que con-
tava 20 annos de idade, e Alda
Fernandes da Silva, filha do dr.
Octavio Fernandes Domingos da
Silva e Georgina Fernandes da
Silva.

O enlace se verificou em Ali-
racema, no Estado do Rio, pas-
sando o casal-a residir em AI-
fredo Chaves, no Espirito Santo.
Tudo indicava que estavam se
desenrolando scenas de um ro-
mance de amor.

Nunca, porém, o casal foi o
que se poderia chamar verdadei-
ramente feliz.

UMA FILHINHA
Nem mesmo com o nascimento

de uma interessante menina, an-
tes do primeiro annivérsario do
casamento conseguiu fazer com
que a harmonia absoluta reinas-
Be naquelle Iar. Faltava-lhes qual-
quer cousa... Aquellas duas al-
ruas não deveriam se encontrar
nunca...

A SEPARAÇÃO
Em 1923, tres annos após o

consórcio, Nelson e Alda sepa-
raram-se. Alda, trazendo a fi-
Ihinha que recebera o nome de
Aurelidia, voltou a residir com
seus progenüores, á rua Honorio
n. 127, em Todos os Santos.

Nelson continuou residindo ern
Alfredo Chaves, de onde é na-
tural.

"ARRANJANDO UM NOVO
AMOR..."

Correram os primeiros me-
zes sem que nenhum acciden-
te viesse quebrar a quietude
da vida de Alda, que tinha
todo o conforto em casa de
seus progenitores. Um dia,
entretanto, casualmente, um
desses encontros apparente-
mente banaes, conheceram-se
Alda da Costa Mello e o sr-
Domingos Ferreira Pinto, pro-
prietario de uma refinaria de
assucar á rua 24 de Maio. Co-
nhecerem-se e amarem-se, foi
obra de poucos momentos.
Novos encontros, já agora

.'iURGE O MARIDO
Ha tempos, vindo a esta

capital, Nelson procurou en-
trar em entendimento com
sua sogra, no sentido de re-
haver Aurelidia, perdendo as
cl e m a rches emprehendidas.
Vendo que era debalde querecorria a d. Georgina, Nel-
son preveniu-a de que ia pro-curar a esposa.

D. Georgina, presentindo a
tragédia imminente, procurou
a filha para aviaal-a tío peri-
go que corria e aconselhal-a
a evitar um encontro com
Nelson.

O CRIME
Hontem, cerca das 13,30

horas, Nelson appareceu na
casa da rua Maranhão, 44,
sendo attendido pela criada
Benedicta de Araujo a quem
declarou que desejava falar a
Alda.

Nesse momento Alda surgiu
á porta e Nelson, encaml-
nhando-se para ella" entre-
gou-lhe uma carta. Em se-
guida houve ligeira altercação
qua á criada não sabe referir
e, incontinenti, a. tragédia.
Sacando do revólver, Nelson
feriu a esposa no braço es-
querdo e no peito, isso ja no
banheiro da casa, em cujo
solo o corpo da joven senhora
tombou. Dominado pela fúria
sangrenta, Nelsn visou a ca-
beca de Alda e fez mais dois
disparos. A morte foi imme-
diata.

A FUGA E A PRISÃO
Em seguida, Nelson atirou

a arma sobre a caixa dágua,
emprehendendo a fuga, per-
seguido pelo clamor publico.

A noticia da. tragédia teve
célere repercussão e não tar-
dou que o delegado Paula Pin-
to, do 19" districto policial,
chegasse ao local acompanha-
d0 do investigador Palha.

Conhecida a tragédia em to-
dos os seus detalhes e saben-
do que o criminoso havia fu-
gido pelos fundos da casa, a
autoridade policial saiu de
automóvel, afim de diligenciar
a captura do fugitivo.

Em meio do caminho, po-
rém, a autoridade soube que
o criminoso estava seguro.
Fora elle perseguido pelo cia-
mor publico e preso, já quan-
do transpunha a rua do Enge-
nho de Dentro. Os seus de-
tentores foram o dr. Mario
Affonso Martins Pessoa, 3o es-
cripturario do Ministério da
Viação, e o tenente Erasio
Cerqueira Leite.

Assim, íoi o criminoso Nel-

son da Costa Mello conduzido
á delegacia do 19" districto,
onde, interrogado, confessou o
crime, pelo que foi autuado.

O DEPOIMENTO DO UXORI-
CIDA

O escrivão dr. Cãrlo3 Mendes
ouviu, hontem, ás 16,30 horas, no
cartório da delegacia do 12° dis-
tricto. o criminoso.

O seu depoimento foi mais ou
menos o seguinte:

— "Que é natural do Estado
do Espirito Santo, da cidade de
Chaves, guarda livros, casado, de
32 annos de idade, etc".

Reportando-se aos últimos acon-
tecimentos, disse:

—• "Que ha cerca de seis mezes,
vindo a esta capital e passando de-
fronte á residência de seus" so-
gros, á rua Amorio, 327, viu, no
porão dessu easa, sua filho Aure-
lidia; que a menina, ao vel-o,
fugiu para o interior du casa, ba-
tendo o portão; que es3e gesto de
repulsa calou profundamente no
seu coração de pae, sentindo-se na
necessidade de rehabilitar-se pe-rante a menina, mostrarido-lhe não
«er um pae differente dos de-
mais, como talvez lhe dissessem
eua mãe e as pessoas da familia;
que procurou, na mesma oceasião,
sua sogra, dona Georgina Fer-nandes da Silva solicitando-lhe quedeixasse a menina sair em suacompanhia, po.*j desejava comprar-lhe um violino; que a sogra serecusou a nttendel-o; que, sem
perder a esperança, pediu a do-na Georgina que deixasse Aureli-
dia ir passar alguns dias em casa
de seu tio Hediberto, onde elle te-ria permissão para visital-a; qued. Georgina acquiesceu, ficando
combinada a transferencia da me.
nina para a casa referida, no diaimmediato; que tendo se dirigido
á. casa de Hediberto, conforme fi-
eára assentado, este ali çjegousó; que o interrogou a respeito
de Aurelidia. tendo Hediberto res-
pondido que Aurelidia não sairá
de casa da avó por causa da chu-
va continua que caia nesse dia;
que o seu cunhado Alfredo Octa-
vio, estando presente, confirmou
as palavras de Hediberto e que,
pouco depoÍ3, regressou este ao
Espirito Santo sem ter podido fa-
lar a filha".

"Que, ha pouco, em missão do
governo, foi designado -pára p'ro-coder a serviços de sU2 espuciali-
dade, em Minas Geraes; que. no
ultimo sabbado chegou a esta ca-
pitai, de.pois de ter se desincum-
bido da missão recebida; que hon-
tem se dirigiu á casa oudü sua es-
posa residia com o amante, afim
de entregar-lhe uma carta, inti-
mando-a a devolver-lhe " a filha;
quo foj re.cobldò por uma criada
e. logo depois, pela 'osposa, e queesta quiz saber do motivo da vi-
sita, tendo ello passado a carta
ás suas mãos; que, acabando de
ler a carta, Alda lhe disse:—Nada
tens a reclamar. Não tens nehum
dittjito sobre Aurelidia e nem põ-des affirmar aue ella é tua fi-
lha!.

Essa resposta inesperada e in-
snltuosa da esposa offendeu-lhe
os brios de pae, e, rápido, Nelson
desfechou o prim'oiro tiro sobre
a esposa, depois do que, diz o de-
clarante, "de nada mais se lem-
bra."

Nelson declarou, ainda, estar
p.rrepoaidido do que fez.

O uxoricida, na delegacia, tem
chorado copiosamente.
O CORPO FOI REMOVIDO PARA

O NECROTÉRIO

EM NICTHEROY
EXPLOSÃO EM UM TONNEL
Na Sociedade Industrial de Cer-

vejas, situada á rua General Cas-
trloto n. 230, no Barreto, expio-
diu, hontem, ura tonnel do cer-
veja em fermentação, no momento
em que lidavam com o mesmo al-
guns operários que ali trabalha-
vam, oendq attingido por cstllha-
ços o cervejelro Jorge Selbold, al-
lcm&o, de 34 annos, morador á
rua-Paulo César n. 225, casa 10,
que recebeu ferimentos na regláo
propllthóa esquerda.

Outro cervejelro, de nome Josô
Campos, morador no Buraco da
Coruja, n- 40, no Fonseca, foi
accommettldo de còmmoção cere-
bral.. Ambos íoram medicados no
Serviço do Prompto Soecorro.

Ao iocal compareceram as auto-
ridades policiaes, que tomaram
providencias a respeito.

TENTOU SÜICIDAR-SK, DE"FITA"

A Assistência PubUca íol cha-
mada para soecorrer, na rua So-
ledade n. 01, Maria Mello Vianna,
de 38 annos de Idade, casada, que
havia tentado contra a exlsten-
cia, Ingerindo veneno, segundo a
communicação.

Indo ao local uma ambulância,
o medico que na mesma ssrvla en-
controu Maria estorcer.do-se, mo-
tivo por que a levou oo Posto.

Ahi, ella declarou que havia ln-
gerido leite com llmao, o que íoi
de facto constatado no vomltorlo
que lhe deram.

Como a substancia tomada nao
fizesse absolutamente qualquer
mal, o medico de plantão no
Prompto Soecorro passou Uma re-
prlmenda em Maria, para que não
repetisse a "ílta".

UMA SCENA DEPRIMENTE
O bairro de Neves íol, hontem.

theatro de uma scena deprimente
para a cultura da capital flumi-
nense, e, o que 6 mais grave, e
terem sido os que a promoveram
agentes da policia local.

O caso ó que íol preso condutín-
do um íurto de gallinhas, o ladrão
Francisco Rodrigues, conhecido
pelo vulgo de "Canuto".

Legalmente, esse larapio devia
Ir para o xadrez. Entretanto, não
foi isso o que fizeram, pois agen-
tes de policia o populares prega-
ram um cartaz com os dizeres • —
"Canuto", ladrão de gallinhas", ao

O INCÊNDIO DA RUA
SENHOR DOS

PASSOS
A ACÇAO EFFICAZ E IMMEDIA-TA DOS BOMBEIROS — OUTEAS

NOTAS
Hontem, cerca das 11 horas,

quando ainda os bombeiros se re-faziam da canselra referente ao
pavoroso incêndio do "Jornal doCommercio", chegou á Estação
Central, novo aviso em que com-
munlcavam estar em chammas o
predio n. 199 da rua Senhor dos
Passos.

Incontinenti, partiu para o local
indicado o material do Io soecorro,
ao mesmo tempo em quo a poli-cia do 4o districto era avisada, e
igualmente comparecia, represen-
tada pelo commissario Ayres do
Nascimento.

O fogo havia irrompido no so-
brado do predio em questão e
lavrava com regular Intensidade
na parte posterior ja cobertura
do mesmo.

Sob as ordens do coronel Adol-
pho Bastos, foram Iniciados os
serviços de extineção, para o que
íol utilizada Uma escada "Magy-
rus", funecionando ainda cinco
mangueiras.

Dada a energia, com que os bom-
beiros deram ataque ás chammas,
estas, dentro cm pouco, decresce-
ram, para se extinguirem comple- . .
tamente após vinte minutos de JA partir aa esquerda
trabalho.

O predio sinistrado é uma des-
sas construcções velhíssimas, que
passo a passo deparamos, lmpren-
sadas entre construcções modernas,
nos perímetros mais movimentados
da nossa "urbs". Achava-se, ha
tempos, desoecupado, tanto a loja
como o sobrado, sendo o mesmo
do propriedade de Jorge Alelx,
quo reside actulmente em Barra
Mansa, Estado d® R1°. sendo seu
procurador nesta capital a firma
Negri & C, estabelecida á rua da
Alfândega n. 289.

Os prejuízos soíírldos s&o rela-
tivmente pequenos, pois ardeu ape-
nas parte do sobrado, pai-ecendo
quo o fogo fora originado de um
curto-circuito.

Na delegacia do 4° districto po-
lidai íol Instaurado Inquérito.

1 ^ SECÇÃO j_\_\
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Uma quasi tragédia na rua
Visconde de Sapucahy

Maltratada pelo marido, abandonou-o, indo homisiar-se na'casa do seu pro-
genitor — O genro, por isso, resolveu matai-o, alvejando-o com 4 tiros

percorrer varias ruas com o pro-
dueto do furto nas mãos.

Finalmente, "Canuto", em de-
terminado momento, aeltot: a cor-

costas cio meliante e o fisraram rer, não aendo maís pUhado.

De Norte a Sul
PARA'

Sómento ás 18 horas, após a pe-
ricia do medico legista e da pho-
tographia, 6 que o cadáver da
desventuvada Alda foi removido
para o Ne.croterio.

O MOTIVO DA SEPARAÇÃO
NARRADO PELO CRIMINOSO
Num trecho dc s^u depoimento.

Nelson da Costa Mello assim ex-
plicou os motivos que o levaram
a separar-se da esposa:

'•Residia eu eni Alfredo Chave,ü,
quando tive um chamado para fa-
zer este balanço na casa commer-
ciai de Antônio Alberto de Souza,
duas horas distante dessa cidade.
Para .ali mo dirigi. Em meio do
caminho, porém, ce,rtifiquei-mc de
que havia esquecido um embrulho
com documentos importantes, sem
os quaes não poderia trabalhar

Desse modo voltei no lar. Era
noite fechada, já. Pouco depois,
ouvi pancadas suaves na janella
do aposento e notei qüe minha
mulher estava apprelvensiva, pro-
curando fazer crer que eram ca-
chorros que batiam na janella.

Não me contive e fui espiar dc
que se tratava, verificando que o
individuo Samuel Carone, hoje
fallecido, era quem batia á janei-
la. Ha tempos já que desconfiava
de, suas relações com minha es-
posa. Samuel tentou matar-me e
eu, certo de que era traido, man-
dei Alda arrumar as malas e vol-
tar á casa dos paias. Eis tudo."

A APPREHENSAO DA ARMA
Voltando ao local do crime, o

delegado Paula Pinto, que se fa-
zia acompanhar dos investigado-
res Potoca e Lauro de Oliveira,
entrou a rebuscar os commodos.
não tardando que Lauro encon-
trasse sobre a cai:;a d'agua o re-
volver utilizado por Nelson. E' um"Smith and Wesson" n. 26.244,
que estava com quatro cartuchos
deflagrados 0 um intacto.

UM ASSALTO AO MUSEU COM-
MERCIAL DE BELE'M

BELE'M, 5 (A. B.) —- O Mu-
Beu Commercial foi ha dias vieti-
ma de um assalto, durante a noi-
te, tendo os meliantes roubad''
vários apparelhos c instrumentos
de precisão pertencentes ao ma-
terial da Escola de Chimica In-
dustria.], cujo funecionamento ea-
lá suspenso por mediria de eco-
nomia do governo federal, e qua
era annexo ao referido museu.

O dr. Paulo Le Cointe, directo:
do estabelecimento, apresentou
queixa á policia, quo conseguiu
rehaver a maior parte dos obje-
ctos roubados, graças á pericia do
investigador Melchiade3 Costa,

PERNAMBUCO

O DIARIO DE NOTICIAS é
impresso com tintas marca"LORILLEUX". em papel de

Nordskos & C Ltda.

O LARGO DO CHACO CHA-
MA-SE AGORA PADRE MA-

CHADO
RECIFE, 5 (A. B.) — O prefei.

to desta capit&li tendo em vista
uma solicitação que lhe fora fei-
ta pelos moradores do bairro do
Recife, assignou hontem um do-
creto mudando para. "Padre Ma-
chado" a denominação do antigo
Largo do Chaco, situado naquel
le bairro,

A SECCA NOS SERTÕES DE
PERNAMBUCO

RECIFE, 5 (A. B.) — A secca
continu'a a assolar os sertões
pernambucanos, determinando o
opparecirnento nas cidades das zo.
nas não contempladas pelos ser
viços de soecorro aos flagellados
de grande numero do famintos,
que passam a viver daa esmolas
que lhes dão os mais favorecidos
pela fortuna.

A propósito, os jornaes dest»
capital publicam urn telegramma
assignado peloa commerciantea
estabelecidos no municipio de Fio-
resta, pedindo providencias refe.
rentes ao caso e protestando c>n.-
tra a suspensão do serviço de
soecorro ás victlmag da secca
naquélla região.

Está assim redigido o referido
despacho;"E' impossível mantemos mais
de tres mil famintos. Assim ae-
remos obrigados a cerrar as nos-
sas portas. Não se encontra jus-
Uficativa para a exclusão de330
municipio dos serviços de soecor-
ro, quando 6 elle o mais marty-
rizado do Estado. Seria preferi-
vel não terem sido os mesmos in'-
ciados, pois a situação não seria
tão melindrosa como a actual.
Clamaremos até aos últimos re-
cursos no sentido de ser revoga
da a ordem, e pedimos, por vosso
intermédio, em nosso favor, o
concurso da imprensa do Rio, que
de mais perto reclamará ao sr.
ministro."
APPELLO DIRIGIDO AO MINIS-

TRO DA VIAÇÃO 1
RECIFE. 5 (A. B.) — A propo-

sito do telegramma' dos commer-
ctantes de Floresta, protestando '
contra a suspensão, naquélla zo-
na, dos serviços de soecorro con-
tra os flagellados, o "Jornal da
Manhã" borda commentarios, dl
zendo: "Ao ministro da Viaçãr>.
sr. José Américo, a quem cabo.
a ingente tarefa e a principal
responsabilidade no proseguimen-
to das obras a que s. cx. tem
consagrado suas heróicas vigl-
Has, dirigimos o appello dc qut.

I nos fizeram intermediário^ oa
1 commerciantes do mu/iioipio d*

B'loresta. Agindo com boa voiita-
de o patriotismo, o ministro jos£
Américo, conhecedor da situação
afflictiva dos nordestinos qu'J>
ooffrem os horrores das seccas,
poderá remover os obstáculos an-
tepostos ao apparelhamento dos
recursos por parte da Unia», pu-
ra que não sejam Interrompidas
os trabalhos de emergência que
amparam os flagellados. Pesam
actualmente sobre o palz enormes
encargos financeiros, devido a
convulsão provocada pelo motim
reacclonario da terra dos Ban-
deirantes. Ma3 havemos de encon
trar energia na própria selva das
nossas resarvas paru,- não succuin-
birmos deanto das crises e infor-
tunlo3 em quu a totalidade bra-
sileira reaffirma confortadoras
demonstrações de civismo na de-
fesa do patrimônio moral o ma-
terial da Nação."
EXPERIÊNCIA DE UMA BOMBA

PARA O PORTO DE BELE'M
RECIFE, 5 (A. B.) — O sr.

Accioly Rorii,, prefeito do muni-
cipio de Belém, neste Estado, ei»
despacho telegraphico de hontem,
dirigido ao sr. Lima Cavalcanti,
interventor federal, communicou
áquella autoridade que. com a
presença do dr. Gouveia de Mou-
ra, íoi feita a experiência de uma
bomba para o porto dali.

No mesmo despacho o prefeito
avisa terem sido aa experiências
coroadas de exito e apresenta ao
interventor, em nome do povo do
Belém, agradecimentos por aquelle
importante melhoramento deter,
minadp pelo governo do Estado.
O T ANNIVÉRSARIO DA S. C

JM, DO RECIFE
RECIFE, 5 (A. D.) — A Socie.

dade de Cultura Musical do Recife
commemorará na próxima eexta-
feira o sétimo annivérsario de sua
fundação.

A parte principal dos festejos
6 um grande concerto musical du.
rante o qual se farão ouvir vários
associados daquella aggremiação
artistica.

A SRA. MARTHA HOLLANDA
FESTEJA O SR. VIRGÍLIO

MAURÍCIO
RECIFE. 5 (A. B.) — A escri-

ptora Martha Hollanda homena-
geou o artista Virgilio Mauricio,
offerecendo-lho uma recepção em
sua residência, a que comparece-
ram pessoas de destaque na socie-
dade recifense.

A festa teve inicio por uma parte
artistica, cujo programma havia
sido caprichosamente organizado.
A INAUGURAÇÃO DO HOSPI-

TAL REGIONAL DE BONITO
EM PERNAMBUCO

RECIFE. 5 (A. B.) — Está
marcada para amanhã a reaber-
tura do Hospital Regional, dc
Bonito, que acaba de ser reniode-
lado completamente pelo actua',
governo, tendo sido introduzidos
vários aperfeiçoamentos impor-
tantes nas suas installações.

Depois da reabertura, farão os
convidados uma visita a todas as
dependências do estabelecimento,
e. a seguir, far-se-á o recolhimen-
to dos indigentes mantidos pelo
medico Hcrotides Xavieri que
nisso é auxiliado pelo governo
estadual, de qutm recebo uma
subvenção.

Amanhã seguirão, cm automo.
vol, até Bonito, afim de assisti-
rem á cerimonia da re-lnaugura-
ção, o capitão Costa Neto, repre.
Bcntante do interventor Lima Ca-
va!cante. que safara acompanhar

Ernesto listorino, « criminoso; sua esposa, Odette Cunha, e sua fi-
Ihinha, e Antônio tia Cunha Rosa, a victima

Mais uma tentativa de ho-
micidio, oriunda de questões
conjugaes, veriíicou-se hon-
tem, ã rua Visconde de Sa-
pucahy, esquina com Senador
Euzebio, a qual, só por pouco,
não teve conseqüências lu-
nestas.

As personagens dessa quasi
tragédia, são tres: Antônio da
Cunha Rosa, sua filha, Odette
Cunha, e o esposo desta, o al-
faiate Ernesto Storino.

Ha tempos, Storino, ena-
morando-se de Odette, Joven
sympathica e de maneiras ca-
ptivantes, desta ficou noivo,
para logo após se casar, indo
ambos morar, lá para os la-
dos de São Christovão-

O casal era então muito
feliz, nada lhe faltando na
simplicidade do lar, uma vez
que o esposo ganhava o suf-
íiciente para viverem com
certo conforto.

Essa felicidade, que foi um
dia augmentada pelo nasci-
mento de uma linda menina,
foi mais tarde, brutalmente
interrompida.

Storino, que era alfaiate,
em certo dia perdera o em-
prego e, devido á crise, teve
muita difficuldade em encon-
trar de onde tirar o necessa-
rio para a sua manutenção e
dos seus.

Como em casa que não ha
pão todos falam e ninguém
tem a razão, no lar do alfaia-
te começaram a transparecer
os primeiros queixumes origi-
nados pela falta do neces-
sario, que dia a dia mais se
accentuava.

Esses queixumes, á força de
tanto se repetirem, trouxeram
as Inevitáveis desintelligen-
cias, que bem cedo se trans-
formaram em discussões aca-
loradas.

Um dia, isto foi no dia 3
de março ultimo, ã. Odette
cansada de aturar áquella
vida, que para ella se tornara
infernal, resolveu abandonar
o marido. Não lhe era possi-
vel a continuação das priva-
ções que soffria e via a filhi-
nha soffrer. O mÈCrldo não
trabalhava e ainda por cima
a maltratava constantemente,
espancando-a sem dó nem
piedade. Por isso, abandonou-
o indo para casa do seu pro-
genitor, á rua Sao Christovão
n. 230.

Não se conformando com a
resolução da esposa, Stoílno
entrou a assedial-a com pro-
postas, afim de que ella vol-
vesse ao lar, pois tinha pro-
messas seguras de serviço que
dentro em breve se tornariam
realidade.

D. Odette, que já conhecia
bem o homem a quem se li-
gara pelos laços do matrimo-
nio, sabia que taes promes-

sas de trabalho eram absolu-
tamente destituídas de fun-
damento.

Storino não era pessoa em
quem o trabalho tivesse um
alliado e por isso resistiu a
todas as promessa que aquelle
lhe fazia.

Não querendo a esposa, vol-
ver ao lar, por não desejar a
continuidade das privações e
máos tratos de que havia sido
victima, Storino passou a
odial-a, estendendo o seu ran-
cor ao sogro que acolhera a
filha em sua casa.

Dahi em deante, por varias
vezes, Storino, escorando a es-
posa nas immediações da ca-
sa em que ella residia, aggre-
di-a a bofetadas, havendo
uma oceasião em que, encon-
trando-a a conversar com um
parente, encheu-se de infun-
dados ciúmes e puxando de
uma navalha de que achava
armado, vibrou-a em Odette
que foi levemente attingida.

Deante de taes factos, Anto-
nio Cunha Rosa, o progenitor
e sogro, resolveu intervir em
defesa da filha, advertindo
Storino de que aquillo não ea-
tava certo.

Storino resistia ãs adverten-
cias do sogro e entre os dois
homens estabeleceu-se violen-
ta. discusão, passando ambos
a se odiarem mutuamente.

Dahi em deante, eram cons-
tantes as "picuinhas" que um
e outro faziam ao se defronta-
rem, havendo oceasiões em
que até se ameaçaram de mor-
te.

Tal estado de coisas, um dia
teria que terminar numa sce-
na sangrenta. Foi o que hon-

tem suecedeu, cerca das 13
horas.

Storino fora escorar na rua
Visconde de Sapucahy, canto
com a, de Senador Euzebio, a
passagem do sogro. Este, co-
mo de costume, quando por
ali passava, foi abordado pelo
genro, discutindo ambos. Em
dado momento, Rosa faz men-
ção de retirar qualquer obje-
cto do interior da camisa —
uma faca, segundo informa-
ram — quando Storino, afãs-
tando-se um pouco, puxa de
um revolver de que se achava
armado, detonando a arma,
quatro vezes seguidas, indo
um dos projeetis attingir de
raspão no mamillo esquerdo,
o alvejado.

Formou-se a confusão, po-
pulares accorreram ao local
e o criminoso, jogando a ar-
ma fora, procurou fugir, quan-
do os investigadores n°° 353 e
657 o prenderam, conduzindo-
o á delegacia do 14° districto
policial, onde íoi apresentado
ao commissario Archias Pin-
to Amando, que entrou de-
syndicar a respeito e, indo ao
local, arroüpu testemunhas
que deverão figurar no inque-
rito que se acha instaurado.

A victima, Antônio da Cunha
Rosa, que tem 51 annos de
idade, é de nacionalidade por-
tugueza, viuvo, operário, resi-
dindo á rua S. Christovão, 230,
foi medicada pela Assistência.

O criminoso, Ernesto Stori-
no, que é alfaiate, conta 32
annos de idade, é brasileiro,
residente á rua Regente Bar-
ros n. 76, acha-se detido na
delegacia do 14° districto po-
licial.

FALLECEU NO HOS-
PITAL

No Hospital de Prompto Soecor-
ro falleceu hontem o operário
João Marques, de 57 annos. por-
tuguez, casado, residente & rua
General Argollo n. 211, que no
dia 25 do mez passado foi vlcti-
ma do um desastre de auto aa
avenida Rodrigues Alves.

O cadáver foi removido para o
necrotério.

PORATROPELADA
AUTO

Colhido por um auto na rua
S. Clemente, Antônio Luiz Salda-
nha. do 18 annos, solteiro, brasi-
leiro, empregado no commercio
c residente á travessa Leandro
Martins n. 23, soffreu contusõea
e escoriações generalizadas. •

Levado á Assistência, foi medi- |
cado, retirando-se depois. í

pelos srs. Decio Parreiras, dire-
ctor do Departamento de Saud£
Publica, e professores Francisco
Clementino, João Rddrigues, II-
áofonso Map-iio- Ramos Leal, L=-i-
ca Andrade d Armando Silveira.
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Sinntversarios

Fazem annos hoje;
Senhores: Dr. José Augusto

D»voto e Antônio Hfcraclyto de
Araujo.

Senhoras: lCrnani Motta, Herci-
ha Costa Hunter e Elvira Walde-
mar de Araujo.

Senhoritas: Carmen Herber do
Couto, Durvalina Gomes de As-
sumnção, Odette Soares Pereira,
« Diva SanfAnna, filha do sr.
Aristides SanfAnna e de d. Ju»
venilla SanfAnna.

A menina: Muc-ali, filha do dr.
Antenor Soares Ribeiro, antigo
auxiliar da firma E. G. Fontes
& Cia., desta praça, que receberá
em sua residência as pessoas dí'
suas relações.

— Festejou hontem o seu anni-
versario natalicio o menino J03Ó
Maria de Sá Freire, filho do dr.
José Tiburcio de Sá Freire, com-
missario do 22° districto policial,
e de sua esposa, d. Haydée da Sá
Freire.

Noivados
mmammmmmamammmamm.

Contractaram casamento a sa-
nhorita Maria MattOBo e o sr. Ea-
zebio Silveira.

Contractou casamento com
a senhorita. Noemia Guimarães,
filha do sr. Olyntho Pereira Gui-
rnarães, e do sua esposa, d. Amil-
da Costa Guimarães, o sr. Ba.
aüio de Araujo Martins, cirur-
gião-dêntista.Em Victoria, r.o Espirito
Santo, contractou casamento com
a senhorita Nlcia Aquino, o sr.
Aristeu Fraga de Oliveira. A
noiva, é Irmã do poeta. AIderc'o e
dos srs. João e Tereio Aqulno,
negociantes naquella capital.

Contractaram casamento a
senhorita Dulce Alves o o sr. Syl-
vio Amorim Costa.
Casamentos

A essa prova de apreço já adhe-
riram as seguintes pessoas: te-
nente Nelson Pinto da Luz, dr.
Othon Pilar, Mario do Amaral, te-
nente Salustiano Silva, tenente
Avelino Campos, Eomeu Arêde.
tenente Emilio Montenegro, Ma-
noel Martins, José Marianno. Pil-
lar Drurnmond. Amancio Barrei-
ros. Licilio Paiva e outros.

— Um grupo de amigos do sr.
João Campos, sócio da "Empresa
de Propaganda Commercial". of-
ferece-lhe amanhã, dia 7 do cor-
rente, na ilha do Fundão, um al-
moço.

A commissao é composta dos
srs. dr. Moacyr de Andrade Car-
queja, dr. Roberto Martin, Adelio
Paulo Mandarino, Nelson Mirnn-
da Ribeiro, Estevão do Sá Ca-
valcante Filho, Rodolpho de Arau-
jo. Alonso de Almeida e Lauro
Laperriere.

Haverá conducção para o em-
barque que se realizará ua praia
de Ramos, á rua Mayrink Veiga
n. 28, ás 7 1|2 horas.

Festas

Realizou-se o enlace matrimo-
nia] do sr. Carlos Gomes de Car-
valho com a senhorita Ant°nl<i
Ramos, filha da viuva d. Emilia
Ramos, tendo sido os actos civil
e religioso effectuados na resi-
dencia da rnãe da noiva, á rua
Paulo de Frontin n. 88.

— Realiza.sa hoje o enlace ma-
trimonial da senhorita Inah Can-
dltia da Costa, funcclonaria da
Assistência Publica, filha da viuva
Pulcherla Cândida Costa, corn o
sr. Pedro Argollo de Castro,
funecionario da Companhia Sul-
America. A ceremonia civil rea-
Hzar-se-á ás 13 horas, na 7a pre-
toria, servindo de testemunhas o
sr. Celestino Costa e senhora, e a
religiosa, ás 17 horas, na-residen-
cia dos noivos, á rua Borges Mon-
teiro n. 256, casa VI, servindo d-n
padrinhos o marechal Bulcão e
senhora.

Nascimentos

O lar do illustre pesquisador e
clinico brasileiro dr. Helion Po-
voa e de sua esposa foi alegrado
com o nascimento de uma fi-
lhluha.

Acha-se em festa o lar do sr.
Antônio de Mattos e de sUa es-
posa, sra. Eulalla de Mattos, como nascimento de uma menina, quena pia baptismal receberá o nomo
de Marlene.

Acha-so em festa, o lar do
sr. e sra. Arlindo Gomes de
Assis, com o nascimento de umainteressante menina, qUo na piabaptismal '•eceberá o nome de
Célia.

O sr. . 'rancisco de Paula
Alonso Serodio. funecionario da
Central do Brasil, e sua esposa,
d. Deodata Costa Serodio, tèm o
seu lar augmentado tonl 0 Uasci-
monto, a 22 de julho ultimo d^-Geraldo ^Ccsar.Está em festa o lar do sr.Wandicl; Uetio e de sua esposa,
a. Guiomar Uetio, L.om o nasci-
mento, a IG do julho ultimo, doum menino, que tomará, na
baptismal, o nomo de Nelly.Nasceu, no dia 3 dò cor.rente, a menina Amélia Rosa. pr,-mogenita do casal Helena FloresPei-uotuo-João Perpetuo,

Tijuca Tennls Club — vs pro-
fessores Vera Grabinska e Pierre
Michailowski, farão amanhã, dia 7
do corrente, no salão nobre do
Tijuca Tennis Club, uma demons-
tração de suas alumnas.

Quinta-feira, dia 11, a Federa-
ção do Tennis do Rio de Janeiro,
realizará ho mesmo salão, ás 21
horas, uma sessão solemne segui-
da de um co_neerto clássico. Esta
festa será em commenioraçáo ao
seu primeiro anniversario de fun-
dação. Todos os sócios do Tijuca
terão ingresso com o recibo 8.
Traje, "smoking".

— O Club Central de Nietheroy.
logo se normalize a situação do
paiz, vae realizar um grande pro-
gramma de festas, em sua sede,
á Praia de Icarahy.

A directoria resolveu organizar
uni torneio de bilhar entre os
associados, o outro de ping-pong
entre senhorita^ o cavalheiros. Os
interessados deverão obter infor-
mações na secretaria do club.

Serão offerecidos prêmios aos
vencedores desses torneios. De
accordo com os estatutos, todos os
sócios deverão possuir a cartei-
ra de identidade, estando a dire-
ctoria 110 propósito de fazer cum-
prir com rigor essa disposição, era
todas as festas c reuniões. Os
sócios poderão obter a carteira,
com o thfesoureiro do club, ou
mesmo por intermédio de qual-
quer outro director.

B«>t»fogo F. C. — Realiza-sQ
amanhã, uo salão-restuurante do
Botafogo F. C como parte do
programma de eommemorações in
timas d° 28° anniversario do club,
um jantar dansante, com a parti-
clpação de excellente orchestra.
Os sócios entrarão na fôrma dos
estatutos.

Ao ineio-dia de amanhã, será
servido um almoço, que o cluo
offerece aos athletas e do qu-U
pod-rão participar — pagando .10?—• todos os sociog do club, avi-
sando eoni antecedência á
rencia.

signaturas trimestraes, semes-
traes e annuaes.

¦'om essa orientação realizar-se-
á um curso de literatura france-
za sob a competente direcção de
Mello Bourginot. no salão da Ca-
ritas Social, á rua Marquez de
Abrantes. 18, todas as segundas-
feiras, de 9 1|2 ás 10 1J2.

O curso terá inicio na segunda-
feira próxima, 8 do corrente. 110
local acima citado, onde as moças
poderão se inscrever. O numero
de assistência a esse curso ó 11-
mitado.

— Na sede da Loja Renascença,
realizou-se hontem, ás 20 horas,
uma conferência polo sr. Oswaldo
Silva sobre "Possibilidades doa
mundos invisíveis".

Artes e Letras
Continua u fazer suecesso lite-

rsrio e suecesso >; livraria o ul-
timo livro de Humberto de Cam-
pos: "O monstro e outros con-
tos".

Este novo livro do illustre es-
criptor brasileiro, que é uma dé
suas obras mais fortes e marcan-
tes, foi lançado pela Editora Ma-
risa.

— Acaba de apparecer
retti", de São Francisco
sis. traduzido por Durvul
raes.
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Eleg,ancias

Os espectaculos de Gaby Mor-lay, no Municipal, continuam a ri-unir o "set", todas as noites, par^um momento de elegância
rituaüdáde. e espi-

Almoços

Hoje, ás 17 horas., em sua sede,
no Palace Hotel, reune-se o con-
selho da Associação dos Artistas
Brasileiros, em sessão publica,cuja .ordem do dia é a seguinte:'
— 1* parte — Recepção dos
novos membros effectivos srs. Sil-¦veira Netto (na secção de letras)
e professor Michailovsky (na se-
cção de theatro o dansa), os quaesserão saudados pelos srs. Brasi-
lio Itiberé c Lopes Gonçalves; 2"
parte — Chronica de assumptos de
arte, estando inscriptos os srs.
Raul Pedrosa, sobre Theatro Mo-
derno c Andrade Muricy, sobre
Santos Dumont; 3a parte  Ex-
pediente e' assumptos geraes.
Exposição

Na legação da Polônia —
Quinta-feira passada, o ministro
da Polônia, dr. T. St. GrabowslU,
òffereceu uma recepção na Lega-
ção da Polônia, á Praia de Bot*,-
fogo, para a qual foram convi-
dadas varias personalidades do
corpo diplomático e da sociedade
carioca.

Tomaram parte no jantar: em-
baixador da Bélgica, Fernar.d
Peltzer e senhora; ministro da
Suissa, Albert Gertsch e senhor^;
esposa do ministro da Noruega,
sra. Michelet, com suas filhas,
senhoritas Aringard e Sisl, e sua
prima, senhorita Harrlet; encar-
regada de negocios da Noruega.
D. Fr. A. Wakeford Wesman;
conselheiro da embaixada argfin-
tina, dr. Hector Ghiraldo; sr. e
sra. Luis La Seigne, com as se-
nhoritas Jaquelina e Nicole L'i
Seigne, sr. e sra. José Augusto
Prestes, ar. o sra. José Roberto
Macedo Soares, sr. e sra. Alfredo
Siqueira, senhorita Amalia Par-
czynska, addido da legação d,i
Noruega, M. M. Skrike Kellevu,
o srs. M. Czarnota-Bojarskl e W.
Stypulkowski, secretario e addido
da legação da Polônia.

Terminado o jantar, a apreciada
cantora Elza Santos Rodrigues
acompanhada ao piano pela sra.
Julieta Gomes do' Menezes, íez
ouvir uma serie de composições
brasileiras « estrangeiras, delxan-
do os assistentes encantados com
o timbre maravilhoso du sua v»z.
com a clarezado sua dicção e com
sua graça pessoal.

A' "soirée" musical comparece-
ram outros convidados, entre oa
quaes notámos: membros da Mis-
são Militar Franceza, commaa-
dante R. Bittistelli e senhora a
comrnandani.u Ce.inmas o senhora,
sr, e sra. Antônio Silva Lima, sr
e sra. P"uehot-I.ermons, sra.
Stella Mendes de Almeida, sr^.'
Antoinette Lobato, sras. Luzanna
a ííelcne dn Figueiredo, sr. Joã'/
B. Massot e sra. Elfcoi&ra l\Ua-
sot, secretario da embni;<ada ame.
ricana, John Moorg Cabot e se-nhora, -secretario da embaixada
franceza, Larão Maurlce Dayet:
secretario da embaixada inglez:-".
A. N. Noble; engenheiro Stanis-law Landau e condo E. Cholo-niewski.

Supprimidò o serviço
ecclesiastico na mari*

nha de guerra da
Hespanha

MADRID. (U. T. B.) _ Foi
assignado o decreto aue supvrime
todo o serviço ecclesiastico nas
bases navaes, dependências dn ma-
rinha de guerra e navios da es-
quadra.

O executivo da Agencia
Judia

JERUSALÉM, (A.J.) _ O "exe-
cutivo palestinia-io da Agencia
Judia será d'ora avante dividido
e-1 t'nco departamentos :  de-
partamento politico com o sr. Ar-
losorogg como chefe; de commer-
cio e industria, dirigido pelo sr.
Farbstein; agricultura e coloniza-
Ção, sob a direcção do sr. Hex-
ter; do immigração e trabalho, di-
rígido pelo sr. Sanotor; e um no-
vo departamento consagrado ao
estudo da economia e das finan-
ças palostinienses. que será drigi-
do pelo sr. Newmann.

Em Kiel, os elementos
filiados aos "Nazis" ati-
raram uma bomba numa

Sinagoga
BERLIM. (U. T. B.) — Con-

tinuam a se registrar em toda a
Allemanha séries conflictos entre
os "hitleristas" e membros doademais partidos políticos. Em Kiel
ele '-tos filiados aos "nazis" lo-
cães atiraram uma bomba na en-
trada da Syuagoga, causando
grandes estragos na edifieio.

Houve outros feridos em outras
cidades, registrando-so varias
mortes a muitos feridos.

Organizado um grupo"nazista" numa cidade
hespanhola

SAN SEBASTIAN. (U. T. B.)— Um numeroso grupo de alie-
mães aqui residentes, organizou
um grupo "hitleriano", cujos
membros passaram a usar o uni-
formo dos "nazis".

O governador chamou esses na-
cionaes-socialistas, aos quaes pe-diu que modificassem a attitude
que haviam assumido.
Dois mil "dunams" aos

veteranos
JERUSALÉM. (A. J.) — O

Fundo Nacional Judeu òffereceu
dois mil dunams dc terra (cada
dunam eqüivale a 1.000 mts. 2)
na região de Wadi Hawareth, á
disposição dos outros legionarios
judeus que participaram da cam-
panha palestinense.

Cem familias .de veteranos ju-
der- serão estabelecidas sobro o
domínio.

Temporada official
OS DOIS ÚLTIMOS ESPECTA-

CULOS DS GABY MORLAY
Encerrando a sua assignatura

nocturna a Companhia Gaby Mor
lay, nos dará hoje a conhecer "Le
Venin". peça em 3 actos de Hen-
ry Bernstein, om que a grande

O único que tem a responsa-
bilidade de um nome

Fórmula do professor dr.
ROCHA VAZ

Super-Portificante do Cérebro,
Músculos e demais órgãos

já. o sr. Antônio de Almeida
Guimarães, estimado commercian-
te nesta praça.

— O nosso confrade Walter
Prestes está enfermo e recolheu-
se ao Hospital Central do Exer-
cito.

— Deixou a C. do S&ude Dr, Ei-
ras, onde se achava em tratamen-
to, em conseqüência de um ac-
cidente, o cr. Heitor da Silva
Costa, que, cm sua residência
tem sido muito visitado.

sra, Heloisa Espinheira Gama, es-
posa do dr. Mario Gama,'cito
funccionnrio das Empresas Ele-
ctricas Brasileiras.

Missas

F allecimentos

Homenagens

Por motivo de sua reintegraçSono cargo de commissario de poli-cia o sr Augusto Barreira vaereceber dos seus antigos colle-gas e amigos um expressivo ai-moço que será realizado 110 Pa-vilhao Mourisco, amanhã, dia 7do corrente.

No dia 12 próximo, no Palace
Hotel, será inaugurada a exposi-
Ção da pintora brasileira Svlvia
Meyer. Nome conhecido em 

"tios-
so meio, apresenta-se dessa feitasob uma feição nova, tendo subs-tituido os seus pastei:; por uma
pintura a óleo. Entre retratos enaturezas mortas se dividem ostrabalhos da próxima exposição.
Conferências

A Associação das Senhoras Bra-sileiras com o intuito de diífun-air_a literatura sã, fundou nestacapital, em sua sede á rua da
Quitanda, 58. a Bibliotheca Cir-culante do Rio de Janeiro, faeili-tando assim a todos que sentem
prazer na leitura de bons livrosa retirada de volumes dessa bi-t bhotheca. mediante módicas as-

O professor Georges; Guillain
visitou ante-hontem, pela manhãa 20° Enfermaria da Santa Casa,"
serviço clinico do professor Aus-tregesilo.

Depois do apresentar ao illus-
tre cathedratico de Neurologia deParis os seus assistentes, o pro-fessor Austregesilo fez uni peque-no discurso aos estudantes, di-zendo-lhes a significação e a hon-
ra da visita do professor Guil-
lain á 20» Enfermaria.

O professor Guillain assistiu á
aula do professor Austregesilo so-
bre syndromes neuro-anemicas, e
ao acabar da lição agradeceu' ahomenagem do chefe da Escolu
Brasileira de Neurologia o de seus
discípulos.

Na madrugada de ante-hontem,
em sua residência, á rua dos Ro-
meiros, 34, na Penha, falleceu o
sr. Christiano Pinto Martins, ts-
crevente da Prefeitura. Irmão do
mallogrado aviador Pinto Mar-
tins, üra o extineto casado com a
sra. Rosa Carlos Magno Pinto
Martins o cunhado do escriptor
Paschoa-1 Carlos Magno e do sr.
José Carlos Magno, inspector do
Banco do Brasil, O ttncerro saiu
honte.m, is 15 horas, da residen-
cia acima para o cemitério de São
João Baptista.

¦—1— Falleceu em Jaguarão o
sr. Gabriel Tavares Leite, barão
da Tavares Leite.

—.— Em sua residência, á rua
Aguiar n. 26. fallece.u o dosem-
baj-gador aposentado WaldemiroMotta.

—-— Falleceu ante-hontem, nea-
ta capital, d. Emilia Schmidt Quei-
roz, O enterro tevo logar homem
nresnío, ás 17 horas, «aindo o fe-
retro de, sua residência, á rua Ma-
riz e Barros n. 200, para o cerni-
terio de S. Francisco Xavier. A
veneranda senhora, quo desappa-
roce aos Dl annos de idadü, con-
tava grande numero de, amizades
em nossa sociedade.

—— Falleceu no dia 2 do cor-
rente, em Bagé, Rio Grande do
Sul, ' 

sr. Manoel Luiz Soaivs, ir-
mão de d. Maria Luiza Soares
Moreira, esposa do dr. Eduardo
Moreira, clinico nesta capital.

Falleceu ante-hontom o sr.
Mario Ramos Brandão, irmão dos
drs. Arlindo* Brandão, medico doExercito; Joaquim Brandão, Eu-
gênio Brandão, José Brandão o se-
nhorita Carlota Brandão. O en-
tvrro saiu hontem da rua Antônio
Basilio ri. 15 para o cemitério de
S. Francisco Xavier.

 Em sua residência, á rua
Almirante alexandrino n. 1.000,fulleceu hontem, áa C.30 horas, a

Reza-te, hoje, ás 0 1J2 horaa,
11 a Igreja de Sâo Francisco de Pau-
Ia, a missa de 7» dia do passa-mento do nosso collega de lm-
prensa, Harlbarto Leite Soares
Caldeiru, irm&o do sr. Fausto Cal-deira, redactor da "A Batalha".

Foi r.eaada hontem, ás 9 ho-
ras, na igreja de Santa Therezl-
nha, missa de S0» dia do íallecl-
mento do sr. Marlanno Rodrigues
Neves da Silva, antigo funcclona-
rio do "Diário Offiüial". rU:ssa
mandada celebrar por sua família.Saro rezada hoje, sabbado, ás0 horas, 11a i£.eja de Nossa Se-
nhora ão Parto, mlsca de 00u dia,
por alma de d. Maria Eulalla do
Macedo Sodré. A extineta era fi-
lha do .íallecido general as briga-
da Theodoro de Macedo, &odré,
Irmã do dr. Theocioro de Macedo
Sodré, ex-lu delegado auxiliar üo
governo do marechal Floriano Psd-
soo e conceituado advogada do
nosso foro, e tia do do sr. As-
tolpho aSoclré, do ooinm.srcío t|-l
nossa praça.

aaaSará celebrada, hoje, ás 8
horas, «a matris da Guvta, missa
do 30u dia, em suffragio da alma
do capitão de corveta Sylvio Pel-
hco Fabrizzí.

Na matriz d<s São Jorge, &
praça da Republlua, será celebra-
da, hoje, sabbado, áa 9 l|2 horas,
missa de 30» dia em suffragio da
alma do Mario Roberto de Caa-
tro e Silva, nosso collega do iiu-
prensa.

Em cornrnemoração do 10» an-
nlvorsarlo da morte do capitão dé
fragata, medico, dr. Ribas Cada-
vai, sua familia mandou rezar
missa na igreja do Ingá, cm Ni-
ctheroy.

Por alma de João Dolbeth
Lucas, será celebrada missa sa-
gunda-fulra, ás 9 1J2 horas, no
altar-mór da Igreja de Nossa Se-
nhora do Parto.

Na igreja do Santa Cruz dos
Militares, reiwu-se ante-hontem
missa por alma do general Carlos
Jansan Junior, figura que gozou
de prestigio nos meios militares.

Ao officlo religioso compareceu
Um grande numero de p?ssoas da
amizade do illustre morto.

Mlle. Muteji Stun
actriz francesa • tem um grande
papel. No espectaculo de hoje,
que tem o caracter dc "Festa ar-
tistica" do Gaby Morlay e coin a
qual ella se despede dos aseignan-
tes das suas oito recitas noctur-
nas, tomarão parte Debucourt a
Delia Col, ambos com papel de
accentuado destaque na grande
peça de Bernstein.

Amanhã, na ultima vesperal de
assignatura será levada á scena
a comedia "II etait une fois"...
original do Francis de Croisset,
verdadeiro conto de fadas, espe-
cialmente dedicado ás senhoritas
cariocas, peça que foi criada por
Gaby Morlay, em fevereiro deste
anno, no Theatre des Ambassa-
deurs, de Paris.

PRIMEIRAS

Viajantes

Regressou de Caxambú" o comi
merciante coronel Joaquim Go-
111 es.

Enfermos

Encoutra-se acamado em sua re-
sidencia á rua Visconde de Pira-

¦ ^¦¦¦¦m¦¦<----'-y.-y.->y^

TORNE SUA PELLE SÃ COM O
USO DO INFALLIVEL

Receitado pelos médicos para acabar com as manchas, pannos, sar-das, espinhas, cravos^ rugas poros abertos e demais imperfeições da•uüüs. E o melhor fixador do pó de arrozULTIMA DESCOBERTA DA SCIENCIA
O Creme e o Pó de Arroz Pelsan tornam a pelle sã

A venda em todas as drogarias, pharmacias ou casas de toucador
Pedidos: L. /?. Souza - Rua dos Andradas, 130 - Rio - Tel. 4-6384

Direito das Successòes
Segunda edição revista e acerescentada

por CLOVIS BEVILÁQUA
índice ger^J:

PRIMEIRA PARTE
Theoria Geral do Direito Hereditário

CAPÍTULOS:
Pa suecessão e da herança. Transmissão da herança. Primei-íos principios sobre a suecessão no direito internacional

privado
SEGUNDA PARTE

Institutos Particulares da Suecessão
Secção primeira

SUCCESSAO LEGITIMA
CAPÍTULOS:

Conceito da suecessão legitima. Qualidades requeridas no suecessor »ab intestato». Da ordem da suecessão legitima D.direito hereditário por beneficio,da representação. SSssáodos descendentes. Suecessão dos ascendentes. "Suecessão 
doconiu^ -nerstite. Suecessão dos collateraes. Suecessão úlextranho. Suecessão do Estado

Secção segunda
SUCCESSAO TESTAMENTARIA

CAPÍTULOS:
¦ Conceito da suecessão testamentaria. Do testador. Fôrmas dotestamento. Disposições testamentarias. Das pessoas SatiP-
| cadas pelo testador. Limites á liberdade de testar Do! lega-dos. Das substituições. Do Fideicomisso. Inefficacia do testa-mento. Execução do testamento

TERCEIRA PARTE
Partilha da Herança

CAPÍTULOS:
Um vni„ní° lnventarl° e da partilha. Das collaçõesum volume  Brochura 25$000 - Encadernado 305000

EDIÇÃO DA

LIVRARIA EDITORA FREITAS BASTOS
RUA BETHENCOURT DA SILVA, 21 A _ Caixa Postal 8*9

'•LA BELLE DE NUIT", PELA
COMPANHIA DA "TOUKNÉE"

GABV MOKLAY. NO MUNí-
CIPAL

A comedia de Pierru Wolff,
hontem representada no Munici-
pa!, gira em torno de urna vin-
gunça amorosa, uma dessas vin-
fianças que só podem ser conie-
bidas pela imaginação fértil de
um autor dramático.

O heroe desse drama de amor e
üe vingança è um homem de le-
trae, qua foi enganado miserável-
mente pelo seu melhor amigo.
Elle está ao par de tudo. mas dia-
simula, afim de poder preparar
inteligentemente a punição do
culpado.

Acontece que uma noite, por
acaso, elle se deixa impressionar
por uma rapariga cujo semblante
tem uma perfeita semelhança com
o daquella quo lhe fora infiel.
Elle então a attrahe, a transfor-
nia 3 a industria: ella deverá se-
duzir o amiyo pulha que é um in-
corrijjivel conquistador. Certo,
depois, ser-lhe-á revelada ' a mu-
lher_ que elle ama. A rapariga se
inteira da aua condição. Mas du-
rante leso ella se apercebe que
está apaixonada pele secretario
do satânico romancista, quo a
cor.Lratara para aquella viriRança
cruel.

O autor, enlão, contorna a ai-
tuação. A viiifçunça toma outro
rumo. O tratante será confundi-
do dc outra maneira. Elle vae ao :
encontro do conquistador, que ,está agora cegamente apaixonado
ptla rapariga, para lha dizer qut
ella é uma mulher du rua e que
acaba rie fugir com o seu secre-
tario. Depois lança-lhe tm roíto
a sua trnhiçíio e o põe no meio
da rua. As^im elle vingou-se bem
e poderá perdoar, então, a sua
mulher.

Na vida as coisas, provavelmeiu
te. não se teriam passado assim.
Mas nós, já outro dia. a propósito
de "Leü .Marionnettttí'1, mostra-
mos aqui que o theatro de Pier,
re Wolff é quasi todo elle assim,
adredemente construído, arranja-
do nas suas situações, preparado
nos seus finaes.

Entretanto, confessamos tam-
bem que, embora falhas de ver-
dade, despidas da expressão exa-
cta da vida. as peças' de Wolff
sao armadas com uma infinita
habilidade scenica, eacriptas com
uma elegância seduetora, conduzi-
das com uma segurança magnifi-
ca no desenvolvimento da sun
acção, que ellas redundam sem-
pre em um espectaculo attrahen-
te, agradável, gracioso e até emo-
tivo.

"La bello de nuit" não escapa
a essa regra. Todos nós assisti-
mos tudo aquillo que o autor sou.
be tão intelligentemente preparar
e desenvolver, como se foâse o dra
ma mais natural e maia possivol
deste mundo.

E' o grande segredo de Wolff e
do outros mestres da scena fran-
ceza.

A representação foi magnífica.
Os quatro artistas que arcaram
com os papeis .principaes da co-
media estiveram á altura de au-
thentien representação artística,

Gaby Morlay viveu as phases
dessa rapariga curiosa e singular
com um cunho de verdade sceni-
ca esplendida. A saa maneira pes-
soai de exteriorizar as persona-
«ens dá um feitio muito natural
e muito humano 6a suas criações.

Debucourt, no conquistador,
portou-se como um interprete qué

sente e faz sentir a alma do typo
que encarna.

Maurice Jacqueline, no marido
ultrajado, e Maurice Dorleac, no
secretario, completaram admira-
velmente o conjunto, que obteve
da assistência tis mais quentes
oVações do sympathia e agrado.

Ab.

BASTIDORES
"VAE COM FE" SUBSTITUIKA'

"GANHANDO TEMPO"
Vae deixar o cartaz do Reerei.»

!í revista "Ganhando tempo", in-
teressante contribuição de N.
Tangerini para o gênero. Ama-
nhã despedir-se-á "Ganhando
tempo" do cartaz, realizando-se.
assim, a ultima "matinée" da es-
pirituosa revista, que tanto tem
feito rir as pessoas felizes que
vão ao Recreio. Nos primeiros
dias da próxima seniana passará
a oecupar o cartaz do popular
theatro a revista "Vae cpm fé", de
Ary Barroso, maestro e autor de
tanto renome no theatro do go-
nero. Nessa revista reapparecerá
a invulgar actriz Zaira Çavalcan-
ti, fazendo vários papeis que fo-
ram especialmente escriptos para
ella. Zaira Cavalcanti fez época
no Recreio.

O NOVO CARTAZ DO THEATRO
TRIANON

Na próxima semana Joracy Ca-
margo, apresentará a segunda pe-
ça do programma que é n comsi-
dia de Jean Sarment "Os mais
lindos olhos do mundo" (Les
plus beaux yeux du monde), tra-
duaida por Alberto de Queiroz, o
feliz traduetor de "O rosário". O
director do conjunto do qual é
estrella a actriz Belmira de Al-
meida, está preparando o especta-
culo da "Os mais lindos olhos do
mundo" com o máximo rigor, es-
tando os principaes papeis a car-
go de Belmira de Almieda, Ar man-
do Rosa, Jorge Diniz e Carlos
Torres. "Les plus beaux yeux du
monde", foi a peça que maior |
suecesso alcançou na ultima tem- ,
porada do Elinri Roland e Veru
Sergini. ,
ALDA GARRIDO VAE REAPPA-

RECER SEGUNDA-FEIRA NO
ELDORADO

Alda Garrido, a estrella que
toda 11 população do Rio adora,
vae reappareeer segunda-feira no
palco do Eldorado, num daquelles
seus maravilhosos programmas
para faaer rir moços e velhos,

Não necessitamos de dizer o que ,
dirá e fará Alda Garrido. Ella é !
sobejamente conhecida do nosso
publico, e seu tolento artistico, os

A musica no Brasil
no estrangeiro

. Monte Cario
Nos últimos concertos <jin

gidos por Paul Paray, f0i 1(.vada pela primeira vei tá,
Monte Cario a Fantaisi<> Bas-
que, para violino e Orchestra
dc Gabriel Pau ré, agindo co»J
solista a brilhante violini- 'i
Jeanne Gautier. "

Além dessa artista, tomaram
parte nos vários concertos i-.^.
quelia cidade o pianista" ,Vicolas Orloff, André GautLr"
violoncellista; Mareei Reynuíe
Umbevto Bencdetti.

Maurice Eisenberg
Maurice Eisenberg, classifi.

cado entr" os maiores violo'--
cellistas dá actualidade, reaij
zou um concerto em Paris,
sendo a parto eulmtnantt, y.iProgramma. a execução áa "Sj-
nata de Brahms".

Alexandre Glazounow
A "Soeíété Musicais Ku-/'

vem d» celebrar o Sir a"üji-
versario de actividade arti'.,,;
ca do compositor AU-xanüriJ
Glazounow.

Tomaram parte no cone-, ¦• ,
vários músicos russos dumici-
liados em Paris.

Dora Assimjs
Realizou um recital no rhn:>-

tro São Pedro, de Porto Ale-
gre, a violinista Dórn Assiw

d; on
coisas genuinamente br-iíiit u-.. *
dignos do serem apreciados »-.-
qualquer platéa culta. Par,-, qu|,"Me deixa, yoyô..." mostre qua ébem brasileira, brasiloiris-.nnif,
mesmo, foram convidados paricollab orarem na parte musicalAry
Barroso e Sá Pereira, nomVs van'-
tajosamente conhecidos e que di«-
pensam perfeitamente qualquerrecommendação. Todos sabem o
quü sâo as suas producções aiu-
sioaes,

AS NOVIDADES NO CASINO
BEIRA-MA K

Tèm constituído verdadeiro cx,-
to as novidades musicaes ,tu„ a
direcção do Casino Beira-Mai
apresentou a0 respeitável nurco-
ro do seus freqüentadores, tv-tao
marcadas para a próxima scguiv
da-feira outras estréns, progrivn-ma novo pelas dua« orehestras ?

r novo gru--, de lindas bailarina:-".
j 

Amanhã, ás 17 horas, mais uri
, brioso chá-dansanto

seus recursos de scena, as suas
creações estupendas lhe garantem
sempre um suecesso colossal que
um repertório inesgotável confir-
ma. Basta, pois, a noticia do seu
reapparecimcnto no Eldorado pa-
ra movimentai. em direcção
áquellc cine theatro. toda a po-
pulação do Rio.

No mesmo programma de se-
gunda-feira. veremos o "Conjun-
to Tupy", creador do "Cadê vira-
mundo", constituído por .10 figu-
ra.-; que tocarão e cantarão mu-
sicas tynicas do folk-lore brasi-
leiro; "Tho tv/o Genaro", dois
formidáveis acrobafcas excêntricos
que sâo o numero predilecto dos
freqüentadores do Hippodromò de
Londres; e "Maria Lisboa o Dago-
berto". uni esplendido duetto co-
mico da cansas o cantos.
SEGUNDA-FEIRA TEREMOS ü

SEGUNDO "BROADWAY
COCK-TAIL"

Os nomes alinhados no segundo"Broadway Cock-Tail" são real-
mente dos qu\> mais podem ini-
pressionar: Francisco Alves, o
cantor máximo dn canção brasi-
loira; Carmen Miranda, essa pe-
quena em cujos labios as pala-
vras mais banaes têm uma vibra-
ção estranha e magnética; Alml-
rante, o cantor maravilhoso das
emboladas cômicas, por excjllcn-
cia; Noel Rosa, aquelle homem
que idealizou "Com quc roupa" o
quesabe fazer sambas de uma co-
micidado infinita, e mais uni pu-nhadu dy festejados tocadores de
violão e de bnndolim. que vão exo-
cutàr coisas palpitantemente nos-sas.
A "PREMIÉRE" OE "ME DEI-

XA, YOYÔ.." NO THEATRO
REPUBLICA

Está 'marcada 
para a proxim*terça-feira, 0 do corrente, a "pre-,

miére" da revista nacional "Mc-
deixa, yoyô..." rio Rüpubllca. Essa"premiére". 

que está sendo an-
siosamente esperada pelo publico,
tem uma significação muito espe-
ciai, pois trata-se. de úma revista
brasilvira que vae ser represan-
tada por uma companhia portu-
gueza.

Ha ainda uma circumstancia
muito importante, que é a de que"Mo deixa, yoyô..." não foi es-
cripta para ser levada somente á
scena no Brasil, mas tambem em
Portugal. Por isso seus autorfcs,
que são os consagrados eseripto-
:es patrícios Luiz Peixoto e Frei-
re Junior, trataram — dissem-n>3— de fazer uma revista com coi-
sas nossas, que. tanto podem fa-
zer suecesso aqui como om quai-
qu-er paiz estrangeiro. "Ms dei-
xa, yoyô..." apresentará typos «j

com muita*

FRANCISCO DE T'"ui.!T{ I
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Penhores sob joiaa e mer- tl
ti —- cadorias fl
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surpresas.

|0 
"MOULIN «LEU" NO RIALTO

| Apresentou bontem 0 brejeira1 th^atrinho da Avenida um \n-n-
gramma excellente e todo nov,'.
tendo alcançado veriHiIeiro cuc-
cesso as tres estréns: Maria Mon-
tesinos, notável bailarina hespa-
nhola: Conchita Torres, deliciosa
c sentimental cantora dc. tange
e Marina Reis, sambista... ds
verdade.

Continuam obtendo formidável
exito a linda Margarida de Ca-
ti ÍI o. iusinuante o. muito attraon-
te como svmipre; Dora Brasil, que
& uni dos numeros de sensação
d0 Moulin Bíeu; Thia Valeska.
bailarina oxcenlciaa, tem agrada-
do iromensamente.

Tom Bill o Qe.neslo Arruda, que
constituem a vxíraordinaria dupi.-i
cômica que ha mais de dois mezes
vem triumphando em toda a 11-
nha, apresenta neste programma
engraçadissimos "sketeheç" e
agradáveis piadas. A chanchada"O guerreiro da espada quebra-
da" agradou muitíssimo, ü quadro
plástico de tiú artistico íntitnlnd"Orgias'' esteve tambem muilo
bom.

NOTAS MUSICAES
CONCERTOS

No salão nobre do Instituto Na-
cional de Musica será realizado
amanhã, ás lil horas, o annun-
ciado concerto da eximia piani-taNicia Roubaud,

Do programma organizado con-
sta o seguinte:

1" parte — Barroso Netto ¦-
Variações sobiv um thema origi-
nal (lu audição);

Bach-Liszt — Fantasia c Fuça
em sol riienor.

2* parte — Sehumann — Predo
passionato;

Scriabine — Mazurkaa ns. -' •..•
>i (Ia audição);

Tcherepinlne — Quarta ara-
besca (Ia audição);

Mitropoulo — Feto Crotoise.
3a parte — Barroso Netto —

fl'1 audição) — Schowetto  Pro-
ludio n. 2 — Galhofeira;

F. Mignonc — Cucumbyzinho
(Ia audição);

Nepomuceno — Variações sob.-fi
um thema original.

RECITA ES
Será defjiiitivamejity a lü d.j

corrente, ás 21 horas, no theatro
João Caetano, a grandiosa festa
£irtistiea de Bento Gonçalves d:*
Silva. a qual conta com a colla-
boração dos nomes mais era eva-
dencia em nossos circules dc artv,
e.stando o programma organizado
com o maior capricho, conformr
será annunciado ainda nesta se-
mana.

Tem havido muita procura oi
entradas, esperando-se, por is:c-.
qu-j o theatro João Caetano sejs
pequeno para conter todos os ad
miradores de Bento Gonçalves, o
popular "speacker discricionária".

—¦— No dia 9 do 'corrente, no
Instituto Nacional de Musica, rea-
lizar-se-á o recital do violinista
Pery Machado.

Grandes AndsrGs
FERREIRA, SEIXAS & C. alugam tm amplos andares em o predio de ci-

mentu armado da sua actual sede á rua

Duenos Aires. 152
f'*klfi rir,, lf m «1..... . i  m-m *Peln run %inlior dou V.-ií-s.i-, u. 'M, (entre trnffuuyana c Andradas.).
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Ima bôa Gasa de Apartamentos
Uma bôa Gasa de Bicycletas

Uma bôa Pharmacia
Uma bôa Tinturaria

. Uma bôa Garage
Uma bôa Alfaiataria

Um bom Aviarlo
Um bom Armazém

Uma bôa Gasa de Calçados
Uma bôa Gasa de Fazendas

Um bom Restauranf
Um bom Salão de Barbeiro

Um bom Atelier de Modas
Um bom Açougue

Uba bôa Casa Funerária

Uma bôa Officina de Bombeiro
Uma bôa Gasa de Ferragens

Uma bôa Casa de Gíiapéos
Uma bôa Gasa de Vidros

Uma bôa Papelaria
Uma bôa Padaria

Uma bôa Confeitaria

Um bom Medico
Um bom Dentista

Um bom Advogado
Um bom Hervanario

Uma bôa Casa de Moveis
Uma bôa Leiteria

Um bom armarinho
Um bom Cinema

E' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os reputados profissionaes, preferindo os que servem
melhor, com mais presteza e solicitude, a preços mais justos e com considerações á clientella. O D IARIO DE NOTICIAS,

que está no contacto de todas as classes, pode recommendar os seguintes:

ANDARAHY
ARMAZÉNS. Prefiram de David

Crua & C. Ruas B. Mesquita,
1.071, P. Brito, 7, e Grajahú, 54.

DR. O. V. RIBEIRO DANTAS,
clinica geral. Rua Barão de
Mesquita, 786. T. 8-2377 e 2-9850.

GARAGE ANDARAHY. Josó Do-
mingos & C. Rua Barão de Mes-
quita, 777. T. 8-3345.

PANIFICAÇAO CENTRAL. J. Go-
mes & Ribeiro. Rua Leopoldo.
19. T. 8-5580.

PHARMACIA BRAGA. J. Tafuri.
R. Barão de Mesquita, 758. T.
8-1551.

TINTURARIA ORIENTE, de Fre-
derico L. de Oliveira, Rua Ba-
rão de Mesquita, 704-C T. 8-1798.

BOTAFOGO }

COPACABANA
PADARIA CENTENÁRIO. Alber-

to C. Baptiàta. Rua Barata Ri-
beiro, 222. T. 7-4430.

PHARMACIA MOREIRA. Rua Co-
pacabana, 589. T. 7-1541. Filial
á R. Visconde Pirajá, 338.

TINTURARIA AMERICANA. Es-
mero e Promptidão. Lazoski &
Irmão. R. Barroso, 55. T.
7-0812.

{ ENGENHO DE DENTRO 1

ALFAIATARIA LISBONENSE, de
Simõeu Dias &. Cia. Rua da
Passagem, 38. T. 6-2321.

AÇOUGUE ESPERANÇA, dc Jos6
Silveira Candeias, Rua da Pa-.-
-agem, 126. T. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO.
Comestíveis finos. Rua da Pus-
sagem, 60. T. 6-2048.

CASA GLOBO. Ferragens, Louças,
Artigos de Construcção. R. São
Clemente, 55. T. 6-0161.

CASA MINHO E DOURO. Bar, res-
taurante e comestíveis finos.
Passagem 21-23. T.' 6-1887.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27 T. 6-1218.

A REDEMPTORA. Tinturaria, de
C. Marques da Silva. Rua da
Abolição, 190. T. 9-3412.

A CAMELIA. Casa Funerária.
Manoel J. de Brito. Av. Ama-
ro Cavalcanti, 668. T. 9-1016.

BOTEQUIM E LEITERIA S. JO-
SE', de Raul Alves Dantas. R.
Engenho de Dentro 236. T.
9-0350.

HERVARIA FLORA CARIOCA.
Casa do hervas medicinaes. Rua
Eng. de Dentro n. 9.

í LAPA
ALFAIATARIA BARBOSA, do Azis

Salles, suecessor. Rua da Lapa,
32. T. 2-6036.

CASA PASTORA. J. Cabral. Po-
tisqu-iras á port*'gueza. P. dos
Arcos, 12. T. 2-4947.

LEITERIA ROYAL, de Villela &
Cia. Praça João Pessoa n. 8
T. 4-1049.

PHARMACIA LAPA, de J. Bar-
cellos & C. Rua da Lapa, 18.
T. 2-2250.

r LARANJEIRAS

Ca-
La-

, Li-
412.

1 ENGENHO NOVO j

| BRAZ DE PINNA 
"""]

AÇOUGUE S. JORGE, de José
Gonçalves Curvello. Estrada
Rio-Petropolis, 1.

ARMAZÉM GUAPORÉ', do João
Gomes Barreiro. Rua Guaporó,
271. T. 8-9432.

CARPINTAIÜA STA. CECILLV, ds
José Clemente. Rua Itabira, 7.
T. 8-9177.

PANIFICAÇAO NACIONAL, de
Santos & Almeida, Rua Guapo-
ré, 245.

PHARMACIA WANDA, de Vasco
Ferreira Souto. Estrada Rio-Pe-
tropolis, 9. T.8-9177.

SALÃO GUANABARA, de José
Manoel Borges. Rua Itabira, 3.

r~"~ CASCADURA |
CASA AMAZONENSE, Calçados,

de Vianna & Silva. Av. Subur-
bana, 3084, T. 9-8039.

l_ CATTETE

ARMAZÉM DE FERRAGENS, de
C. Gonçalves Araújo. Rua do
Cattete, 283. T. 5-0706.

AÇOUGUE N. S. DA GLORIA,
N. P .de Azevedo. Rua do Cat-
tete, 103. T. 5-3198.

ALFAIATARIA, de Salomão Grin-
baum. Rua Pedro Américo, 4,
oob. T. 6-2765.

AO FORTE LUSITANO, Armazém.
Cruz Junior & C. Rua do Cat-
tete, 1. T. 6-2879.

A VIÁRIO CATTETE. de B. Qua-
dros. Aves e- ovos garantidos.
Rua do Cattete, 276. T. 6-1661.

PHARMACIA EXCELSIOR. Perfu-
marias e prep. nacionaes o es-
trangeiros. Cattete, 37. T. 5-3547.

BARATEIRÓ DO E. NOVO. Ar-
mazem. Rua Barão do Bom Re-
tiro n. 19. T. 9-0601.

CINE-THEATRO EDISON, do Ar-
naldo & Cia. Rua General Bel-
legarde. 12, T. 9-4449.

f ESTACIO DE SA (
AO MEU ALFAIATE. Antônio Q.

Cardoso. Marq. Sapucahy, 292.
Filial Maricá, T. 2-4675.

CASA AMERICA. Chapéos Tiara
Senhoras. P-uüio Braga. 

" 
R.

Machado Coelho, 129. T. 2-3095.
TINTURARIA ESTACIO, de Ma-

noel Martins. Rua Estacio de
Sá n. 66. T. 2-5485.

FLAMENGO

APARTAMENTOS SOUZA DAN-
TAS. Rua Laranjeiras 371. T.
5-2300.

ARMARINHO ALLIANÇA. de
lil Mussa Cury. Rua das
ranjeiras, 432,

ARMAZÉM IMPÉRIO. A. J.
ma <_. C. R. Laranjeira
T. 5-0980.

AUGUSTO CARDOSO, alfaiate.
_<ua das Laranjeiras, 374, T.
5-2009.

AÇOUGUE ESPERANÇA, de Al-
fredo Borges. Rua Sebastião
Lacerda, 7. T. 5-1977.

CONFEITARIA ALLIANÇA. L.
Barbosa & C. R. Laranjcir-id,
366. T. 5-0434.

GRANDE TINTURARIA BOMFIM,
De Alipio A. de Moura. Rua
Alice, 12. T. 5-4075.

LEITERIA PROGRESSO. Viúv.-
João A. Dias. li. Laranjeiras,
408. T. 5-073J.

PADARIA GUA 'V.. ARA, a que
melhor serve. Rua Pinheiro Ma-
chado, 2-. T. 5-0385.

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua
Laranjeiras, 458. Pedidos pelo
T. D-009S.

( PRAÇA DA BANDEIRA. | [_"^¦_¦-_«-_ | l
TIJUCA

NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-
tregaa a domicilio. Av. Lauro
Muller, 9.8. T. 8-2003.

TINTURARIA BRASIL E PORTU-
GAL, de Manoel F. Santos. Ba-
rão de Ubá, 2-A. T. 8-2024.

PRAÇA 11 DE JUNHO |
ALFAIATARIA SANTOS. France-

lino C. Santos. Senador Euze-
bio, 106. T. 4-4702.

CASA DAS TAÇAS, Ferragens, dc
Ribeiro & Veras. Rua Senador
Euzebio, 110. T. 4-0207.

CAFÉ' JEREMIAS. Alves Lobato
& C. Rua Senador Euzebio, 130.
T. 4-4571.

PANIFICAÇAO MODELAR LIMI-
TADA. Rua Senador Euzebio
146. T. 4-1860.

< PRAIA DE BOTAFOGOj
NOVA PHARMACIA ORLANDO

RANGEL, de Lima, Costa & C.
P. de Botafogo, 490. T. 6-0217.

PADARIA E CONFEITARIA BEI-
RA-M«*VR. Antônio J. Ferreira.

, Praia de Botafogo, 440. T. 6-0874.

/ PRAIA VERMELHA (
ARMAZÉM VILLELA, do J. P.

Rezende, Avenida Pasteur, 214.
T. 6-0172.

ALFAIATARIA LOS ANGELES.
Para homens e senhoras. Mar-
quez de Abrantes. 4-B, S. Sal-
vador, 2. T. 6-.618.

CAFÉ' ALENCAR. Entrega rapi-
da a domicilio. Rua Marquez
de Abrantse, 4-A. T. 5-3331.

DROGARIA JACY. de .T «cy Tava-
res. R. do Cattete, 352. T.
5-1696 e 5-2908.

HOTEL VELLOSO. de Antônio
Fernandes Caseiro. Marquez d«
Abrantes, 92. T. 5-1220.

TALHO ALENCAR. Entrega a do-
micilio. Praça José de Alencar-
16. T. 6-1473.

GÁVEA

CATUMBY
GARAGE CATUMBY, José M. Ro-

bles. Rua Catumby, 22. T.
2-4480.

MARCENARIA ESTRELLA. Rua
José Bernardino, 11. T. 2-3257.
Dep. Pr. João Pessoa, 10. Tel.
2-6383.

PANIFICAÇAO VENCEDORA, M.
Augusto da Silva. Rua Itapiru',
76. T. 8-4560.

RESTAURANTE GAROTO DO
CATUMBY. Nogueira & Rodri-
gues, Ltd'. Rua Catumby, 88.

ALFAIATARIA TORRES. Espe-
cialidade em roupas sob medi-
da. P. A. Bernardes, 118. T.

7-0484.
DESPENSA DOS OPERÁRIOS.

Manoel H. Almeida. Rua Jar-
dim Botânico, 459. T. 6-3091.

PADARIA SPORT. Marcolino &
Pia. Rua Marquez de S. Viceu-
te, 215. T. 7-4192.

TINTURARIA MEDINA. José Me-
dina Lope3. Rua Jardim Bota-
nico, 626. T. 6-1221.

GLORIA
FABRICA DE ARTIGOS DE VI-

ME, de S. R. P. Carvalho. Rua
da Gloria. 96. T, 5-0648.

| HADDOCK LOBO |

| LARGO DA CANCELLA|
ALFAIATARIA TEIXEIRA, de Vi-

ctorino Teixeira, rua São Luiz
Gonzaga, 59. T. 8-0295.

ARMAZÉM DA CANCELLA. M.
Feliciano Duarte. R. S. Luiz
Gonzaga( 57. T. 8-0295.

TINTURARIA ESPERANÇA. Sa-
lomão Corrêa. Rua S. Luiz
Gonzaga, 90. T. 8-1477.

| LARGO DO ESTACIO }
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, dc

Antônio Primo & C.stanheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

RAMOS
ARMAZÉM AO FORTE DE RA-

MOS. C. Aguiar & O. Rua Ura-
nos. 4. T. 8-9411.

RIACHÜELO

| LARGO DO CAMPINHO |
PHARMACÍA S. JOSE", do Ca-

cambo & C. Rua Coronel Raa-
gel n. 450-A. T. 9-8136.

LEME

CONSULTÓRIO MEDICO DO LE-
ME. Consultas das 8 ás 22. Att.
chamados. Salvador Corrêa, Bl.

PHARMACIA ATLÂNTICA. Edis-a
Barcellos. Rua Salvador Corrêa,
60. T. 7-2812.

MADUREIRA
A GAROTINHA. Ferragens. Es-

trada Marechal Rangel, 54. T,
9-8152.

A' UNIVERSAL. Calçados e Cha-
péos, de Antônio Moutinho. _*..
Carvalho Souza, 376. T. 9-8328.

PHARMACIA DOS POBRES. Ea-
trada Marechal Rangel, CO. T.
9-8363.

CIDADE NOVA
ALFAIATARIA, de Diamantino &

Moreira. Filial á trav. Sta.
Rita, 37, esq. R. Acre, e G.
Pedra, 96.

COPACABANA
ALFAIATARIA COPACABANA, M.

Gomes & Fernandes. Rua Bar-
roso, 42. T. 7-2553.

ARMAZÉM BEIRA-MAR. de Joa-
quim José Gonçalves. Rua Co-
T-acabana, 816. T. 7-3449.

AÇOUGUE CENTRAL. Alexandre
J. Mendes. Rua Copacabana,
556. T. 7-0587.

LEÍTERIA FORTALEZA, de Sara-'•••«io & Rio. Rua Copacabana,
808. T. 7-0682.

ARMAZÉM UNIVERSAL, de Alves
de Souza & C. Rua Barão d»
Ubá, 166. T. 8-6561.

CASA DE MOVEIS MONROE. de
Cândido Gonzalez & C. Rua
Haddock Lobdock Lobo, 104. T.
2-4513.

TINTURARIA HADDOCK LOBO,
de Gomes & Cunha. Rua Had-
dock Lobo, 128. T. 3-6426.

r MARACANÃ

HUMAYTA

ARMAZÉM CENTENÁRIO. F. P.
Garcia. Rua S. Francisco Xa-
vier, 445. T. "-2918.

PHARMACIA S. FRANCISCO. Ed.
M. Castro & C. Run S. Francisco

Xavier 420. T. 8-2042.
TINTURARIA VERA-CRUZ. Gar-

cia & Lourenço. Rua S. Fran-
cisco Xavier, 470. T. 8-1588.

ALFAIATARIA RIACHÜELO. Ter-
nos á vista e prestações. Pre-
ços razoáveis. R. 24 de Maio, 271.

DESPENSA DAS FAMÍLIAS. Ar-
mazem. Irmãos Villela & C. R.
24 de Maio, 247. T. 9-1673.

TINTURARIA ÁUREA. Armando
Simão. R. 24 do Maio, 323. T.
9-1496.

| RIO COMPRIDO J
A CONFIANÇA. Ferragens. A.

Ferreira Loitão. R. Aristides Lo-
bo, 249. T. 8-3018.

ARMAZÉNS GRANDELLA. Perei-
ra & Gomes. R. Aristides Lo-
bo, 250. T. 8-0309.

PHAI.MACIA RIO COMPRIDO.
Rua Aristides Lobo, 288. T.
8-1535.

TINTURARIA REAL. José Maria
de Lemos. Praça Condessa de
Frontin. 88. T. 8-5481.

CASA CARVALHEIRA. Moveis de
Vime. Rua C. de Bomfim, 2S7.
T. 8-6845.

CONF. E PAD. ESTRELLA MA-
TUTINA. Praça Saenz Pena, 5.
T. S-0425.

PHARMACIA E DROG. GRANA-
DO (Filial). Rua C. de Bomfim
300 o 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

TINTURARIA ROYAL. M. M.
Silva & C. Rua C. de Bomfim.
304. T. 8-2098.

VILLA IZABEL
CASA RIALTO. Neste mez V. S.
tem calçados e chapéos a preço.,
de perder a fala. Av. 28 ds
Set. 246.

LOUCURAS DA ALFAIATARIA
COSTA, de Vi.ira. Av. 28 do
Setembro, 335. T. 8-1605.

PHARMACIA SETE. A. Durão.
Praça 7 de Março, 29. T. 8-4887.

HERVANARIO MINEIRO, de G.
Seabra & C. Rua Jorge Rudge,
112. T. 8-1117.

TINTURARIA E ALFAIATARIA
GLORIA. Roupas por tot?o pre-

ço. R. Souza Franco, G7. T.
8-6167.

| VOLUNT. DA PÁTRIA 1
CASA BRASIL. Ferragens, tintas

e louças. F. Reis & C. Volun-
tarios da Pátria 271. T. 6-0599.

EM POUCAS LINHAS
Será realizado, no próximoola 14, o Initium cios torneios Ju-venll e Infantil da Amea. O inicio

do campeonato está marcado parao dia 21, e será disputado HUn__
unlca serie.

A executiva da Amea mandou
abrir Inquérito para apurar as
contradições existentes entre aa
declarações do juiz e do delegadodo jogo de basket-ball, primeiros
quadros, Fluminense x Villa Isabel.A executiva píflclou ao S. C.
Brasil, Informando de que devo ser
suspenso por tres mezes o seu
associado Togo I_>i_an Soares Ka-
nela, em virtude de factos que o
mesmo praticou.Voltou a fazer parte da com-
missão examinadora de juizes da
2" divisão, o sr. Sylvlo Vinhaes
Vlterbo.

Reune-se!, no próximo dia
!,9. ás 17 1|2 horas, a commissão
j* de athletismo da Amea.

Encerram-se hoje, ás 16 lio-
ras, na secretaria da Amea, as
ínücripções dos amadores para os
jogos iniciaes dos torneios Juvenil
e infantil.

HOMOEOPATHIA
HUMORÍSTICA

Dizia o Gumercindo Taboada ao
Bezerra de Mello:

Antes de praticar o bos, o
Mario Furabullini até para cortar
as unhas precisava 

*ser anesthe-
siado...

Esta è de Ramon Barbens:
Un jurado de box tomo tan

a pecho aquello de que la justicia
es ciega, que firmo la decisión de '
mi lucha con Mario Francisco en i
blanco... >

Só mesmo de cego poderia j
tre sido tal decisão — rematou o i
Assobrab.

¦t,

O Villaça Guedes 3e ciu-ix.iva
de um cidadão e '"tesourava":

Chi! Elle é tão "seguro" ciue
quando vae resar surmrirne do Pa-
(.ire Nosso estas palavras: "assim
como nós perdoamos aos nossos
devedores"...

O Sebastião Vietorino, o conhe-
eido lutador portuguez, foi ao
Café Nice e, lá encontrando o
Carvalho, disse-lhe :

Dei agora p'ra escrevedor e
pensadeiro, "seu" Carvalho. Veja
se isto aqui não está mesmo da
"pontinha".

E entregou ao Carvalho um pa-
pelucho em quo se lia: "Quem
com ferro fere, vae para o xa-
drez se não fugir em tempo".

Affirma-se que o Carvalho
achou muita graça...

BURUCUTU'.

CANZONERI NÃO LUTARÁ COM
BILLY PETROLLE

fl raiif e o
o mai. ii

Flieoi

O "leader" da tabeliã não jogará, porém vae as-
sistir á luta dos que desejam melhores postos

ROCHA
DESPENSA SYMPATHIA, de Car-

neiro, Mendes & Ferreira Ltd.
Rua Anna Nery, 294. T. 9-0667.

SANT'ANNA
BRASIL ARTSTUDIO. Photogra-

phias artísticas. Rua SanfAnna,
194, Loja.

TINTURARIA A PRECIOSA, do
Santiago &. Brugni, rua Frei Ca-
necá, 241. T. 2-6274.

S. CHRISTOVÃO
ARMAZÉM SANTA GENOVEVA,

de A. g. Cruz & C. R. S. Chris-
tovão, 535. T. 8-0100.

CASA BOTÂNICA. Plantas medi-
cinaes. J. J. Ribeiro & C. Ave-
nida Lauro Muller, 90. T. 8-3843.

PADARIA SANTA GENOVEVA.
de A. C. Vasconcellos. Rua
São Christovão, 518. T. 8-3818.

| S. FRANC. XAVIER j

PHARMACIA CAPELLETTI. M.
Capelleti & Filhos. Rua Humay-
tá. 149. T. 6-1048.

r~"~ IPANEMA 1
ARMAZÉM N. S. DA PAZ. A.

Martins Junior. Viscondo de
Pirajá, 476. T. 7-3549.

BAZAR IPANEMA. Ferragens,
tintas, louças. Mat. de constru-
cção. V. Pirajá, 151. T. 7-3052.

BOMBEIRO HYDRAULICO. Olavo
P. Albuquerque. R. Paul Red-
íorn, 72. T. 7-2817.

PHARMACIA RODRIGUES, J. A.
RODRIGUES. Viscondo dc Pi-
rajá, 309. T. 7-4817.

TINTURARIA NIPPONICA. de S.
Nakamura. Rua Teixeira dc
Mello, 14. T. 7-4418,

MEYER _~!
A SEMPRE VIVA. Funeracs.

Dias da Cruz. 151. T. 9-2660.
Casa S. Sebastião, filial, Ca-
xias.

CONFEITARIA JAPÃO. Manoel
Maia & C. Rua Dias da Cruz,
149. T. 9-2216.

PAPELARIA E LIVRARIA CEN-
TRAL. Rua Dias da Cruz, 133.
T. 9-1346.

PHARMACIA CENTRAL. II. Drum-
mond. Rua Dias da Cruz, 129.
T. 9-1346.

í PR. DA REPUI-.I__C.r~j
CAFÉ' LEADER, de Manoel Bran-

uão. Praça da Republico., 231.
T. 1-1501.

ARMAZÉM "SOL", dc Antoni-
Caetano Gomes. S. Franeiaco
Xavier, 997. T. 9-3011.

DR. ALCIDES LINTZ, Clinica ge-
ral e creanças. R. S. F. Xavier,
993, sob. 3", 6"" e sabbados.
Das -** ;ís 14.

DR. I. VERNET. Partos o Doenças
sexuaes. S. F. Xavier, 993. 4
ás 6. 2"'. 44*"* e 6ro.

TIJUCA
A ELEGANTE. Chapéos para Se-

nhoras. E. Barão de Mesquita,
232. T. 8-5412.

AÇOUGUE GLORIA. José da Ro-
cha Ferreira. Rua C. de Bom-
fim, 5. T. 8-1788.

ARMAZÉM DO SOL. Teixeira &
Couto. Rua C. do Bomfim, 260.
T. 8-4323.

CASA ALVES. Ferragens. Rua C.
de Bomfim, 117. T. 8-0013.

CASA CARVALHO. Papeis pinta-
dos o Vidros. p_u,;a Saens P-nu
31. T. '.-013. 

.

Teremos amanhã mais uni
animado domingo de íoot-
bali. A Amea, fiel ao seu pro-
gramma, fará realizar cinco
partidas interessantes, embo-
ra nenhuma dellas possa ter
influencia na collocação do
Botafogo F. O., que vae á fren-
te com uma vantagem diffi-
cil de ser superada.
ANDARAHY X FLAMENGO

A peleja que será travada
no campo da rua Barão de S.
Francisco Filho, no Andarahy,
entre os teams do club local
e os do Flamengo, será natu-
ralmente empolgante, dada a
collocação de ambos na ta-
bella. '

O «Andarahy oecupa o se-
gundo logar e os rubro-negros
estão situados no terceiro pos-to. Cresce, pois, o interesse da
pugna, porque ambos preten-dem manter as posições con-
quistadas, estando os teams
em igualdade de condições te-
chnicas.

O jogo deverá ser renhida-
mente disputado, tornando-se
impossivel uma opinião "a
priori" acerca das probabili-dades de um sobre o outro.
FLUMINENSE X BOMSUC-

• CESSO
O estádio da rua Guanaba-

ra receberá a visita do Bom-
suecesso. Devemos dizer que o
club local está bem prepara-do para a refrega desta tarde.
Effectivamente, o Fluminense
anseia por uma collocação
mais consentanea com o real
valor de sua equipe e dahi o
cuidado inexcedivel com quese preparou, afim de levar de
vencida a equipe suburbana.
Haja vista, porém, que os leo-
poldinenses não se descuida-
ram e que vão entrar no cam-
po firmemente seguros da vi-
ctoria.

Nos inter vallos dos jogos dos
primeiros e segundos teams,
serão disputadas diversas pro-vas de athletismo. Foi, paraesse fim, organizado pelo Flu-
minense um programma tão
variado quanto interessante.
O nosso publico deve applau-
dir os nossos athlétas e incen-
tival-os sem cessar.
VASCO DA GAMA X BRASIL

A partida que será travada
amanhã no estádio da rua
Abilio, em São Januário, en-
tre o Vasco e o Brasil, deve
ser bonita. Os rapazes da fai-
xa vermelha fizeram uma lin-
da exhibição contra o Bota-
fogo F. C. c somente foram
derrotados pela insignificante

contagem de 2x1. Por sua vez,
o Vasco vem de abater frago-
rosamente o Bangu'. Somma-
dos os valores dos dois teams,
pode-se prever para amanhã
uma partida cheia de phases
interessantes.
S. CHRISTOVÃO X BANGU'

Uma pugna entre sanchris-
tovenses e banguenses é sem-
pre motivo para despertar in-
teresse nos "aficionados". O
jogo de amanhã entre os tra-
dicionaes adversários promet-
te não destoar dos matches
que ambos disputaram ante-
riormente. O S. Christovão é
senhor de um "onze" homo-
geneo. leve e perigoso. O Ban-
gu', embora não tenha um
team tão coheso, possue tam-
bem elementos de grande va-
lor, como Sá Pinto. Sobral,
Ladisláo, etc. As forças se
equilibram, por conseguinte.

O match deverá ser duro
para ambos e o que vencer —
se houver vencedor nessa pe-leja — poderá estar certo, de
haver transposto uma barrei-
ra diffieil.

OLARIA X CARIOCA
O campo da rua Cândido

Silva, em Olaria, vae ser thea-
tro de um encontro renhido.
Desde os tempos em que se
achavam na divisão secunda-
ria que estes dois clubs ali-
mentam uma rivalidade spor-tiva q.w> cresce com o correr
dos annos. E' verdade, porém,
que essa rivalidade só existe
no terreno sportivo, porquan-to são as mais amistosas asrelações dos dois estimados
grêmios.

Mais uma vez, elles vão
amanhã terçar armas em de-
fosa dos dois pontinhos cias-
sicos. E, dos dois, o que mais
precisa de um lenitivo é o Ola-
ria, que vem "fechando a
raia".

Eis, em summa, o que pro-mettem ser os jogos marcados
pela Amea para a tarde deamanhã.

OS "FOLGADOS"
O Botafogo, vanguardeiro

do campeonato, e o America
não jogarão amanhã. Vão
consolar-se, vendo os demais
a fazer força.
O Club Leblon chama

os seus amadores
O "Club Leblon" pede, pornosso intermédio, o compare-

cimento de todos os seus
amadores, aiuannã, domingo,
ay 8,30 horas, na sede rociai.
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Billy retrolle, o famoso "Expresso de Fargo'
NOVA YORK, 3 (A. B.) — O

campeão mundial de peso-leve,Tonny Canzoneri, não defenderá
seu titulo' na segunda-feira pro-xima, conforme estava annuncia-
do, em vista de não haver sido
encontrado um substituto de
Billy Petrole á altura.

Assim sendo, a direcção do

A grande luta de Géo
Omori com Fernandes

FOI TRANSFERIDO O ESPE-
CTACULO QUE O S. CHRIS-
TOVÃO DEVIA REALIZAR

HOJE EM SEU CAMPO
Não estando prompto o ring

de basketball onde se devia
realizar os encontros de Géo
Omori com Manoel Fernandes
e Rubens Soares coon Lauro
Alves, a directoria do São
Christovão A. C. se viu na
contingência de transferir a
sua reunião de pugilismo e
luta livre que estava marcada
para hoje. Motivou esse pre-
juizo ao club da rua Figueira
de Mello, o facto de ter a sua
praça de sports soffrido com
os ultimos temporaes. Assim,
dentro de breves dias teremos
oceasião de assistir aa mais
violento choque de luta livre.
Mareei Nilles vae reali-
zar um grande especta-

culo pugilistico
O antigo campeão francez

de peso pesado, Mareei Nilles,
inaugurará, finalmente, na
próxima quinta-feira, 11 do
corrente, no seu "estadinho" á
praia do Flamengo, uma pro-
míssora temporada de box. A
luta principal será travada
por Manoel Pires e Gabriel
Pena, que vão, assim, fazer
uma "revanche" sensacional.

Na mesma reunião, o peso
médio francez James Girar-
din, que aqui chegou prece-
dido de grande fama, estréa-
rá contra o "fighter" Walde-
mar Januário, que fará, dest'
arte, a sua "rentrée" em nos-
sos rings.

O programma está bem or-
ganizado e incluirá outras
lutas interessantes.
O S. C. Albano vae com-
memorar condignamen-
te o 3° anniversario de

sua fundação
Será commemorado no pro-ximo dia 11, quinta-feira, o

terceiro anniversario da fun-
dação do querido S. C. Al-
bano, filiado á Liga Brasileira
de Desportos.

Por esse motivo, sua dire-
ctoria está preparando uma
bella festa, afim de que a
passagem do seu anniversa-
rio seja commemorada condi-
gnamente. Haverá uma ses-
são solemne, ás 20,30 horas,
e, a seguir, um. grande baile.

Foram convidados a com-
parecer á séde do Albano, os
directores da Liga Brasileira,
dos clubs filiadps á mesma,
além de directores da Asso-
ciação Nictheroyense de Es-
portes Athleticos.

Do programma, que pro-mette ser magnífico, constam
um grande festival em sua
praça de sports, em homena-
gem aos moradores de Jaca-
répaguá; um grandioso baile
r.o dia 20, sabbado, em ho-
menagem á N- S. da Gloria,
e a 28, finalmente, serão en-
cerrados os festejos com outro
festival sportivo. em home-
nagem á imprensa.

O Galdino e o Silviuu Lima
já di_*em que não tem mãos
a medir...

Madison Square Garden cancel-
luu u esperada luta.

Billy Petro!le, que soffreu unia
operação devido a uma contusão
que recebeu durante um treino,apresenta-se ern condições apre-
ciaveis, porém não poderá tomar
parte em lutas pelo espaço deseis semanas.

Consta que os pugilistas
platinos que .se acham
em Los Angeles virão
combater no Rio, a con-
vite do Fluminense F. C.

Chegou até nós uma infor-
mação que, a ser verdadeira,
só pôde alegrar aos que se
interessam pelo 

"pugilismo. E'
que o Fluminense F. C. pa-
rece estar cogitando de con-
vidar, por intermédio do sr-.
Loyola Daher, da delegação
sportiva brasileira em Los An-
geles, os pugilistas argentinos
que foram participar do Tor-
neio Olympico de Box, afim
de que os mesmos, por ocea-
sião do seu regresso a Buenos
Aires, disputem em nossa ea-
pitai uma série dc combates.

Por emquanto, sabe-se ape-'
nas que já foi escripto a Lo-
yola Daher a respeito, sendo
possivel que se chegue a um
aecordo para que taes pugi-
listas aqui. se exhibam.

Os jogos de amanhã,
era Nictheroy ;|

A tabela da A.N.E.A. marca
para amanhã os seguintes jo-
gos do seu campeonato d»
football:

Odeon x Byron -— Juizes do
Canto do Rio F. C; delegado
do Nictheroyense F. '

Barreto x Fluminense —
Juizes do Nictheroyense F. C.;i
delegado dó Ypiranga F_ C. j

Fonseca x São Bento — Jul-
zes do Ypiranga F. O.*; dele- ,
gado do Canto do Rio F. C.
Não se realizará ama-
nhã o jogo Magno x Boa
Vista, da Metropolitana

A directoria da Liga Metro- í
politana, attendendo á soliei»
tação dos clubs Magno e Boa
Vista, resolveu adiar sine-die
o encontro de domingo, entre
elles, transferencia esta mo-,
tivada pela circumstancia da,
se encontrarem ambos muito '
desfalcados, em virtude de ha-
ver partido para a> "fren-
te" vários de seus amadores.
Os jogos de amanhã na
Liga Graphica de Sports

A futurosa Liga Graphica
de Sports fará realizar ama- ,
nhã os seguintes jogos do seu !
campeonato: •'¦

S. C. Carioca x S. C. Es- 
'

trada de Ferro — Represen-
tante do Victoria F. C; jui-
zes do S. C. Rodrigues.

Pelotas F. C. x Rio-Pe tro-
polis A. C. — Represetante
do S. C. Carioca; juizes do
Triumpho S. C.

OâiiilâiíE
Membro da tio*
ciedade de Uro
logia da Alie-

manha, cx-ásslstente dos proles*
¦ores Llchtembcrg, Ltuin JosepU
de Berlim, e Haslinger. dc Vienna,'.•.•¦. .Lili ¦; : em doenças dos Mine,
Bexiga, Próstata, Lrethra. M*•*•.¦.- '

çns de Senhora-.. LHalherinia, Ul- !
ira violetas. Consultório: 7 ile Se-
tembro, 41!. sob., daa i3 às Iti ho*>
ms. i-boue < - 1.9*..

CLINICA
UROLOGICA

¦.¦¦:'

fi:X
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LINHAS TRANSOCEANIÇAS

MOVIMENTO DE VAPORES
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA,
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BANCOS

PROCEDÊNCIA
B I

| PORTOS
w I

RIO DE JANEIRO

O
NAVIOS

O)

DESTINO

PORTOS .a
o

ILOYD BRASILEIRO
!Rio

I:...
Rio.

..I 5/8
.5/8

,. 110/8
.|15/8

• Phone: 4-4041.
Alegrete ! 9/8
Ubá 114/8
Siq. Campos...ilS/8
Bagé i'õO/8

MAL* REAL INGLEZA — Phone: 4-8000.
8/8
14/8
28/8

3/8 B. Aires..
10/8 |B. Aires.,
24/8 ÍB. Aires.
31/8 |B. Aires.

NELSON LINE

.1 e/8
. l14/8
.128/8
. 5/9

Deseado ..
Asturias ..
Almanzora
Desna ..., 5/9

New York.,
Hamburgo
Hamburgo
Hamburgo

. Liverpool [27/8
Southampton 129/8
Southampton. 113/8

1 Liverpool |24/9
Phone: 4-8000.

13/8 IB. Aires...[10/8
25/8 |B. Aires... 130/8

H. Princesa... 110/8
H. Brigade'.... |3Ü/8

Londres
Londres

1/9

CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207

7/8 B. Aires
26/8 B. Aires
31/8 B. Aires

13,'8
1/9
3/9

Croix ...,
Jamaique
Massilia .

18/3
1/9
3/9

Havre 
Duhquerque
Bordeaux ...

I 5/9
26/9
15/9

LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2-9990

18/8 IB. Aires...(23/8
7/9 |B. Aires...{12/9

Flandria |23/8 | Amsterdam . .|l0/9
Orania (12/9 | Amsterdam ..|27/9

HAMBURG AMERIKA LINIE — Phone: 4-1582
6/8 IB. Aires. ..111/8 I Gen. Osório... .111/8 I Hamburgo ...|29/8

31/8 |B. Aires...) 3/9 I Gen. Artigas..! 3/9 IHamburgo ...|18/9
ITAl IA (Fl. Reun. Cosul, LI. Sabaudo, Nav. Gener.) Phone: 3-5840

5/8 |B. Aires.,
2S/8 |B. Aires..
14/9 IB. Aires..

.| D/3

.127/8

.118/9

Duilio ...
Giulio Cesare.
Duilio 

.1 D/8
,27/8
.18/9

BLUE STAR LINE — Phone: 4.7200

•1/8 |B. A Ires... I 8/8
26/8 JB. Aires... 30/8
16/9 |B. Aires...|20/9
BOfLDER LINE — Phone

Almeda Star...! 9/8
Ávila Star 130/8
Andalucia Star.(20/9

4-5261.
4/8 IB. Aires.

lli/S B. Aires.
26/8 [B. Aires.

. .1 9/8
,.12178
,.129/8

Upway Grange.l 9/S
Duquezn 121/8
Er Paraguayo. . Í30/S

Gênova
Gênova
Gon ova

Londres
Londres
Londres

Londres .
Londres .
Liverpool

I
FÜRNESS PRINCE LINE.

6/8 |B. Aires...[11/8
20/8 JB. Aires... 125/8
17/9 |B. Aires (22/9

Prince. 11/8
25/8
22/9

O. S. K. LIXE
3/8 B.

11/8 iB.
Aires.
Aires.

North.
Easth. Prince.
North. Prince.

— Phone: 4-7200.
.; 9/8 I Africa Marú...|10/8
. |22/8 I La Plaía Marú',23/8

New Vorlt.
New York.
New Yorlc.

Yokohama
Yokohama

. |21/8
I 8/9
30/9

.(25/8.

.115/9
. 6/10

. |25/8

. 6/9

.118/9

M/8
7/9
5/10

,1 9/10
. |22/10

( SOCIEDADE BENEFICENTE
DR. PEREIRA JUNIOR

São convidados todos os sooios
quites, com direito a voto, para
tomar parte na assembléa geral
extraordinária, que, de accôrdo com
os estatutos e,m vigor, se reali-
zará amanhã, ás 9 horas, para ai-
terar alguns dos dispositivos dos
actuaes estatutos, approvados pela
assembléa de 16 de agosto de 1931,
bem assim outros assumptos de
interesse social.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TE-
CELAGEM INDUSTRIAL

MINEIRA
São convidados os accionistas a

se reunirem em ass-embléa geral
extraordinária, na séde da sociu-
dade, ú rua do Ouvidor n. 11, loja,
ás 14 horas do próximo dia 9,
afim de tomarem conhecimento e
de.liberarem sobro uma proposta
da directoria e parecer do con-
selho fiscal sobre a mesma emit-
tido, por força da qual lhes é pe-
dida autorização para a constitui-
ção de iiiii empréstimo por obri-
t-açõ-Js preferejicittes (debentures),
nós tôrinos e sob as condições
constantes da mesma proposta.

BALLY DO BRASIL S. A.
Os liquidantes sonvidam os ac-

cionistas para. «m .i3sernliléa gc-
ral, a realizar-se em 9 do corrente
mez, éc 10 horas, no èscriptorio

OMPANHIAS
da sociedade, ú avenida Rio Bran-
eo n. 69, 5' an lar. sala J5, toma-
tem conhoe.ir.onto do relatório e
contas fina'es de liquidação e do
parecer dos fiscaes soLre as mes-
mus coutas.

COMPANHIA FORÇA E LUZ
, NORTE FLUMINEN (ÍB

Pelo presente, são convidados os
accionistas a so reunirem na séde
de.3Ba companhia, á ru« S, Pedro,
48, 1" andar, ás 14 horas do dia
19 do correntv mez, í.ifti.1 do toma-
rem conhecimento do relatório da
directoria, balanço e contas refe-
rentes ao 2" semestre de 1931 e
do respectivo parecer do conselho
fiscal e, bem assim, para eleger
os membros do conselho fiscal c
seus supplentes, para o corrente
exercicio.

Estão á disposição dos accionis-
tas os documentos dü que truta
o art. 147 do decreto n. 434 de
1881.

RODRIGUES & C.
Picam convidados os accionistas

para a reunião da assembléa geral
ordinária, convocada para o dia
20 do corrente, ás 14 horas, na
séde- social á avenidu Rio Bran-.
co n. 117 (sobre-loja), afim de
deliberar sobre o relatório, pave-
cer do conselho fiscal e eleição
do novo conselho fiscal e sup-
plentes.

S/Italia, á vista, por 100 liras 130.25
S/Nova York, á vista, por dollar 25.54

EM LONDRES
LONDRES, 5.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra
Banco da França .. .. a
Banco da Itália .-...' 5
Bunco da Hespanha c
Banco da Allemanha 5
Em Londres, 3 mezes %

I Em Nova .York, 8 mezes, t/compra 1
(Em Nova York, 8 mezes. t/venda %'Londres, cambio s/Brttxellas, á vista, £ .. 25.05

Genòva, cambio s/Londres, á vista, £.. .. 68.50
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £.. .. 42.90
Gênova, cambio s/Paris, por 100 fraíicos. 76.85
Lisboa, cambio a/Londres, t/venda, £.. .. 99.00
Lisboa, cambio s/Londres. t/compra, £ .. 98.75

ABERTURA

130.12
25.54

MERCADO CAMBIAL
5 29/128 -L-:— 5 23/128

Libra, 45$919-46$334 - Dollar, 13Ç310 - Escudo, $434
RIO, 5 de agosto. -- O mercado do cambio abriu calmo, permanecen-do assim durante o dia e com pouco movimento.
As 10 horas o Banco do Brasil af fixava a seguinte tabeliã:

DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

A 90 dias:
Libra 

A* vista:
Libra 
Dollar .... ..
Peso uruguaio
Peso argentino
Marco
Franco suisso.
Franco belga..
Peseta
Lira
Franco
Escudo

45?919

-165334
18Ç3I0
6l(iõll
SR526
3S23?
2?66ú
ir-5900
1S108
$696
S53G
$434

PROCEDÊNCIA | RIO DE JANEIRO

.a PORTOS
iu.

.ra NAVIOS

DESTINO
Cl

3 PORTOS %,
¦w <±

LLOYD BRASILEIRO.
30/9 IHamburgo 115/8
14/8 jHamburgo [30/8
MALA REAL INGLEZA — Phone
no/7 ISouthamp. Ü-l/S
3U/7 |Liverpool .117/8
27/8 ILiverpool .|15/9
27/8 ISouthamp. |27/8
13/8 (Southump. |28/8

Bagé ...
Cuyabá

Almanzorra
Desna ....
Darro 
Arlanza ...
Alcântara .

....126/8

....Í10/9
4-8000
... |16/3

17/8
15/9
11/9
28/8

Hamburgo
Hamburgo

B.
B.
B.
B.

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

B. Airos,

.11.1/0
. [20/9

119/8
.122/8
.20/9
.10/9
. 1/9

NELSON LINE Phone : 4-3000

23/7 ILondrcs .. .j 8/8
6/8 ILondres ...|22/8

20/8 |Londres .. .j 5/9

High. Brigade..| 8/8
High. Patriot..(22/8
High. Monarch.l 5/9

CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE

B. Aires |12/8
B. Aires 126/8
B. Aires | 9/9
— Phone : 4-6207

1-1/7 IHamburgo 112/8
30/7 IHamburgo 123/8
ll/S [Bordeaux .123/8

Jamaiquo
Füriiloso .
Massiglia

1X2/0
23/8
123/8

B. Aires...
B, Aires..,
B. Aires..,

LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone : 2.9990

18/7 ÍAmsterd.
24/8 ÍAmsterd.
27/9 ÍAmsterd.

..! 8/rr-, | Flandria I 8/8
712/9 i Orania [12/9
..110/10 | Flandria |10/10

B.. Aires..,
B. Aires..,
B. Aires..,

ITÁLIA (Fl. Reun. Cosul. Ll. Sabaudo, Nav. Gener.) Phone:

4/8 iGcnova
25/8 |Genova

S/9 JGenova

. [16/8
.| 5/9
.19/9

Giuglio Cesare.
Duilio 
C. Bianeamnno

16/8
5/9

22/9

B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...

HAMBURG. AMERIKA LINIE — Phone : 4-1582

Hamburgo
-.nmburgo

¦im burgo

19/8
9/9

27/9

General Artigas|19/8
Gen. S. Martin. 9/9
Gen. 03orio,...|21/9

B. Aire3...
,B. Aires...
B. Aires...

i AR LINE — Phone : 4-7200

;.'' , ..'Jiidres
20/tí ILondres
10/9 JLondres

.[15/8
.1 4/9
. J25/9

15/8
5/9

26/í.

Ávila Star
Andalucia Star.
Almeda Star...

HAMB. SUD AMERIK. D. GESELLSCH. — Phone
26/7 IHamburgo 110/8 I M. Sarmiento..|ll/8 | B.
27/8 JHamburgo | 3/9 I La Coruna |ll/9
FURNES8 PRINCE LINE — Phone : 4-5261

B.
B.
B.

B.

30/7 INova York.|12/8 I Eastern Prince|12/8
27/8 INova York.| D/9 I North. Prince.. | 9/9

B.
B.

O. S. K. LINE — Phone : 4-7200.
31/7 |Kobe |23/8 | B. Ayres Marú. Í23/8 i B.
13/8 IKobe I 3/10 | Santos Marú...| 3/10 | B.

Aires...
Aires..,
Aires...
4.1582
Aireu..
Aires..

Aires..
Aires..,

Aires..,
Aires...

18/8
29/8
26/8

.112/8

.16/9

. J14/10
3-5840

19/8
8/9

22/9

23/8
13/9
1/10

.119/8
. 9/9
.30/9

.. 116/8

.. [13/9

..(16/8
,.[18/9

,.J80/8
.[10/10

Para as suus coberturas o Bati
co do Brasil comprava:

A's 13 ._• horas, por oceasião da reabertura, o
xou as seguintes alterações:
A 80 dias:

Libra  •iõ$350
A* vista:
Libra  40$26õ
Escudo  $433

Para as suas coberturas:
A 90 dias:

A 90 dias:
Libra .. .'. .. .. 45$030
Dollar 12Ç960
Marco 3S020
Lira. §655
•Franco $505

A' vista:
Libra 45*1430
Dollar 13?040
Marco 3$080
Lira. $661
Franco S511

Pelo cabo:
Libra 45?630
Dollar 13$090

Libra
A' vista:

Libra
Polo cabo:

Libra

Banco do Brasil affi-

 44?960

, .. .. .. 45S300

,  45Ç560
As demais taxas mantiveram as

mesmas da abertura.
VALES OURO — A* Alfândega o Banco do Brasil fez remessa dos

vale3-ouro, á razão de 7Ç270 por 1$ ouro.
CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO
Londres (á vista) .... 5 23/128

, Londres (90 d/v.) .... õ 29/128
¦Nova York (á vista) .. 13§310
| Montevideo 6§511
I Hollanda 5êo20
Japão (yen) 3Ç80Ó

| Buenos Aires (p. papel) 3$526
Allemanha 3í28'i
Suissa 2$665
Bélgica .ouro) lljüOO

3 $108¦•¦690

SÕ36
$436

Hespanha.
Itália
Paris
Portugal ..

MERCADO DE MOEDAS
Libras esterlinas (papel) 719000
Liras» (papel) 1Ç100
Escudos  .. .. 9670
Peso argentino (papel). 3S800

PARIS, 6.
EM PARIS

FECHAMENTO

S/Lôndres, & visto, por libro.
Hoje

88.85
Anterior

S9.4S

Hotel TifucaL
RUA CONDE ÜE BOMFIM, 1.053 — RIO

Situado r.o melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel ¦—
Appartámsntòs confortáveis — Velho Parque Imperial — Pie-
eina — Cozinha franceza — Agua da "Fonte da Cascatinha"

— Hygiene rigorosa — Omnibus & porta--va. '-*m*ymi»ymi4i^^

MOVIMEÍa:^

SAÍDAS ÍCHEGADAS j\y j Q Eb
SUL

CHEGADAS | SAIDAS
Diaa |Hs.| Dias |Hs. Diaa IHs.j Diaa |IIü.

.1.
oq**»*-»»*!»»

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHmAS PARA O SUL

NAVIOS ^3rt
w

Destino NAVIOS
rt

1*3'Ja
rt
w

Destino

CIA. NAC. NAV. COSTEIRA —. Phoné: 3-1900
Itagiba ....| 6/8 , .. .Cabedello. Itapura ....

....Tutoya I Itatihga
,..'.  Itapé 

Itahité [ 9/8
9/8
7/8

11/3

.. .P. Alegre

...P. Alegre
P. /"-.logro

CIA. NAV. LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4046
Santarém ..I 7/8
Alegrete....! 9/8
Sip. Campos|l5/8

A. Nasc.°...| 6/8
A. Benevolo.|10/8
C. Salles...|14/8

Belém
Recife
Bahia

LLOYD NACIONAL — Phone: 3-3268
Ttaguassú...|ll/8 I Tutoya I Itaperuna.. .|l6/8.
Itumaracá. ,|18/8 | . ...Fortaleza I Itapoan.v...|
COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7630

Piauhy |12/8 Tutoya j Assú | 8/8 | ...P.Alegre
NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (De p. Judicial) — Phone: 3-3288
Araran^.á.. |ll/8 | Recife I Aratimbó.. ,| 9/8 I...P. Alegr0
Araraquara.|l8/8 I .Recife I Araçatuba. .|16/8 I ...P.Alegre

....Laguna
, .P. Alegre
. ..B. Aires

. .P. Alegre
, .P. Alegre

|a«»->t-«i-l*!f*i>i ••«»•••*•••• ••*«a«a«*J«r> {•«•«¦••••(••*
Sabbados|6 h.lQuartas .|ltí | Panair . .| Sextas ..|17 |(Juintaa .[6h.
(_uintas..|0 h.|t_uintaa .15 Condor . .iQuartas ..15 |Tergas ..6h.

|.. ...ICondor . .|Doml0g..|15 iSestas ..[6h(
Subbados|...ISabbados |... | Aeropostale .| Sabbados|.. .ISabbados |...

Vapores a sair
ÜESEADO — Chegou hoje, ás

6 horas; sairá segunda-feira (8).
ás 16 horas, para Liverpool e os-
calas.

ITAGIBA — Sae hoje ás 10 ho-
ras; embarque de passageiros no
armarem 13.

SANTA RE' M — Sae domingo
(7), ás 10 horas; embarque. de
pí-sgajjelrós no armazém 14.

ALMIRANTE NASCIMENTO —
Sae hoje, ás 10 horas; embarque
de passageiros no armaz«m E das
Docas.

Aristeu Borges de Aguiar
ADVOGADO

Bla-rink Veiga, 1*8, .1», sitia 8
Telephone 4-3768

Fechamento
2 %

íà %
%
%
%

Anterior

%
% %

%

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vsita, por libra
S/Madrid. á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra
S/LIsboa, á vista, por libra
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra. ..' .. ..
S/Berne, á vista, por libra
S/Brúxellas, á vista, por libra .. .... ..

FEOHAMÈNTG

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra "..
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, por libra
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

Hoje
3. »18.37

68.50
42.91
89.03

109.75
14.06
8.67

17.90
25.15

Hoje
3.47.50

08.25
42.87
88.75

109.75
14.62
S.64

17.85
25.05

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 4.

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco '
S/Genova, telegraphica, por libra
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 5.

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, aelegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

Hoje
3.49.60
3.91.62
5.0'J. 50

8.U
40.23
19.46
13.87
28.62

Hoje
3.47.50
3.91.50
5.10.50

8.11
40.17
19.45
13.86
-.O .O-rj

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 3.

ABERTURA
Hojo

40 3/16
40 í-i

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por Ç ouro, t/compra

EM MONTEVIDEO
MONTEVIDEO, 5.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por íf ouro, t/venda. 33
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 33

Hoje

25.25
68.90
43.25
76.90
99.00
08.75

Fech. ant.
3.50.25

68.62
43.25
89.50

109.75
14.70
8.70

18.00
25.23

Fech. ant.
3.50.25

68.62
43.25
89.50

109.75
14.70
8.70

13.00
25.25

Fech. ant.
3.51.30
3.91.75
6.10.00

8.09
40.25
19.48
18.88
23.82

Fech. ant.
3.49.50
3.91.62
5.09.50

8.11
40.23
19.46
13.87
23.82

Fech. ant.
39 31/32
40 9/32

Fech. ant.
32 '*&

03

BOLSA
NO MERCADO DE TÍTULOS

RIO, 5 de agosto. — Correu com pequena animação este mercado. As
vendas foram as seguintes:. .';¦,--,».v. ¦¦:':.. ¦'¦•:,'',„ ,-•.-" .-,

POR ALVARÁ':
200 Banco do Brasil
590 Amoricu Fabril

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE:

AEROPOSTALE — Victoria, Caravellas, Bahia. Maceió, Recife,
Nqtal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha á$ lü horas
da sabbado; réeebe correspondência da ultima hora até &a 12 horas.
Encommendas postaes até ás 18 horas da véspera.

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravollas; Belmonte, Ilhêos,
Bahia, Aracaju. Penedo, Maceió, Recife, João Pessoa o Natal. A mula
fecha na véspera da partida ás 21 horas. Registrados ás 18 horas.

PANAIR. — Victoria, Caravellas, üí.óos. JJahia, Maceió, Recife,
Natal. Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, S. Luiz, Belém
Guyannas, Antilhas, America Central. Mexico, 15. Unidos e Canadá. A
mala fecha ás 17 horas de sexta-feira. Registrados eó até 16,30 boras.
SUL:

AEROPOSTALE — Santos, Florianópolis, Porto Alegre, pelotas,
Uruguay, Argentina. Paraguay e Chile, A mala fecha áa 19 horas de
sexta-feira. Encommendas postaes até ás 18 horas dò sexta-feira.

SYNDICATO CONDOR — Santos, Paranaguá, S. Francisco, Fio-
rlanopolis, Laguna e Porto Alegre. A mala facha ós 18 horas da ves-
pera da partida. No Correio Geral ús 21 horas.

PANAIR ¦— Santos, Paranaguá. Florianópolis, Porto Alegre. Rio
Grande. Montevideo, Buenos Aires, Chile, Peru o Equador. A mala te-
cha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados só até ás 16.30 horas.
MATTO GROSSO

SYNDICATO CONDOR LTDA. — Campo Grande, Aquidauana, Co-
rumbá e Cuyabá. À mala fecha no Rio ás quartas-feiras ás 18 horas.
Registrados óâ 17 horas.

PARTIDAS DOS AVIÕES DA CONDOR _ De Campo Grartde para
Aquidauana ató Cuyabá (Matto Grosso), aos sabbados.

CHEGADAS — Em Campo Grande, de Cuyabá (Mutto Grosso), ás
segundas-feiras.

CORREIO MILITAR — LINHA RIO-SÃO PAULO
Partida do Bio; nas segundas. Quartas e sextas-feiras, ás 12 '/_ horas
— Partida da S. Pauio: nas tetç,-*» quintas e sabbados. ás 12 V-i horas
A correspondência pôde t>er entregue — No Correio Geral ntó as

11 Y-i horas.
Nap agenciai*) — Da Avenida Uio Branco, ató ás 11 horas; na do Arse-

nal de Marinha e da çra.a 16 de Novembro, ató ás lü Vb h<"»raa:
na de Copacabana, ató ás 10 horas; nas da estação Pedro II, largo
do Santa Rita c Praça 11 de Junho, ató ás 10 horas e 15 minutos.

Naa buecursaes — Da praça l»uquc do Caxias, até 10 ,*j horas; nus
de Estacio de Sá, S, Chrls-.füo e Villa Isabel até ás 10.15 horas.

A entrega ó feita cm Sâo Paulo, no mesmo dia, na distribuição das 1(1
horas.

Trafego mutuo com as Estradus de Ferro para Minas Geraes, Triangu-
lo Mineiro, Matto Grosso, Paraná, Goyaz e Poços de Caldas.

Sobrc-taxa aerca — Cartas, tartus-bilhetes e bilhetes postas —
por 5 grammas, 350 réis. — Outros objectos, por 50 grs., 330 réis.

190 Unijrormisadas
327 Diversas Emissões, (port.)

1 Diversas Emissões, (nom.), de õOOlJOOü. ..
89 Diversas Emissões, (nom.), c';: 1:0001000.
30 Obrigações Ferroviárias, (8. Em.)

100 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.635)
100 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.2G4)

7g Municipaes, 1931
70 Estado de Minas, 1 fc, port., (D. 0.71Ü) ,.
10 Obrigações de Minas, de 200?000

3 Obrigações de Minas, de 500$000
76 Obrigações de Minas, de 1:000$000

BANCOS e COMPANHIAS
10 Docas de Santos, (nom.), de 200$000.. .,
29 Docas de Santos, (port.)
50 Debentures, Conf. Industrial, c/j. ..... ..

400 São Jeronymo  ,,
25 Banco do Commercio - .. ,.

195 Banco Portuguez, (port.)..
OFFERTAS

Unif ormisadas, dc 1:000$000 _
Empréstimo Nacional, de 1.903  ., ,,
Diversas Emissões, do 1:000?000, (nom.)
Diversas Emissões, de 1:000$000 ,(port.)
Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)
Apólices Municipaes, 1906, (port.) ,. .,
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)., , ,.
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535) ., 
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933) ,, ..
Apólices ílíunicipues, (Doe. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ., 
Apólice? Municipaes, (Dec. 2.097)

Minimo
782$000
752!f00ü

7SO?000

150Ç000
143Ç500

Vended.
785$000

782,<i000
763S;000

:003?000
151ÇO0O

140?000
140$000
144ÇO0O
154?Q00
152?000
178ÇO0O

1601000
152$000

375$500
132Ç000
Maxlino
785?CKI0
750?ÜOO
S0ú»?000
735§000

1:002$000
154!j,000
151?000
147?000
7611.000
178^000
450ÇOOO
907?00ü

200Í000
205§000
100Ç00O
97$000

1001000
600?000

Comprad.
782$000
780$000
780$000
752Ç0OO
997i?000
952?000

l:O00?00Ü
150.ÇOOO
139?000
138?000
1355000
148Ç000
150Ç00O
148Í000

145Ç000
157$00ü

170Í0O0
400Í0O0
550»?000
75OÇ00O
907?000

Apólices Municipaes, (Dec. 2.339) ,. .. 15S!?000 ÍSOÇOOO
Bello Horizonte, de 1:000*|000, 7 ,
Prefeitura de Petropolis, (1918)
Prefeitura de Porto Alegre, de 500$, 8 % ..
Minas Gerues, de 1:000$000, (port.), 5 %.. ,.
Minas Geraes, l:000?000, (port.), 7 
Obrigações de Minas, 9 
Rio dc Janeiro, lrOOOÇOOO, 8 %, (.Dec. 2.316).
Rio de Janeiro, 100SOOO, (port.)

BANCOS a COMPANHIAS
Banco do Brasil ,,
Banco do Commercio
Banco dos Funecionarios .. ..  ..
Banco Mercantil  .. ..
Banco Portuguez
Seguros Confiança \
Varejistas
Companhia Amoricu Fabril .. .,
Alliança
Nova America
Petropolitana
Confiança Industrial
Taubaté Industrial
Fubrica Esperança ..
São Jeronymo _, ,. ,.
Docas de Santos (port.)
Tecidos Alliasçu, 1.** série, (deb.)
Progresso Industrial, (deb.)
Cotif icio Gávea , .. ,,
Docas da Bahia (deb.) ' .
Doces de Santos, (deb.) ,.
Mestre e Blutgé, (dob.)
Nova Americu, (deb.)
Companhia Brahma. (deb.)
Hotéis Palace, (deb\)
Bellas Artes

670ÇOOO

440$000
570$000

909S00O
760ÇOOO

37SÇ000

46ÇO0O
445»?000
6OÇO00
220$000

1:300Ç000
140Ç000

160Ç000
115ÇO0O
60?000
.""OOSOOO
3055000
98S000

205SÜ00
ioo*;-ooo

Idem, anno passado .. ..
I Entradas de 1 a 
Entradas de 1 de julho..
Sahidas dc 1 a 
Sahidas de 1 de julho ..

80Ç000
184$000
1S5Ç00O

95$000

375$500
100§000

45Ç0OO
4Ü0ÇOOO

210ÇOOO
1:OÜU$000

129Ç0OO
80S000

973000
200Ç0ÜO

15S$000
2UO?000

Empréstimo de 1913, 5 % ¦ ¦
Empréstimo de 1922.. 7 Yi %

ESTADUAES
Districto Federal, 6 % .. ..
Rio do Janeiro, 1927, 7 %. ..-
Bahia, 1928, 5 
Pará, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Anglo South Am. Bnnk Ltd., série B, 1 £ int.
B.ank of London & South America, Ltd
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("D" Shares).. ..
Royal Mail Steam Packet Co,, Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd.. -. •• ••
Lcop. Rail. Co. Ltd., 6 % %, terrn. deb. 1933
Lloyd-s Bank, Ltd. ("A" Shares) .. ..... ..
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd
Western Telegraph C„ Ltd., 4 %, Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 5 %, 1927/47 ..
Consols., 2 Yz '.•«

20.10. 0
105. 0. 0

29. 0. 0
14. 0. 0
12. 0. 0

4. 0. O

0. 7. 6
3.10. 0

12.62v 0. 2. 0
8. 0. 0
2. 0. 0
0.17. 6

02. 0. O
2.14. 0
1. 1. 3
1. 6. 6

101. 0. 0
89. 0. 0

101.15. 0
72. 0, 0

20.10. 0
105. 0. 0

29. 0. 0
14. 0. 0
13. 0. 0

4. 0. 0

0. 7. rt
3.10. 0

12.00
0. 2. 0
7.15. 0
2. 0. 0

0.17. 4 Vj
62. 0. 0
2.14. 0
1. 1. 3

.1. 6. 6
101. 0. 0

89. 0. 0

101.15. 0
72. 5. 1)

Amanhã feriado nesta praça.

CAFÉ'
RIO, 5. — O mercado da rubia-

cea abriu estável, mantendo-se es-
tavel o i-esto do dia.

. Foram registradas, até as 10 %
horas vendas de 8.196 saccas.

A pauta semanal (de 1 a 7) é de
lf?240; o imposto do Minas, de réis
4Ç567 e o do Estado do Rio de réis
6?500 por lí» ouro.

O mercado a termo não funecio-
nou.

COTAÇÕES
Typo 3.. .. .'. .. 14$500
Typo  13S90O
Typo  131300
Typo  12*700
Typo  12$200
Typo  11$2Ü0

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Saccas

Stock em  336.877
Entradas: . /...__

Pola Loopoldina
(de Minas).... —

Maritima (Minas) 256
Reguladores .. .. 14.201
Ccrq. Soares & C. 325 14.782

Total
Sahidas:

America do Norte. 7.700
Europa  626
Consumo local. .. 500
Retirado pelo C.

Nacional do Ca-
fé em  2.289

351.659

11.115

»k em 4. 340.544
364.544
69.563

373.148
35.993

302.676
O typo 7 foi cotado o anno pas-

sado a 12?200 por 10 kilos.
Forani registrados hoje vendas

de 8.596 saccas, das quaes o Con-
solho Nacional do Cafó adquiriu
2.032.

EM VICTORIA
VICTORIA, 5.

ABERTURA
Contracto "A" — Typo 7

Hoje
Entrega om agosto

" em set. ." em out. ." om nov. .
Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

11$500
11$150
10Ç700

n/c.
250

11Ç400
n/c.
n/c.
n/c.
250

Calmo

Entrega om agosto
" em set. ." om out. ." em nov. .

Vendas do dia . .
Mercado
Disnonivel, typo 7,

por 10 kilos. ..
Mercado .....

È

F. ant.
11$*300

n/c.
n/c.
n/c.

Calmo

F. ant.
11Ç300

n/c.
n/c.
n/c.

Calmo Calmo

11Í500
Calmo

11Ç500
Calmo

ESTATÍSTICA
Saccas
6.687
6.371
6.331

52.217

238 %
232 Vi.
226 %
223 %

1.000

F. ant.

Entradas
Sahidas
DeBtruidas
Em stock

NO HAVRE
HAVRE, 5.

ABERTURA
Hoje

Entrega em set. „" em dez. ," em março
" cm maio.

Vendas conhecidas
Mercado Estav,

Alta de !í a 1 í. francos, desde
o fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hojo

Entrega cm set. , 241 íi" em dez. . 234
" em março 228 %" ¦' em maio. 225 %

Vendas do dia . . 2.000
Mercado Firme

Alta dc 2 a 4 francos, desde
fechamento anterior.

237 %
232
226
223

5.000
Calmo

F. ant.
237 14
232
226
223
5.000

Calmo
o

loje F. ant.
,26 Yz 26
27 26 "-_
27 3/_ 27
28 27 *i

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 5.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Entrega em set. ." em dez. .
" em março" em maio.

Vendas do dia . ——-
Mercado firme.
Alta de Yi pfng., desde o íecha-

mento anterior.

ÊM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 5.
ABERTURA

Hojo
Entrega e-i set. ," em dez; ." em março" em maio.
Mercado

Baixa de 3 a 4 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega, em set. ." em dez. ." em março" em maio.
Vendas do dia . .
Mercado Calmo

Alta de 7 e baixa parcial de 2
pontos, desde o fechamento ante-
rior.

ALGODÃO
RIO, 6. — O mercado abriu cal-

mo, assim se mantendo durante o
dia.

O mercado a termo não funecio-
nou.

COTAÇOES
T. 3 36?50O T. 4 S53»50O
T. 3 35$500 T. 5 32.5000
T. 3 34íf!000 T. 5 319000
T. 3 32?000 T. 5 30?000
T. 3 nom. T. 5 nom.

MOVIMENTO DA VÉSPERA
Fardos

Stock em  13.955
Sahidas .. 467

6.31
G.90
5.79
6.74

Apat.

6.42
5.94
5.82
5.75

6.000

F.ant.
6.35
5.94
5.8:-
5.77

Calmo

F. ant.
6.35
5.94
5.82
5.77

5.000
Calmo

Seridó .
Sertão' .
Ceará. .
Mattas .
Paulista

Stock om  13.488
Não houve entradas.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 5.

Preço por 16 ks.
Hoje Ant.

Calmo Calmo
45»?000 45Ç000

Saccas de 80 Us.
171.000 171.000

Mercado
1." sorte, comp,. .

ENTRADAS

De 1.° de set. p. .
Existência em sac-

cas de'80 kilos. 6.700 6.700
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 5.

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . _,
Am. Fully Midi. .-

Amer. Futures:.
Entrce*a em out. ,»" em jan. ." em março" e in maio.

Disponivel brasileiro
rado.

Disponivel americano
rado.

Termo americano — Baixa
a 3 ^»--itos.

FECHAMENTO
Amer. Futures:.

Hoje F» ant.
Calmo Estav.

5.84 4.84
5.84 4.84
4.69 4.6S-

4.51 4.5:-:
4.59 4.62
4.65 4.6r,
4.71 4.7»i

iiro »— Inalte-

Inalte-

de •*,

Hoje
4.60
4.6S
4.74 l
4.80

F. an-,
4.53
4.62
4.6Sj
4.74

Entrega em out, .•." em jan. ." em março" em maio.
O mercado melhorou d.epois da ,

abertura, devido a noticias de No-
va York, estando os baixistas co-
brindo-se.

Alta de 6 a 7 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

(Conclue na ll." pagina)

MERCADO DE CEREAES

STOCK
LONDRES, 5.

EXCHANGE DE

1835000
995S000

 1:0108000
1901.000 180S0O0

 200iJ0ü0

LONDRES

Tabeliã da Commissão de Reabastecimento, de accôrdo com o DecreU
n. 3.927, de 24 de junho e que deverá vigorar de 31 de julho em deante.

Kilo
Arroz agulha, superior, brilhado ,. 1$100
Arroz agulha, especial ..-  '*.Çl0i)
Arroz agulha de 1.** qualidade *-;80U
Arroz agulha de 2." qualidade  .. í'75U
Arroz japonez, especial, brilhado <t_ii;ü
Arroz japonez, especial .. S900
Arroz japonez de l." qualidade .S750
Arroz japonez de 2," qualidade í'650
Arroz quebrado, (sungn) S-1ÜU
Batata nacional, amarella, graúda, especial S700
Batata nncinol, amarella, regular -süoü
Batata branca, estrangeira (tendo os sactíos as marcas: "Pa-

pas Blancas", "Seleccinndas", "Mar de la Plata", "Bue-
nos Ayres") /.

Batata nacional, branca, graúda, especial
Batata nacional, branca, regular  ..
Batata nacional, branca, meúda  .. ,, \\ .'.
Farinha de mandioca, fina  

"]

Farinha de mandioca, entrefina .',' ,. .'. 
'.'. 

\\
Farinha de mandioca, grossa  .'. \\ \\ 

' 
)*

Feijão fradinho '.'."..."... i.Feijão branco, graúdo '. 
". " 

\\ [[ 
"* ""

T7-.-m\t\ I Feijão branco, meúdo
1I»).*»IJUU |n ..; , _£-,__ _-_

TÍTULOS

FEDERAES
Funding, 5 %. ». ..
Novo Funding. 1914 .
Conversão. 1910, 4 '/o

BRASILEIROS
Fechamento —

Hoje
78. 5. 0
60. 0. 0
13. 0. ü

Feijão de cores não especificadas..
Feijão manteiga, novo
Feijão manteiga, velho
Feijão enxofre ,,
.i^cijüO cavaílu
Feijão mulatinho ',.
Feijão preto, novo, limpo
Feijão preto, novo, (com impurezas)

, Feijão preto, velho
Fubú de milho, mimoso

Compradores Fubá de milho, extra-fino
Anterior Fubá dc milho, fino .'.
7y. 0. 0 Milho vermelho, Catteto ,
60,10. 0 Milho amnrello .'.'
15. 0. 0 Milho, mesclado ','

Ç45U
Sir 50
Ç450
8350
í.-5.*.(>
Ç45(!
3350
:.55->
S5Í"'.
S-lõa
fír»3n
S900
çsoo
$700
$600
Ç500r-nõo
R560
$450
§750
ír.iOO
*>500
5350
í,30i>
4'.m



Sabbado, 6 de Agosto de 1932 DIÁRIO DE NOTICIAS

Leilão Inicial - Massa fallida tíe Mario Sias da Costa - HOJE
il

Leilão de nsta «SS»

» torração
RUA D. JULIA N. 120

MOVEIS E UTENSÍLIOS - Balcão com tampo
de mármore. Escrivaninha, cadeiras, mesas — Ba-
lança de conchas e pesos de metal. Balança deci-
mal, etc.

MACHINISMOS - Moinhos marca "Krupp"

KttOEIRO Vm.'

(CARLOS DE AQUINO)
Escrippíorio e armazém á rua Buenos Aires, 113 — Tel. 3-5633.

com motor n. 309.609-5 H. P. — Torradores para
,café "k Mottant" com motor n. 314,100, de 5
H. P. — Sèccador com motor n. 180.416, de 1 H.
P* — Escada para sèccador, etc.

MERCADORIA - Café moido - Café torrado.
Autorizado por alvará do MM. da 5 Vara Cível

nderá em leilão boje sabbado, 6 do Agosto de 1932, as 14 noras

Proteja o seriar

I llp f) '"ulvenzé.. 
jJmi

Sj''[ M \ MAHCA R£0I8THAC* jk 
^jjL

Signal de 20 %.

RUA D. JULIA N. 120
ECONOMIA - COMMERCIO

E INDUSTRIA
(Conclusão da 10." pagina)

EM NOVA YORK
FECHAMENTO

NOVA YORK. 4.
Hojo
o.ü5

P. aat.
6.00Am, M!.:i. Uplanas

Amer. Futures:
Entrega em out. . 5.92 5.99" em jan. . ,6.14 6.23

em março 6.29 tl.UB" em marco 6.44 6.50
O mercado melhorou depois da

abe l.nrit, m«s afrouxou novamen-
te, realizando os altistas.

15'iixa de fi a 9 pontos, desde o
fechamento anterior.

ABERTUKA
NOVA VORK. 5.

Hoje F. ant.
Amar. Futures:

Entrega tí.i out. . Ü.UO 5.91*2
em jau. . 0.23 6.14'* fim mar,;u 6,38 6.29:' em maio. 6.CO 6.44

Commercio de caracter normal,
havendo compras na Wall Street e
especulativas.

Alta dc 6 a 9 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 5.

FECHAMENTO
Hoje F. ani.

%Entrega em agosto 0/2 % C/2" em out. . 6/3 Vi G/3" em dez. . 6/4 \í (i/4
em março 6/7 % C/7

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 4.

FECHAMENTO
,n Hojo F.ant.
Entre;;a em set. . "1.02 

1.02" em dess. . 1.07 lio?
ern marco 1.C7 1.05" em maio. 1.12 l.n

Mercado estável.
Alta parcial de 1 a 2'pontos, uos-de o fechamento anterior

ABERTURA
NOVA YORK. 5.

Entrega em set. ." ein dez. ." em março
em maio.

Mercado estável.
Alta prrcial de 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

Hoje
1.02
1.08
1.07
1.12

F. ant.
1.02
1.07
1.07
1.12

38?000
36?000
35?000
34Ç00O

Norte do Brasil . 6.000 ——
Existência em sac-

cas de CO Icüoeh 359.100 365.100
Budha  S6$000
Soberana  35$000
Nacional  34$000

Moinho da Luz:
Semolina .. ..
Luz
Tres Coroas ..
Brilhante ....

Moinho Fluminense.
Semolina  38ÇO0O
Especial  36?000
Bôa Sorte  35$000
S. Leopoldo .. .. ÍMÇO0O

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 4.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega ein agosto" em set. ." em out. .
Mercado
Disponível typo

Barletta para o
Brasil

rriE^asn^-i

6.86
6.8G
6.89

Estav.

F. ant.
6.83
6.83
6.87

Firme

ASSUCAR
RIO, 5, — O mercado continua

calmo, apresentando pouco movi-
mento.

As vendas a termo continuam pa-
rr-lvsadss.

COTAÇOES
Crystal branco.. 38$000 a 88S000
Demerara .... 82$000 a ^GOO
Mascavinho . . . ÜO-JOOO a 32$000
Mascavos .... 25Ç00Ü a 28Ç0O0

MOVIMENTO D]2 VÉSPERA
Saccaia

Ütoek «ni II  52.259
Entradas:

Campos  8.771

Total  61.030

TRIGO
MERCADO DE FARINHA DA CA-

PITAL FEDERAL
Moinho Inglez:

Semolina  33$ü00
Sahidas .. .,  9.422

Stock em ). 51.608

Entradas jroraes  23.526
Sahidas geraes  :>4 540

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 5.

Píeço por 1ÍJ ks
., Hoje Ant.
Marcado ..... Paral. Paral.

ENTRADAS
Saccas do 60 ks.

De V> de set. p. 4.213.100 4.218.1Ü0
EXPORTAÇÃO

Saccas de U0 ka.
Sul do Brasil . .  1.000

7.U5
EM CHICAGO

6.95

CHICAGO, •*!.
FECHAMENTO

Preço porbushe]
Hoje P. ant.

Entretja -•¦ set. . 50.76 50.75" -em dez. . 54.12 53.87

CARNES VERDES
Cado abatido hontem

;uintes matadouros:
EM SANTA CRUZ

BOIS m
SUINOS ... "79

nos ae-

VITELLOS
OVINOS

EM MENDES
BOIS .... ...... 38C
VITELLOS 43
SUINOS 1

NA PENHA
BOIS 175
VITELLOS '70
SUINOS 66

EM NOVA IGUASSÚ'
BOIS  45
SUINOS  42
VITELLOS  9

Os preços regularam de 1$200
para a carne de boi; de j$*Hi!0 a
1?500 para a carne de vitello e do
3Ç000 para a carne da porco, sendo
dc 2S800 para a je carneiro.

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA EM 5 DO

CORRENTE
Sello: 425:G40í?430.
Ouro í)7:O43?9G0
Papel,  442:053$630

Total 539:097^490

Renda *.' 1 a 5 .. 2.372:782$300
ern igual periodo de
1931  535:2728374

Differença ü maior
em 1932  1.337:509$926

gruposTestofados
Em 10 prestações. Executamos,

concertamos qualquer modelo. Cat-
tete, 01. telaphono. 6-122Ô8. ta 1 mie, ul, [eiepnono, o-a-sa.

-¦^fisiaiMimàemmmmÊmWt

Bebam Café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE

Os Program
1 ,»^MMM,*,M-nit,ww>-.^ - _____l_ ___umm\

vmm
THEATROS

REPUBLICA — Companhia
Portuguezu de Revistas — Espet
ctaculos por sessões, ás 19,45 e
21,45 horas — Aos domitigOg e
feriados: vesperaes, ás 14,45
horas — A revista 'Tremoço Sa-
loio" — Poltrona, 6$2ü0.

RIALTO — Espectaculos "Mou-
lin Bleu" — Companhia d« va-
riedades e music-hall só para
adultos — Aos sabbados, domin-
gos o feriados, vesperal ás 16
horas — Sessões continuas das
20 ás 2*1 horas. — Poltronas,
3*$100,

RECREIO — Companhia Na-
cional d*» Revistas —- Especta-
culo pôr sessões, ás 20 e 22 hti-

ras — Aos domingos o feriadas,
vesperaes, is 15 hora» — A re-
vista "Ganhando tempo..." —
Poltrona, C$300.

MUNICIPAL — Companhia
Franceza do Comédias — "Tour-
née" Gaby Morlay —- Especta-
culos inteiros — A's 21 lioraa,í. comedia. "Lo venin". Tol-
trona: 40?000.

TRIANON — Companhia Na-
cional de Comédias — Especta-
culos diários ás i.'1,80 horas —
Aos domingos, sabbados e feria-
dos, vesperaes ás 16 horas — A
comedia "Bazar de Brinquedos"

Poltrona, 5$200.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phono: ü-0888 —
Sessões: ás 2. 4, 6. 8. e 10 horaaPoltronas, 4?200. Das 6 í<s 7
horas, 3Ç200 — "Neste século
XX", com Joan Crawford, Pau-

¦ line Frederick e Neil HamiFon."Companheiras de guerra", Co-
mediu com Zazu Pitts e Telma
Todd, e um desenho.

ALHAMBRA — Phono! 2-7092Sessões: ás 2 — 8.40 — 5 207 — 8,40 e 10,20 horas 
'—

"Vida apertada" (desenho),"Companheiras c]e guerra" e"Metrotone Newg 140".
Poltronas, 3Ç20Ü _ D&s -6 áa 7
horas, "Sçrrâo Serrador", 2Ç10Ü"Chamado aceusador", com
PefTlíy Shauon e Rlchard Arlen."Paramount No*wE 94" e "Hoc,
H«>e" (shorü cantado).

ODEON — Phone; 51-1508 —
Sessões: <U 2 — 3,40 — 6,20 —
7 — 8.40 e 10 horas e 20 — Pol-
tronas, 3|200 — "Sessão Sorra-
ior", 2Ç100 — "As mulheres en-
eanam sempre", com Edgard
Robinson, "Vencendo a muque»

(degiínhoj e "Fo.** Movietone
4 x 29".

IMPÉRIO •» Plione: 2-ÜÒÜ4 —
Sessões, ás 2 — 2,40 — 4, 4,40, 6
mt 0,40 •— 8 _ b,4U — JU e 10
horas e 40 — Poltronas, 4$200 —"Uma hora comtigo", com Jean-
nette Mac Donald, Maurice Che-
valier e Ceneviéve Tobin, "Pa-
rumount Jornal", "Paraíso syn-
thetico" e "Cidndo rpalucu", de-
senho.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões: ás 2 — 4 —. 6 — 8 e
10 horas — Poltronas, 3Ç200 —
Das 17 ás 19 horas, "Sessão Ser-
rador", 2Ç100 — «Giganí»; do
céo". com Wallace Beery, Clavk
Gablo e Dorothy Jordan, e "Mo-
trotono News 138"

PATHÉ-PALACe' - Phone:
2-1158 — Sessões: ás 11 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20 —
Poltronas, 3?200 — "F»ras'.eiros
em Hollywood", com Charles
Mur-ay u George Sidney; "Bem-
ditas sejam as mulheres" o"Jornal Univ«rsal".

B ROA D WAV — Phone; 2-6T88Sessõe3: ás 2 — 3*40 — 5,207 —¦ 8,40 e 10.20 — Poltrona,
4$200 — «Eram tre.e". com
Raul Roulien, Juati Torena e
Anna Maria Custodio, e "Fv-,x
Movietone News 29".

ELDORADO — Phone: 2-4128Poltronas, 35200 — Sessões
ás 2 horag — "Madona das
ruas", com Evelyn Brenl. No
palco •— Variedades: "Linder
Brothers". Ponthus, Miss íris,
Togo o Boby, jararaca, Ratiuh'»,
Calheiros e -outros,

PARISIENSE — Phone: 2-0123
Poltrona, 2$000 — "Mul!*.ere*s

suspeitas" e "O caso dó sargen-
to Grischa", com Chester Mor-
ris.

PARIS — Phone: 2-0131 —"Passaporte amarello" e "Sêds
de escândalo".

PATHE" — Poltronas: 2$0Ü0 —
Phone; 4-1492 — "Dcshonrad*"

u "Jornal Paramount", 11, 71,
IDEAL — Phone: 4-6244 —

Sessões desde 2 horas da tarde"Mata Hari".
ÍRIS — Phone: 4-5247 — Soa.

sões desde 1 hora da tarde —"Honrarás tua Mi+e" e "Ladrão
irresistível".

LAPA — Phone: 2-2543 —"Mary Ann" e "Collegas do
bordo".

RIO BRANCO—Phone: 4-1639"Comprada" e "Svengali".
MEM DE SA' — Phone: -1-6240

"Vingança de Buddha" e"Lei e ordem".
POPULAR — Phone: 4-1864 —"Não matarás", "Xadrez 

para

s çjg Hoje

LEILÃO DE

2 S0LI00S PRÉDIOS
RUA CORREIA DUTRA HS. 170 E 172

os quaes aão assobradados, tendo na frente 8 mezaninos no porão e 3portas aobre sacadas no pavimento superior, sondo os portaes de can-tana. Tem ambos entrada ao lado por portão de ferro e dlvidem-sé em3alas e quartos forrados e banheiro ladrllhados; e no pavimento supe-rior em 1 sala, 3 quartos, cozinha e privada, O terreno do n. 170, mede7m,o0 x 15 metros c o do n. 172, 7m,50 x lliMO onde estreita parn Cmetros ate mais 4m,80, tudo mais 011 menos.

EDMUNDO
(EDMUNDO NOVAES)

Escriptorio e armazém á rua dos Andradas n. 52 — Tel. <J-•"'*¦">
AUTORIZADO POR ALVARÁ'

VENDERA EM LEILÃO
Terça-feira, 9 de Agosto de 1932

A*S 4 íi HORAS DA TARDE
EM FRENTE AOS MESMOS

A'

RUA CORREIA DUTRA NS. 170 E 172
os grandes e sólidos prédios acima tlcscriptos, os quaes podom ser cxâ-minados pelos Srn pretendentes.

Signal de 20 % e conunissúo de 5 % ao leiloeiro.

HOJE Espolio HOJE
I.KILAO üi!* BOÍI

PRE PIO

Leilão de Penhores
M Moreira da Gosta & C.

9 — Ilocco.do RoHatio — O
EM 8 DB AGOSTO JD13 IÜ38

Fazem loll&o de todos os pe»
nhores vencidos o avisam^) aos
srs. mutuários qua aa su«r ouu-
telas podem ser reformadas òu
resgatadas até a véspera.

CASA SILVA
ML&LÍtf ssí%8kvmA
EM 11 DE AGOSTO DE 1932

80 mm TrilVtHHO <»o IluHntlo — 20

CASA LIBERAL
LIBERAL REOLINKIt * CIA.58 — Ru . Luiz de Camões — 60

Leilãu de joias em 13 de agosto
de 1932 t.

Catalogo nesta jornal no dia I
do leilão. .

Em 9 de Agosto de 1932

Casa Waldemar
151 — Praça Tiradentes — SI

Vianna. Irmão & Cia.
convidam os srs. mutuários das
cautelas abaixo mencionadas a
virem receber os saldos dos po-
nhores vendidos no leilão de 28
de julho de 1932.
274311 27Õ721
27633-1
277027
277129
277283

270558
277033
277186
277382

Eio de Janeiro,
de 1932.

275840
276899
277036
277176
277-127

3 dc

276326
276926
277069
27723Ü

agosto

dois" o "ü dotective Lloyd", 1"
e 2U t-*pi30dio*3,

FÍtiMOli — Phone: 4-5S34 —•'Depois do casamento "u "Wu-
lhores suspeitas".

NOS BAIRROS

ALPHA — Phone: B-821S —*"Possuida", "Outra encrenca","O charlatão" e "Jptnal Ko*-".
AMERICANO — Phone: 6-0347"Beau ideal" e "O detectivo

Lloyd", 9" o 10" episódios.
AMERICA - Phone: 8-4678 —"Vidas 

particulares".
ATLÂNTICO - iJhone: 6-0846"O Peccado de Madelon

Claudet».
APOLLO — lJhone: 8-G619 —"Ludibriada", "24 horas" o "A

ilha du perigo".
AVENIDA - jfhone*. 8-0319 •—

"Convenções humanas". "Cora-
cão partido" e "O detoctivo
Lloyd", 3" o 4" episódios.

BATUTA — Phunç: 4-01*1* —"Uni bailo a boí-do", "Todas
tôm seu preço" e "O veleiro de
Shunghai".

BRASIL — Phone: 8-2012 t-" Deliciosa " e "O deteotlvo
Lloyd", 9" e 10u episódios

BEIJA-FLOR rr Phone: 9-8174-- "O 
genlo do mal" e "A Iui

do harc-m".
CATUMBY — Phone: 2-3081"Depois do casamento" e"Bandidos do Ne,w York".
CENTENÁRIO •— Phono 4-S426—. "O dirigivel". "Idade 

paraamar" e "O detective Lloyd".
5" e 6o episódios.

(j EDISON —.Phone: 9-4449 —"Alvorada de amor", uma co-
media e um jornal.

ENGENHO DE DENTRO —
Phona: 5.4i3G _ «Rutts da Now
York*'', "Náo trágica» e "Pari-
mount Jornal".

EXCELSIOR — Phone: 0-0018"A indomável". "O bando da
banda", "Universal Jornal" c"Tarzan, o tigre", 11° e 12" epi-
sodios. «i

FLORESTA — Phone: 6-2057"O medico e o monstro" $"Divertido Paris".
FLUMINENSE - Phono 8-1404"Não matarás", "A faii* .

madonna" e "Blmbo vae d*J
muda".

GUANABARA — Phone: 6-2418
"Melodia cubana" e "Taes

pães, taes filhos".
GUARANY — Plione: 2-9435

'•Ultimo dos;ile", urna eo ,;o.
dia t* um jornal.

GRAJAHU — Phono : 8-r,255
"Passaporte amarello", "Paz

e amor" o "Fox-Movíetono Jor.
aal" e "AventuraB 

jo Tarzan",
1° c 2° episódios.

HADDOCK LOBO — Phone:
2-8670 — "Quartiai* Latia" No
palco; «o rosário".
t 

HELIOS ~ Phone 8-0767 —"Entre beijos e espadas", "O
caminho do inferno» e "Tac.
zan, o tigre", 13" o 14" epl8u.
dios.

MAÜUREriCA — Phone: 9-2839— "Anjo azul. No palcu: Va-
riedades.

MASCOTTE — " Dirigivel >',
com Jade Holt — No palco: De
ChocOlat, Rosa Negru e Alfredo
Albuquerque.

MEYER — Phone: 9-1222 —"Possuída» e "Um íomanee na»selvac".
MODELO — Phone: 9-1578 -"Mata-Hari" e um jornal.NACIONAL mm Phone: 6-0072Sessões desde as 4 horna nosu*aa uteis — "O transatlântico"

e "Jdyllio amargo".
OLYMPIA — Phone: 2-5057—* "Felifc desfecho" e "Jeca d*iHollywood".
ORIENTE — Phone: 8-9010 -"A leste de Bornéo".

_; PARAÍSO — Phone: 8-9060 —"O tenente aeduetor" e "Bom-
beiro 13'*. *

. PÁTRIA — "O convencido» a"O homem do outro mundo"
PENRA ~ Phone: 8-ÜÜC6 --"Sede de escândalo".
POLYTIIEAMA — Phone; ^_

C-1143 — Ses*s6us ás 7.30 o 9,30Ia classe; i$tí00 — "A indo-
mavel", "O bando da banda","Universal Jornal» e "Tai-zan.
o tigre", 11» e 18^eplsodlos.

RAMOS — Phone: 8-9094 —"Deshonrada" e "Soldado bi-lontra".
SMART — Phone 8-3381 —"Duas vidas" e «Não aposto

nas mulheres".
REAL — Phone: 9-2845 —"Beijos a esmo", "O duque

chegou" o "Segredo dos dUíajar.-
tes", 5" e 0° episódios.

TIJUCA — Phojie: 8-3655 -*,"A volta de Tom". «Embaixador
Bill" u "O detective Lloyd", 3Uf 4" episódios.

VELO — phone: 8-0874 — Ses-
soes: ás 19 e 21 horag — "O
pecaado de Madelon Claudet" e"O detective Lloyd", 7o e 8o epi.
sodios.

VILLA ISABEL •— Phone:
8-15S2 — Sessoeg; és 7,3U e 9,30
horu3 -- "0 homem do outro
mundo" o "O detective Lloyd".
5o o tí" episódios.

Ueüiíoltoi-inM

UÜA JACINTHO HAHKLLO IU
<AntlKu S —- luüaoni»)•u proaio tem a irente a ju.nellas o entrada ao ladu » divi-

de-su em 2 salas, 2 quartos o 1
quarto no porüo — As beinfelto-
rias constam do 2 barracOes, 2
tanques a 2 privadas, estando
tudo edlfiuado em terreno quemede, mais ou menos, Ü2m,0ü. a"iSni,30.

EDMUNDO
(UUMimUO NOVAIflS)

JiíBorlpiorio u armazém á rüa dos
Andradas n. C2. Tel. 4-4y72

Aut**>rl/.u<lo por alvura
VEXIJEIlA KM LEILÃO

11 — O — J — IC
Snht.mlo. tl rt« nnroNt» du l!»:»a, Áa1.1 hum. «ih neu nr*uiii/>-lii, Anvx nos aníduaijas V. aao Jiuiieriõr predio iioima des-
cripto a demais liumfeilorlas.

Signal ae 20 "|'> no acto daarremnta<;ilo e 5 .«|o de commis-kí5o ao leiloeiro.

HOJE Espólio HOJE
MíILAO DE StlPBRlOJl

— 'A mm
-X V A I G V A 8 S ü *_ . ;; i

(Knfi:cnb«*ir» I.col)
o qual é de feitio de beirada de
telhado, entrada ao lado, dividido
em 2 commodos, assoalhados e
forradOB, 2 ditos de telha vá o 2
clmuntndos. O terreno onde está
edificado tem.A frente gradil e
portão de ferro.

EDMUNDO
(EDMUNDO NOVAES)

Escriptorlo e armazém A rua dos
Andradas n. 52 — Tel. 4-4972

AntnrlKinIo por nlvnM
TENDERA EM LEII.AO

H — O — J — E
Snlilmijo, « de n-KO. t'ó fie ÍOIU-Í,

úm 33 horu», cm «eu nrniiixcni. A
HUA DOS ANDItADAS N. 5S

o superior predio aaima des-
cripto.

Slsnal dd 20 "|° e 5 0|» de com-
inlasfio «o leiloejro.

Dactyiographa
Precisa-se de uma dactylo-

grapha para correspondem-
cia em francez, ailemão ou
ingiez. Informações á rua
Riachuelo 21 (loja). Quem
não estiver em condições é
escusado apresentar-se.

OURO P»ga-*« bet»
OFFICINA PRÓPRIA

Concertos de Joias e Relógios,
garantidos

AVENIDA PASSOS — 9

EM 6 DE AGOSTO DE 1932

VIANNA, IRMÃO & CIA.
HUA PBDIIO I NS. 28 E 30

(Antiga Espirito Stinto)
"¦•""" ' "¦¦ *•****• ¦ |

G. B. Áurea Brasileira
Lellfio em 13 de agosto

FÍLIAL
Uun Sete dé Setembro, 187

O cattiIoKo «crA t>-nbIlci«lo no"Jornnl »lo Commeroio", no
_ dia «lo lellflo

A SALVADORA LTDA.
31 — RUA 1'BDRO I n- 31

Vam Icllíli» de penhoreN venciilua
no dln ia de Airosto ilo 103a
O Catalogo serrt, publicadonesto jornal, no dia do leilão.

LEILÃO KM 17 DE AGOSTO— DE 1032, As 13 HORAS —

Casa Gonttiier
HENRY, FU.IIO & CIA.

ft«u Lulu de ÇnmSCH, -13 e 47MATRIZ
Faztim leilão de penhores ven-

cidos o avisam aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até a véspera doleilão

Saldos é leilões
Liberal Berlmer & C,

58 - RUA LUIZ DE CAMÕES - 60
Convidam O;; os srs. mutuários a

virem receber os saldos do Leilão
âe 30 de julho dc 193Í das ge-
guintes cautelas abaixo:
841832 341*438 341875 3431S6
34471:2 845009 345175 345725
346280

TvUA MACHADO DE ASSIS, 26
 FLAMENGO — '

Tel. 5-1857
Tendo passado por completa

reforma, sob nova orientação, dis-
põe de optimos appartanjeat°8i
com agua corrente. Muito oro;:i-
nio aos banhos de mar, o BEI PA-
MAR HOTEL é uma das melhores
residências da verão d» prai» do
FLAMENGO. Cosinha de l* or-
dem, dirigida por pessoal habili-
tado. Diárias do 12$ a 15$'10O.
eom abatimento especial para as
famílias que desejam pa. sar a
temporada balnearia na praia d'*>
FLAMENGO.

qTERIA oa

1781 Extracção de 1932
248" do Plano 46

Serviço publico dà União com livre curso em todo território da Republica
PRÊMIO MAIOR

20:0008000
Fiscalizada pelo Gover-f

no da União J
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René MoslardeinT.
O Otr*«o* Acalaiaale

Henrique Punham, Pretidonto Interino
O !•< rlT »y

Firmino do Çantuaria.
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[PELA CINELANDIA...|
"Não tenha medo; eu nâo es-

tava olhando para as suas per-
nas."

Imaginem um homem dlaendo
isco â uma moça, que elle vô pela
primeira vez; Um» moça que atra-
vessa a sua mooidade, crente üe

que o primeiro Interesse dos ho-
mens reside em olhar pernas de
mulher.

üma moça pensando assim, pode
ter confiança nos homens ? Pôde
ter coragem para enfrentai o ca-
samento ? .

V

NA TEIA: ¦

Ella dansou com milhares de homens, mas
só um fez bailar seu coração!

tira.
.,x I

__ CORTEZ.

DAMA1

yÊÈ 
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"Donzella Impaciente", film que
a Universal apresentará nestes
poucos dias no Pathé Palácio,
com Mae Clarice e lew Ayres, dl-
rígidos por James Whale, gira em
torno desse eixo.

E' Uma historia romântica, ve-
rosiinll, moderna c agradável.

XJm íilm verdadeiramente mila-
groso é esse que a Fan-Pllm tea,
cm pleno sertão de Matto Grosso,
longe das cidades e dos recursos
que podem proporcionar os stu-
dlos.

Embrenhando-se na3 regiões ta-
mosa» que viram a retirada da
columna do coronel Camlsão, sob

o choque continuo da cavallaria
paraguaya, e dizimada pelo cho-
lera-morhus, sem que os seus sol-
dadas dessem, uma vez sequer, si-
gnaes de fraqueza, os operadores
da Pan-Plljji reproduziram as sca-
nas mais dramáticas da famosa
operação militar, que mostrou ao
mundo o valor das tropas brasl-

leiras. E reproduziram-na, fajsen-
do uma obra notável pela falta de
elementos de que dispunham.

Esse film è "Alma do BrasU",

^^WwÈÊÈn B_H''y09'^^^^^^Bk ^B^B____fl ________
WÊÊFimmm

r-LMg&SSLi JmWJkmà'Oy?lf&mwÈm^mWcmSc-' _______________

^^B ___$¦_¦ H
• '>'<':*:-^H |^K___i

^^^_________*--_o___ ¦__^'^___^9 1
Lionel Atwil] na scenn culmi-
nante de "Testemunha oceul-

íu", o film que o revelará ao
nosso publico

que o Eldorado annuncia para se-
gunda-felra e que todos devem
ver, para sentir, animada e viva,
a narrativa Immortal do visconde
Taunay.

Marie Dressler-Jean Hersholt dirigidos
por Clarence Brown em "Emma** •

A Metro-Goldwyn-Mayer*
poderia ter escolhido qualquer
outro director para "Emma",
esse film, tendo como artistas
principaes Marie Dressler e
Jean Hersholt, e sendo, como
é, um enredo especialmente
escripto para Marie Dressler,
constituiria de qualquer modo
um exito perfeito. Quiz a Me-
tro, entretanto, realizar uma
producção perfeitamente har-
monioza, com todos os seus
elementos de valor integral-
mente explorados. Dahi ter
sido Clarence Brown — esse
intelligente, sempre feliz dire-
ctor — o escolhido para diri-
gir "Emma". E o resultado foi
o que se esperava* Marie Dres-
sler apresentou o seu traba-
lho, Jean Hersholt está numa

A granâe Marie Dressler, das*suas mais felizes "perfor-
que Clarence Brown diri- mances", e todos os pequeni-

giu em "EMMA" nos detalhes, todas as delica-
das emoções que compõem o

romance de "Emma", estão exteriorizados de um modo fe-
licissimo, ciando como resultado um film em que tudo é
sympathia. Com "Emma". a Metro apresentará, segunda-
feira, no Palacio-Theatro, • dois op timos complementos:"Pesca de pérolas e peixe diabo" e "Lutando pela vida",
comedia das melhores de Stan Laurel Oliver Hardy.
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phos. A sua reedição se impunha,
e por isso a Universal nol-a vae
dar.

O trabalho de Lew Ayres, Louis
Wolhelm. Slim SUmmerville —
precisa ser visto e revisto por to-
dos. O Gloria vae exhibir "Sem
novidade no front", na próxima
segunda-feira, depois de amanha.

Jean Harlow ! Um nome que
começa a» ser commentado, Um
nome que será, dentro eni breve,
Uma das maiores sensações nos
domínios dos "íans". Jean Har-
low é uma das mais fascinamos
personalidades do Hollywood do
hoje. Teni-n'a a Metro sob lm-
portan te contracto, e o primeiro
dos seus trabalhos para a marca
do Leão, será estreado dia lõ, no
Palácio Theatro: "A 1'éra da cl-
dade".

Dumas Filho e o Ci-
nema Moderno

Alexanãre Dumas Filho
não precisou escrever mtii-
tos volumes para ãizer o
mal qúe pensava ãa huma-
nidade. Meia dúzia ãe
àphorismos, tirados áe meia
ãuzia âos melhores livros
que elle escreveu, âeixariam
esse ponto bem esclarecião.
E a humaniãaâe não esta-
ria ãe parabéns.

Numa âas suas obras,
ãisse elle ãisplicentemente,
a respeito áo casamento:"De toâas as tolices que o
homem poâe fazer, o casa-
mento é ainâa a que eu de
melhor graão lhe aconse-
lharia. Pelo menos, essa to-
lice elle não a poâe repetir
todos os dias...".

O cinema do nosso tempo
reflecte bem claramente
esta verdade axiomatica.
Assim, em "Jogando a vi-
âa", Bili Boyd empenha a
própria vida a troco de um
anno ãe feliciãaãe no amor,
e mais tarde, qua?ido esse
amor o possue em absoluto,
tuâo sacrifica para se sub-
trahir á aposta que tem de
perder, e lhe custará a
vida.

O film gira em torno des-
te "pivot" interessante,
cujos episódios adquirem
viãa flagrante, palpitante
ãe, realiãaãe, graças á àc-
tuação áe Dorothy Sebas-
tian, Warner Oland, WiU
liam Collier Jr., Zasu Pitts,
James Gleason, etc.

Aquelles que lhe pagavam para
que ella com elles dansassem, Jul-
gava.ni que podiam, a troco doa
poucos mil réis que gastavam,
conquistar aquella mulher Inte-'gralmente. Ella, porém, Jamais se
entregava por completo, porquo o
coração de ama mulher n&o se
vendo e apenas ss dá por amor,
por muito amor.

Barbara Stanwlck conta-nos esaa
verdade em "A vida é uma dan-
sa", o film que o Broadway vae
apresentar segunda-feira, junta-
mente com o segundo "Broadway
Cocktail".

Ella era uma Joven dansarlna
profissional, dessas que se alu-
gam para que os homens gozem

pergunta que ss fazia ha cerca
do dezesetc annos, e que, em me-
nores proporções, hoje se repete
entre nôs. E o que se passava no
front, naquella épooa terrível, era
alguma coisa dantesca que — gra-
ças a Deus — jamais se poderia
repetir entre nós, Mas Remarque,
o grande autor, de tal maneira
soube empolgar com a sua de-
scripção, que a sua obra foi tra-
duzlda em todas as línguas e o
cinema tomou conta delia para
uma traducção ainda mais viva o
mais comprehenslvel.

"Sem novidade no front" já ap-
pareceu e Já teve dias de trium-

Joan Harlow, a "estrella" de
"A fera dn cidade"

que dirigiu "Tentação da carne",
aquelle tlim de Lubtlsch, e a pri-
meira figura masculina 6 o corre-
ctlsslmo Walter Huston.

Quem matou a fascinante Nora
Selmer ? Sir Austou Howard ? Seu
filho ? Cari Blake, seu marido ?
Horace Ward, seu amante ? Quem

matou Nora Selmer, a diabólica c
tentadora mulher ? Pol a pergunta
que por multo oecupou as paginas
dos diários londrinos, até o dia do
Julgamento de 81r Austln Howard,
que tomou a si toda a responsa-
bilidade do bárbaro crime na per-
suasão que sou illho íôra o autor
de tão cruel attentado.

A opinião publica custara a
acreditar que aquelle homem no-
bre e puro, dono de um lar per-
feito e feliz, fosso capaz dc ter

Uma amante, quanto mais tornar-
¦se um criminoso, a ponto de es»
trangular aqueUa mulher tão Un»
da. Entretanto, no correr do jury,
todas as aggravantes de facto erani
contra aquello homem puro. 3
reslgnadamente elle acceitou tudo
para salvar o filho amado.
Eis em Unhas rápidas o que 6 esta

primoroso film da Fox Movietone
— "Testemunha oceulta" — a ser
apresentado segunda-feira, no Cl-
nema Odeon.
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Uma seona de "Alma do
Brasil", que o Eldorado yae

. exhibir segunda-feira
o prazer da dansa e todos pensa-
vam que seria fácil, pagando-lhe
os dez ccnthnos exigidos pelo"danolng", chegar a conquistar-lhe
o coração. Ella, porém, resistia e
deu-se um dia ao homem a quem
amou, o um homem que soube
comprehcndel-a e que não a jul-
gou manchada pela profissão que
exercia.

Que passa no í-õüt 1 Uinu

MOULIN BLEU
NO III ALTO

H — O — J — E
A.s 4 horns ,\a tnrde, c-ran-
ilio.su "nintliiéc", e. . As 8
liorns da iioi-lc. Nes.sftei.

.— —. •___ ooiitlnuns —— — —
-juceesso iiuhi dupla cômica

GENESIO ARRUDA-TO.M
BILL

A chanchada ultra-comlca
O (;i.I.UKI__HO DA ESPADA

(VURHUADA
Formidáveis números de va-
rledades — Quadro plástico

de nü artístico

HCALIIA-Sf ,N0 Ü_tf<_ÜÀY;; CON
VÇRS10 DE OESQUIT* : Él* OÍVOW
CIO.-NOVO CflÜAMENTO; INFRl CHA
TIS COM DIDEBÒT GICCi». ÂÍ...BII
BÍÍANCO . 69 . 8ÁU 4 - ANDAR:,\3 - C

¦''OSTV.L ,1-!<J4d_- RlÚdOt JANEIRO.

Programmas para hoje
RADIO CLUB DO BKASIl"
(ONDA DE 320 METROS)

Das 7,40 ás 9 horas — Aula de•jymnastica j>ela proíes_ora Polly
Wettl e o Radío-Jornal n. 67.

Daa 12 ás 14 horas — Program-
ma de jiscoç.

Das 1(1 às 17 horas — Program-
ma de discos.

Das 19 ás 19,30 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 19,30 ás 20,15 horaa  Pro-
grani ma tíe discos variados.

Das 20,15 ás 20,30 horas — Pa-
lestra sobr-_ a musica regional,
pela senhorita Almerinda Campos.

Das 20,30 ás 21 horas — Hora
catholica de educação, organizada
pela _*_nhorita Marletta Lopes de
Souza (canto), senhorita Sylvia
Cruz (piano), senhorita Myrta da
Cunha Sinay, Palestra do Centro
D. Vital; e allocução, padre di'.
Henrique Magalhães.

Daa 21 ás 23 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 22 horaa cm deante — Pro-
gramma com o concurso da or-
chestra do Radio Club do Brasil.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
(ONDA DE 400 METROS)

8,30 horas  Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias b commenta-

THEATRO REPUBLICA
HOJE AMANHA

ãs T 8|4 e fis 0 *_!-_ horn»
L'i_.:imaí_:

ULTIMAS!
ULTIMAS!

Tremoço Saloio
A incomparavel revista por-tusmeza que encanta toda a
Sente. A revista de lu_o,•_raga e fantasia

AMANHA, ás 3 horas — Ul-
lama "matinée" desta colossal
revista TREMOÇO SALOIO.

TERÇA-FEIRA, 9 — Um
sensacional acontecí mento
theatral — "Premlére" da re-
vista de LUIiS PEIXOTO o
FREIRE JUNIOR, musica do
A.RV BARROSO o SA PE-
REIRA, ME DEIXA, 1TOYO...,
a revista que todoà esperam.

vios. Ephemerldes brasileiras do
barão do Rio Branco.

12 horas  Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musi-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infan-
tll, por tia Beatriz. Supplemento
miislcal.

18 horas —- Previsão do tempo.
Transmissão dc discos variados.

19 horas — Hora certa. Jornal
da noite- Supplemento musical.

19,30 horas — Frogramma Odol.
20 horas  Arte culinária Bhe-

ring.
21,15 horas — Nofcas de eciencia.

arte e literatura. Musica no studio
da Radio Sociedade do Rio de
Jan clro.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

(ONDA DE 260 METROS)
Das 15 ád 10 horaa — Disocâ

escolhidos.
Das 20 horaa em dea«te—Trans-

missão de uma opera.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 15 ás 16 horas — Discos
variados.

Das 18 Ss ia,30 horas Discos.
Das 38,30 ás 19 horas — Discos

seleccionados.
Das 19,45 ás 20 horas — Radio-

Jornal.
Das 30 ás 20,30 horas — Discos.
Das 20,30 áa 21 horaa — Discos.
Das 20,30 ás 21 horas* — Discos.
A's 21 horas — Transmissão em

conjuneto coi-p as Sociedades de
Radio da Cai-ltal Federal, e do
Serviço de Publicidade da Impren-
sr. Nacional.

A seguir — Discos variados.

TRIANON
HOJE—. K O .! __

Vesperal elefante Ah •_ horua
c "•¦soirée" As S S'A

Últimos dias de

BAZAR DE BRINQUEDOS
A i» ii n li íi — Vesperal

ás 3 horas u "KOlrGe" ás 8 3j4,
coin "Bazar de Brinquedos".
POLTRONAS  GÇ300

A a e k n i r — "Os mnin
lindos olhos ij» nmndo". ("Les
plus beaux yeux du monde"),
trad. de Alberto de Queirós.

OCULTA

W
fàtra.

*> ^ Tres pessoas se confessaram culpadas de um es-
iranho crime de amor. Qual das tres pessoas ieria

sido o verdadeiro criminoso ?

Füm
impróprio

para
crianças

ABAIXO O TÉDIO !
VIVA A ALEGRIA!

So se conseguem n__l_tint1o A ultrn-jnoderna revisto dc
_.. TANGEIUM

Ganhando tempo...
MESQUITINHA, ARTHUll IIK OLIVEIRA e OSCAIIITO, airineu inseparável do riso
VA\ISB MEIKKLLES, AMÉLIA JOE Ol-IVEIlll DIV \
BERTI. LUIZA PELOGGIO c todo o elenco completam
dun« horas de hom humor, alegria e desliimliramenloHOJE E SEMTOE — As S c Ah 10 horns — HOJE

A 1'IIEC'OS POPULARES

Theatro ° 
Recreio

A M A .V H X — ColoNHal "ma-tinée", «s o horas.A SEGUIR — "VAE UOM Fli".
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As mançJbras cio íxercífo
Drasibb oos campos
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I Alda Garrido The Two uenaros |
R no lado dc fe ym
a Augusto Annibal 7 _!0 

"Hipp°d«>mc" de M
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nas melhores piadas do daclosns realizações dc Km século: acrobneia excêntrica ¦§ l:

P| 
Maria Lisboa Conjuneto Tupy

Dagoberto ° crcad'"r dc "Cadê vim- m
duoc,m«Co -ndo-.-^urasc, 
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